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Prefácio

“Você já sonhou com alguma coisa? Sei lá, viajar ao Tibete, pular
de pára-quedas, comprar um barco, dar a volta ao mundo, qualquer
coisa assim? Aquele tipo de sonho possível, mas ainda assim distante
pelo comodismo nosso de cada dia? Pois bem. Ao entrar nesta página,
você está assistindo ao renascimento de um sonho. Não um grande
sonho, do tipo capaz de mudar a história da humanidade, mas nem
por isso menos importante. Está mais para um desses pequenos sonhos
pessoais, que todo mundo acalenta, mas nunca põe em prática. A
diferença é que nós decidimos levar nosso sonho adiante”.

Cinco anos atrás, um grupo de amigos reuniu-se para pôr em
prática seus planos malignos de dominação mundial. Insatisfeitos com
os rumos dados pelos criadores aos seus personagens prediletos, eles
decidiram contar as aventuras e desventuras de seus heróis à sua própria
maneira, amparados por anos de leitura intensiva de histórias em
quadrinhos e uma pretensão sem limites. Assim, após alguns meses de
planejamento e infindáveis discussões nerds, ia ao ar o Hyperfan, uma
página de Internet dedicada a fan fictions dos super-heróis
originalmente criados pelas editoras norte-americanas Marvel e DC
Comics. Alçado por meus colegas de conspiração ao cargo de “edi-
tor-chefe”, abri o primeiro Ipsis literis, espaço editorial do site, com o
parágrafo acima. Achei, na época, que ele resumia bem nossos
sentimentos em relação àquela pequena brincadeira literária. E, de certo
modo, acho que ainda se aplica perfeitamente.

Se você está lendo isto, provavelmente conhece o Hyperfan, sabe
o que é fan fiction e minhas palavras não soam como aramaico. No en-
tanto, na remota hipótese de ter pegado este livro por acaso e não
saber, fan fiction é a expressão em inglês para designar histórias de per-
sonagens famosos escritas por seus fãs. Imagine, por exemplo, que você
é fanático por Sherlock Holmes. Como tal, leu todos os livros de sir
Arthur Conan Doyle, assistiu a todos os filmes, adaptações, paródias,
homenagens e sacanagens feitas com o famoso detetive. Com uma ba-
gagem dessas, é elementar, caro leitor, que você tenha também uma
idéia sensacional para uma nova aventura de Holmes. É aí que nasce a
fan fiction.

Muita coisa aconteceu desde a modesta estréia do Hyperfan.
Alguns dos sonhadores originais deixaram o site, embalados por outros
sonhos ou pela não tão emocionante realidade. Cerca de um ano depois
de sua criação, devido a compromissos profissionais, eu mesmo fui
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obrigado a me afastar – curiosamente, para me tornar editor das revistas
Marvel. Felizmente, outros se juntaram ao projeto, mantendo o sonho
vivo e ampliando o escopo da proposta original.

O livro que você tem em mãos é, basicamente, uma conseqüência
natural do sonho que gerou o Hyperfan. Nele, você não vai encontrar
os coloridos super-heróis que inspiraram nossos primeiros devaneios
literários, mas certamente perceberá a mesma paixão, o mesmo desejo
incontido de dar vazão às idéias e sentimentos que cada um de seus
autores tem dentro de si (e, provavelmente, a mesma pretensão em
achar que alguém quer ler isso). Desse modo, encerro este prefácio da
mesma forma que encerrei meu primeiro editorial, naquele agora
distante ano 2000: “Se você se divertir lendo tanto quanto nos
divertimos escrevendo, seguramente ficará conosco por um looongo
tempo. Boa leitura”.

Fernando Lopes
25 de fevereiro de 2006
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INTRODUÇÃO: Sobre fanfics e Hyperfan
Lucio Luiz

O Hyperfan é um dos maiores sites brasileiros dedicados ao
fanfic. Em 1º de abril de 2006, completa cinco anos de atividade e,
como parte principal da comemoração, lança o universo ficcional “Novo
Universo Hyperfan”, cuja estréia ocorre com esse livro que você tem
em mãos.

Não entendeu nada que estava escrito no último parágrafo? Não
tem problema. Afinal, essa “introdução” é mesmo para contar um pouco
da história do Hyperfan e explicar o que é fanfic para quem está com
esse livro na mão e nem sabe o porquê.

O que é fanfic?

Fanfic é a abreviatura de “fan fiction”. Em português, seria algo
como “ficção de fã”. Sob essa “nomenclatura” reúnem-se essencialmente
histórias que fãs escrevem sobre personagens ou universos ficcionais de
que gostam, seja de literatura, cinema, quadrinhos ou qualquer outra
mídia.

“Coisa de nerd”, você pode estar pensando. Bom... Ao menos
na origem pode ter sido, de certa forma. Afinal, a chamada “fanfic mo-
derna” surgiu em 1967 com histórias não-oficiais do universo de Jornada
nas Estrelas publicadas no fanzine Spockanalia, dedicado à série. Algo
bem nerd, portanto.

O grupo de fãs responsável por esse fanzine divulgou diversos
conceitos que ajudaram a tornar as fanfics populares entre as comunida-
des de fãs, ou “fandom”. Conceitos como crossovers – a possibilidade
de juntar personagens de universos ficcionais diferentes na mesma his-
tória – e a resposta direta do público – afinal, fãs escreviam para fãs le-
rem, e eles sempre comentavam o que gostavam ou não, podendo até
escrever uma história com desenvolvimento contrário àquele do qual
discordassem.

Não só o fandom da ficção científica criava suas próprias histórias,
como na mesma época eram famosas as fanfics baseadas nas histórias
do livro “Senhor dos Anéis” e em seriados populares, como “Missão
Impossível” e “O Agente da UNCLE”.

Mas, antes disso, ainda há uma “pré-história” dos fanfics, pois
textos envolvendo personagens criados por terceiros em histórias
não-oficiais não são nenhuma novidade e logicamente há exemplos
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antes dos anos 60.
Exatamente por esse ponto falta um certo consenso sobre o que

caracterizaria um texto como fanfic, já que há alguns exagerados que
afirmam que toda a qualquer história folclórica, pelo fato de utilizar
personagens pré-existentes, se encaixaria no termo. Mas isso seria
desvirtuar o conceito específico de literatura de fãs.

De concreto, podem ser citados grupos bem formados, como os
fãs de Sherlock Holmes conhecidos por Baker Street Irregulars, que
existem desde 1934 e publicam um periódico com histórias do
personagem escritas por seus membros desde 1946.

Por sinal, é de Sherlock Holmes, um personagem já em domínio
público, que conseguimos os melhores exemplos de histórias com espí-
rito fanfic que são famosas e que nem todos encaram como fanfics,
muitas vezes por nem conhecer o termo: O filme “O Enigma da Pirâ-
mide”, de Spielberg, e o livro “O Xangô de Baker Street”, de Jô Soares.
Autênticas fanfics, afinal foram feitas baseadas em um personagem do
qual seus autores são fãs.

Voltando aos dias de hoje, o fanfic vem aumentando muito sua
popularidade graças à internet. Com a possibilidade de qualquer um
publicar suas histórias à vontade, os fanfics deixaram de ser exclusivos
do nicho do fandom e passaram a atingir todo e qualquer fã.

Bem... Mais ou menos à vontade. Afinal, publicar histórias com
personagens criados por terceiros, apesar de bastante divertido, nem
sempre é visto com bons olhos pelos detentores dos direitos dos per-
sonagens. Contudo, pelo fato dos sites de fanfic não visarem lucro com
essas histórias, geralmente não há reclamações.

J.K. Rowling, a criadora de Harry Potter, por exemplo, acha os
fanfics muito interessantes e permite que qualquer fã escreva suas pró-
prias histórias “não-oficiais”. Desde que não contenham pornografia
ou pedofilia, claro.

O mesmo vale para George Lucas – que até já disponibilizou
uma pequena biblioteca com efeitos sonoros de Guerra nas Estrelas
para a produção de fanfilms, “filmes de fã”. Vale também para as editoras
de quadrinhos DC e Marvel e para tantos outros criadores ou “donos”
de universos ficcionais. Não que os fãs fossem se preocupar com isso,
de qualquer forma.

Há empresas que até estimulam o fanfic, como a Paramount,
detentora dos direitos de Jornada nas Estrelas, que já permitiu a publi-
cação de duas antologias de fanfic selecionadas em concurso. Os fanfics
costumam ser tolerados pela indústria do entretenimento porque, se
eles brigarem com os autores de fanfics, estarão criando problemas
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exatamente com aqueles que os fazem ganhar dinheiro.
Hoje em dia, inclusive, não apenas o fandom produz fanfics.

Eles estão chegando até mesmo às escolas, como objeto lúdico. Pro-
fessores começam a descobrir o fanfic como um meio para estimular
em seus alunos o interesse pela leitura e escrita. Há crianças e jovens
que começam a escrever fanfics em homenagem a seus personagens
preferidos e, depois, resolvem criar seus próprios personagens.

Escritores de fanfic de alta qualidade literária podem até alcançar
espaços fora desse nicho específico. Um exemplo é Roy Thomas, um
dos principais roteiristas da editora Marvel, que originalmente era um
“fanfiqueiro”. Assim como alguns roteiristas das recentes séries de Jor-
nada nas Estrelas.

Os fanfics até já ganharam um livro teórico no Brasil, “O fe-
nômeno fanfiction: novas leituras e escrituras em meio eletrônico”, da
professora Maria Lúcia Bandeira Vargas, publicado pela editora da
Universidade de Passo Fundo. Nada mal para algo que começou como
“coisa de nerd”.

O que é Hyperfan?

Agora que você já sabe o que é fanfic, podemos falar de um dos
maiores sites brasileiros sobre o assunto. Afinal, esse livro é em homena-
gem aos cinco anos do Hyperfan e não teria a menor lógica deixar de
aproveitar esse espaço para contar um pouco de suas “origens secretas”.

Para contar a história dos cinco anos do Hyperfan, temos que
voltar um pouco mais no tempo e lembrar do site pioneiro no Brasil
dedicado ao fanfic: FanficBR. Sua origem remonta à época do newsgroup
de quadrinhos da UOL – uma espécie de fórum dos primórdios da in-
ternet.

Em junho de 1999, amigos que freqüentavam esse espaço criaram
um grupo de discussão chamado Gibiotas, dentro do qual alguns
membros se juntaram num novo grupo para debater a possibilidade
da criarem no Brasil um espaço dedicado a fanfics de super-heróis de
quadrinhos. Estabelecidas as diretrizes básicas, em março de 2000 es-
treou o FanficBR.

Sua estrutura consistia no desenvolvimento de um “universo com-
partilhado” que fizesse crossovers entre personagens de diferentes
editoras. Por essa razão, não era aberto para que se publicasse qualquer
conto por qualquer pessoa, como a maioria dos sites norte-americanos
de então, colocando no ar apenas contos avaliados previamente por
uma editora-chefe que centralizava as decisões.
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Contudo, por conflitos... digamos... de ordem criativa e orga-
nizacional – a maneira mais simpática que encontrei para dizer que
essa centralização não funcionava muito bem –, a maioria dos escritores
deixou o site para criar um novo espaço para fanfics, levando todas as
histórias publicadas originalmente no FanficBR, que “fechou” pouco
antes desse novo site estrear.

Não preciso dizer que esse novo site era o Hyperfan, né?
Essa “dissidência” começou a se organizar num grupo de discussão

em janeiro de 2001, inaugurando o site www.hyperfan.com.br em 1º de
abril do mesmo ano e já começando com os 61 textos que foram
transferidos do site anterior. Tudo em um formato mais democrático e
simples. Afinal, a premissa principal de um site de fanfics, depois do
“Eu poderia fazer melhor”, é o “Não ganhamos nada, mas nos diver-
timos”.

O Hyperfan também ampliou o conceito original do site, abrin-
do espaço para a publicação de histórias inspiradas em outras mídias,
e não apenas nos quadrinhos – embora seja esse ainda seu principal
foco. E contou com o diferencial de ter uma “estrutura” de editores e
uma comunidade de escritores reunida em um grupo de discussão na
internet, que cuida da qualidade dos textos, fator seguido por poucos
sites de fanfics devido à complexidade e dedicação necessárias.

Qualquer pessoa pode propor ao Hyperfan histórias sobre
qualquer personagem ou universo ficcional. Há espaço também para
os que pretendem publicar histórias com personagens próprios. Todos
os gêneros literários são bem-vindos, seja policial, ficção científica,
romance, western, humor e até mesmo cordel. O princípio básico é o
de que todo leitor é, potencialmente, um escritor.

O interessado envia sua proposta para um dos editores, de acor-
do com o personagem que quer escrever, e indica que tipo de história
pretende desenvolver: uma edição única, uma minissérie ou até uma
série regular. Deve-se enviar uma proposta detalhando o que acontece
em cada edição, além de indicar todos os personagens que serão
utilizados. Após um debate com os editores, a história é encaminhada
para votação na lista de discussão entre todos os autores regulares.
Sendo aprovada, o “candidato” passa a ser mais um hyperfanático.

O que é o Novo Universo Hyperfan?

Cinco anos ininterruptos, com atualizações mensais constantes
e um total de 570 textos publicados até fevereiro de 2006, mereciam
uma comemoração à altura. Para tanto, a comunidade de autores do
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Hyperfan resolveu extrapolar a internet e lançar um livro.
Porém, a grande questão inicial foi: Como publicaríamos fanfics

se não somos os detentores dos direitos dos personagens? Mesmo o
livro não tendo fins lucrativos, não valeria a pena, já que publicar fanfic
em um livro é, de certa forma, diferente de publicar em um site.
Exatamente por essa razão, resolveu-se criar um universo ficcional novo,
com personagens próprios, embora mantendo um “espírito fanfic”.

Criar um universo ficcional não é tão fácil quanto parece,
especialmente quando há muitas cabeças pensantes. É necessário definir
os objetivos básicos, organizar as estruturas e relacionar o que “pode” e
o que “não pode” em termos de coerência e cronologia.

O resultado desse debate todo está aqui, neste livro. Todos os
contos apresentados nas próximas páginas ocorrem nesse universo
ficcional compartilhado: o Novo Universo Hyperfan, cuja “origem
secreta” está no conto de abertura, “Energia do vácuo”. As histórias
também mostram a variedade do Hyperfan, já que há humor, drama,
terror, suspense... E com uma grande vantagem: As histórias não
precisam “acabar” aqui.

O Novo Universo Hyperfan continuará existindo no site, aberto
a colaborações de novos escritores que queiram desenvolver histórias
dentro desse universo ficcional, criando seus próprios personagens. O
procedimento de envio de propostas é o mesmo das de fanfics “tra-
dicionais”. Além disso, o leitor que se interessar pelos vários personagens
apresentados neste livro poderá encontrar novas aventuras de muitos
deles no site.

Agora, o melhor é parar de ficar explicando o que isso tudo sig-
nifica e você conferir diretamente. Vire a página e embarque num novo
universo de diversão, sabendo que você não apenas pode desfrutar dele,
como até mesmo participar diretamente. Se você se divertir lendo tanto
quanto nos divertimos escrevendo, já é um bom caminho.
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Energia do vácuo
Carlos Orsi Martinho

Para o restante do mundo, a ilha tinha coordenadas, mas nenhum
nome. Para os líderes da Chemosh era chamada Dalila, nome que vem
de “noite” em hebraico, a Noite que fura os olhos e corta os raios do
juiz, do defensor do povo, do Sol.

A ilha tinha coordenadas, mas eram apenas números em uns pou-
cos mapas: mesmo os que sabiam da ameaça da Chemosh, que enxer-
gavam além das trivialidades da Máfia e dos golpes sangrentos de
publicidade insana da Al-Qaeda, desconheciam a ilha. Era assim que a
Chemosh trabalhava: em segredo. Você não pode combater o que não vê.

Os primeiros a notar a ilha foram os sismólogos. O terremoto
em si foi insignificante, em termos de intensidade, mas olhando mais
a fundo algumas inteligências privilegiadas notaram algo de especial.
Especificamente, o tremor parecia não ter um epicentro – um ponto a
partir do qual as perturbações se propagam. Por mais que tentassem
reduzir o foco do abalo a um único ponto, indo das três dimensões
para duas, uma e, finalmente, nenhuma, o processo nunca se
completava: aquele terremoto não tivera um epicentro. Tivera uma
epilinha. Reta, apontando para o centro da Terra.

Isso chamou a atenção dos físicos e dos astrônomos. Terremotos
lineares seriam esperados se algum objeto muito denso penetrasse na
crosta terrestre. Um buraco negro microscópico, talvez, ou uma par-
tícula de matéria estranha.

Uma expedição foi montada, e quando os cientistas finalmente
chegaram lá os sinais da Chemosh já haviam sido praticamente todos
removidos ou eliminados. Todos, menos um: o poço. Uma abertura
com o diâmetro de um punho humano fechado, de paredes
perfeitamente lisas, no centro de um deserto de areia vitrificada tão
polido que os cientistas andavam sobre os próprios reflexos.

Até que os governos do mundo decidissem cobri-lo com uma
tampa de chumbo, aço e concreto, o poço era uma espécie de gêiser de
luz, emanando radiações que não poderiam, nem deveriam, existir.
Relógios funcionavam de maneira estranha nas proximidades dele.

Os sismólogos, físicos e astrônomos não tinham como saber –
embora desconfiassem de algo – mas ali, sábios a serviço da Chemosh
haviam tentado construir uma máquina do tempo. Manipular a história,
afinal, poderia vir a ser a estratégia secreta definitiva. Mate seus inimigos
antes que nasçam. Molde memórias. Erija impérios. Apague nações
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inteiras da memória do mundo.
Algo, no entanto, havia saído diferente do previsto. Muitos erros

possíveis tinham sido antecipados e corrigidos, mas a questão final, a
causa última da destruição, foi mais filosófica do que técnica, mais psi-
cológica que matemática. O fim da base da Chemosh em Dalila foi
provocado não por um erro de cálculo, mas de semântica. Afinal, quem
poderia imaginar que o que os seres humanos chamam de “tempo” e
“probabilidade” são exatamente a mesma coisa?

Claro, sempre houve pistas. Num tempo infinito, um macaco
pode escrever as obras de Shakespeare. Jogue pôquer por tempo sufi-
ciente, e cedo ou tarde você terá um royal straight flush. Ao longo de
bilhões de anos, bactérias se transformam em lagartos, em pássaros,
em macacos e em homens.

Num tempo infinitamente curto, energia infinita pode ser ex-
traída do vácuo.

E foi o que aconteceu.
Energia que equivale a matéria, que tem gravidade. Num mero

instante, a máquina, seus criadores e tudo mais, num raio que era qua-
se metade da área da ilha de Dalila, foram sugados para o centro da
Terra. Deixando um fosso e a terra queimada, o grande espelho negro,
para trás.

A máquina, porém, não foi destruída. No centro da Terra, ela
continua a operar, bombeando dobras de tempo e probabilidade, bolhas
de impossibilidade concentrada que se expandem rumo aos pontos
mais distantes do Universo.

O poço foi lacrado, mas que diferença isso faz? Nada nunca
mais será como antes.
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Fã
Danilo “Doc Lee” Anastácio

Nada como a improbabilidade.

O jovem Timothy olhava-se no espelho. Não era o que se poderia
chamar de esbelto. Muito pelo contrário. Anos e anos de uma dieta à
base de salgadinhos, hambúrgueres, refrigerante, batatas fritas, cerveja
(esta apenas mais recentemente) e quaisquer outras coisas que ele fosse
capaz de comer, desde que estivesse sentado ou deitado, levaram seu
corpo a atingir uma indesejada forma arredondada. Enquanto se olhava,
tentava encolher a barriga e colocá-la para dentro da calça, além de
tentar endireitar seu pescoço, já levemente corcunda.

Estava experimentando sua mais nova roupa, confeccionada por
ele próprio. Por sinal, essa nem de longe era sua especialidade. Esta se-
ria, pelo menos em sua opinião, seu extenso conhecimento do universo
das histórias em quadrinhos (de Super-Homem a Os Supremos), da
ficção científica (de Julio Verne a Star Wars: Episódio III) e das séries
de TV (do Batman dos anos 60 a Lost). Mas, principalmente, os qua-
drinhos. Tim sempre foi fanático. Sua primeira revista foi alguma edição
da revista do Homem-Aranha da qual ele nem se lembra direito, mas
gosta de dizer que foi a edição em que o herói se casa, por considerar
“um momento importante na cronologia”. Sempre faz questão de ajeitar
seus óculos quando diz isso.

As pessoas a sua volta, entretanto, não viam sua especialidade
do mesmo modo. Tim sempre foi o excluído de sua turma. Nem pra
CDF servia: suas notas não passavam de regulares, com um deslize ou
outro em Matemática. Ele nunca soube, mas até se formar, fora ape-
lidado de Tim Maluco.

Tim ajeitou sua cueca. Tinha algo errado com ela, alguns
centímetros a menos em algum lugar deixavam-no desconfortável. Fora
o fato de ela estar por cima da calça. O amarelo-mostarda dela tinha
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um certo contraste com o azul-escuro da cueca e, junto com o logotipo
costurado no peito, demonstrava os elementos básicos e mais
importantes da roupa de super-herói que Tim fizera. Ou melhor, mais
uma das roupas de super-herói feitas por ele. Sim, por que o maior
sonho de Tim era se tornar um super-herói ou, pelo menos, um herói.

Aos seis anos ganhara sua primeira fantasia, de Super-Homem.
No natal do ano seguinte, veio uma do Batman. Seis meses depois des-
ta, no seu aniversário, uma do Homem-Aranha. A seguir, fez pra si
uma fantasia do Capitão Meteoro. Não, não era nenhum herói de al-
guma editora underground, ele mesmo havia criado o personagem e o
fez com a intenção de encarná-lo. Como Capitão Meteoro, conseguiu
dois feitos inesquecíveis: tirar um gato da árvore da casa da vizinha e
ser trazido até em casa pela polícia depois que o pegaram andando sozi-
nho após a meia-noite. Óbvio que ele estava fazendo sua vigília noturna,
mas o policial não quis aceitar que eles estavam do mesmo lado.

Aos onze anos, a roupa de Capitão Meteoro estava se desgastando,
então ele “evoluiu” e mudou sua identidade super-heróica para Homem
Cometa, tentando convencer seu amigo Jason a ser seu companheiro e
sidekick, cujo apelido seria simplesmente Explosivo. Não agradou, e Ti-
mothy continuou sua batalha sozinho até mais ou menos os catorze
anos, quando decidiu que não era aquilo que queria pra sua vida, desis-
tindo de se tornar um super-herói – ainda mais depois do fiasco que
sua briga com o típico rapaz valentão da sua escola lhe gerou socialmente.

(Ainda houve uma outra identidade de super-herói antes da de-
sistência, a do Tufão Humano, mas Tim desistiu dela dois meses depois
de começar a usá-la porque quebrou a perna num salvamento frustrado.
Ele não gosta muito de falar sobre isso.)

Mesmo após pendurar a capa e a máscara, Tim aos poucos foi lapi-
dando seu conhecimento enciclopédico sobre o mundo dos quadrinhos,
lendo cada vez mais histórias, assistindo a mais filmes, acessando cada
vez mais a internet. Mas sabia que algo estava faltando dentro dele e,
como notou após algum tempo, não era comida. Foi com essa fagulha
do que ele fora no passado perdida em algum canto da mente que ele
chegou à faculdade, ainda com sérios problemas em sua vida social.

Havia um professor de Física, o doutor Miles. Timothy não gos-
tava nem um pouco dele, tinha sempre a impressão de que o professor
tinha um segredo realmente estranho guardado e que não poderia contar
pra ninguém. Vivia tomando leite de soja e uns comprimidos esquisitos.
Suas aulas não chegavam a ser ruins, mas não convenciam a Tim. Para
ele, aquele corpo alto, magrelo, aquela testa enorme, aquele cabelo leve-
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mente grisalho penteado com capricho, os óculos redondos e a cara le-
vemente simiesca lhe geravam grande suspeita. Suspeita essa que ficou
especialmente pior alguns meses depois, quando o doutor Miles falou so-
bre experimentos que vinha realizando, mas do quais nunca revelava detalhes.

Essa suspeita e uma sensação estranha que ele vinha sentido há
algum tempo o levaram àquele momento, no seu diminuto e bagunçado
quarto, em frente ao espelho. Comprara o tecido uma semana antes e
confeccionara a roupa em pouco tempo. Gostava do estilo clássico dos
super-heróis e a fez pensando neles, mas ainda não tinha pensado numa
nova identidade. Em homenagem aos velhos tempos, poderia ser uma
versão revisada e atualizada do Capitão Meteoro, mas ele não tinha
certeza sobre isso ainda. E, desta vez, não haveria máscara, Tim resolveu
se arriscar. Ele também refletiu que fazer uma capa resultaria num
problema, apesar da beleza e do estilo que ela traria ao uniforme, então
não a incluiu.

Tim deu uma última olhada no conjunto, uma última ajeitada
na cueca e tirou os óculos. Decidido, saiu do quarto e, em seguida, do
apartamento vazio. Seu colega de apartamento havia ido, como boa
parte dos outros estudantes que moravam nas redondezas, a uma festa
que ocorria nas proximidades da universidade, e Tim não se importava
de ter que passar pelo local da festa para chegar ao seu objetivo. No
fundo, queria mesmo era mostrar aos outros o que ia fazer.

Ele ficou sabendo por fontes que nem ele se lembra direito que
o doutor Miles estaria trabalhando, provavelmente no tal experimento
supracitado, no mesmo horário da festa e num laboratório próximo do
local. “Escondido bem à vista”, pensou Tim, uma tática que ele aprendeu
lendo uma revista do Justiceiro e que parecia estar sendo usada pelo
doutor Miles naquela noite.

O herói passava pelo local da festa. Todos, sem exceção, olhavam
pra ele. Todos, sem exceção, riam dele. Ele andava firmemente, sem
olhar para os lados, o que acabou fazendo-o tropeçar num dado
momento. Mas isso não o impediu de levantar e seguir em frente, ain-
da seguindo para o laboratório do doutor Miles, por mais que “O
Laboratório do Doutor Miles” soasse um tanto quanto fantasioso até
para ele.

Timothy chegou no prédio onde ficava o laboratório e chutou a
porta para entrar. Não funcionou. Tentou de novo e, desta vez, a porta
rachou ao meio. Alguns pedaços voaram mais longe do que deveriam.
Tim estranhou aquela força. De qualquer forma, seguiu em frente no
largo corredor. Começava aos poucos a ouvir um som de estalos elétricos
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e curtos-circuitos, e alguns flashes de luzes vinham de uma porta no
fim do corredor. Era para lá que ele seguia, mesmo que sem saber di-
reito o porquê.

– Quem está aí? – perguntou o doutor Miles, para o vulto que
via na porta. O vulto a abriu e o rosto de Tim apareceu sob a parca
iluminação que vinha da rua – Timothy? O que está fazendo aqui?

– O que anda fazendo, professor?
– E... Eu só estou trabalhando, não está vendo?
O doutor Miles estava começando a ficar nervoso com aquela

presença inesperada. Tim olhou para o laboratório e as máquinas
estranhas, os líquidos coloridos e todas aquelas anotações pareciam
estar vivas, como monstros bizarros prontos para atacar. Mais ou menos
do mesmo modo estava seu professor.

– Trabalhando? O senhor sequer tem autorização pra fazer isso
– disse Tim, acreditando num boato que tinha ouvido.

– Isso é problema meu!
Algo parecia acontecer ao doutor, o nervosismo parecia ter

atravessado o limite da psicose. Ele berrou e, da sua mão direita, surgiu
um raio que atingiu Timothy no peito, fazendo-o o voar pela porta do
laboratório e parar na parede do outro lado do corredor. Tim fechou os
olhos e morreu.

Alguns segundos depois, ouviu passos e abriu os olhos. De fato,
só achou que havia morrido. Algo estava errado, um raio daqueles deve-
ria, no mínimo, ter atravessado o seu peito e, no máximo, transfor-
má-lo em uma massa amorfa de carne, sangue e ossos. Só que não teve
tempo de se preocupar com isso: acompanhou a movimentação do
doutor Miles, que começou a carregar alguns papéis e saiu do labo-
ratório correndo. Timothy ergueu-se.

– Doutor! – gritou.
O professor Miles olhou para trás, disse um palavrão e começou

a correr com mais força e velocidade. Tim foi atrás dele, sem saber até
então que seria capaz de correr tanto assim.

Os dois só foram se encarar novamente quando chegaram
próximos à casa onde acontecia a festa. Todos olhavam a cena espantados,
a maioria riu achando que ambos estavam bêbados ou coisa do tipo. O
doutor Miles arriscou continuar correndo, mas Tim o alcançou com
certa facilidade, segurando-o pelo braço. Tim olhou para os olhos quase
loucos de Miles, e ele retribuiu o olhar com um soco, sua mão
energizada por um relâmpago.
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O soco fez Timothy voar e cair em cima de uma mesa, quebran-
do-a – o que, conseqüentemente, fez pessoas gritarem e criarem um
grande tumulto. O doutor Miles continuou correndo e, antes de fugir
da vista de todos na festa, soltou um raio numa das grandes caixas de
som, que explodiu. O raio seguiu por alguns fios e estragou mais alguns
aparelhos eletrônicos, pessoas tomaram poderosos choques.

Tim ergueu-se da mesa quebrada e pôs a mão no queixo. Para
sua sorte, não estava quebrado. Viu uma das pessoas atingidas por
choque, completamente desesperada, esbarrando num dos postes de
metal que até então segurava a tenda que abrigava parte das pessoas.

O poste começou a cair. Tim correu o máximo que pôde. Havia
uma garota caída que poderia ter sua cabeça esmagada pelo poste. Tim
correu mais, além do que podia – ou do que achava que podia.
Conseguiu chegar até a garota e cobri-la, sentindo o poste cair em suas
costas e rolar para o chão em seguida. A queda do poste não doeu mui-
to nele o que também era estranho demais. Ele abriu os olhos e se de-
parou com o rosto da jovem, olhando para ele.

– Obrigada... hã... como é mesmo o seu nome? – perguntou ela.
Tim pensou. Capitão Meteoro? Homem Cometa? Tufão

Humano? Não, esse não, de modo algum. Nenhum nome bom vinha
à sua cabeça.

– Tim – respondeu.
Deixou-a ali e saiu correndo até onde teve a impressão de ter

visto o doutor Miles passando. Encontrou-o mais uma vez, mas agora
foi enérgico: deu uma rasteira no professor pra fazê-lo parar. Segurou-o
no chão e ouviu o som de uma viatura da polícia se aproximando. Tim
deixou Miles virar-se para cima, mas ainda mantendo o controle. Já
cansado, o doutor aproveitou o momento para soltar mais um relâmpago
em Tim, que desta vez sequer se moveu. Enfurecido, Timothy deu um
soco na cara do doutor Miles, que desmaiou.

Tim parou por um momento. Apoiou-se nos joelhos, também
cansado, e depois levantou-se. Viu dezenas de pessoas à sua volta,
olhando para ele. E via expressões de felicidade e perplexidade nelas.
Ninguém ali parecia entender muita coisa do que aconteceu, mas foi
algo bom.

Timothy estava feliz. Não sabia o que aconteceria dali em diante,
mas estava feliz com o resultado de tudo que vinha acontecendo até
agora. E deixou as pessoas, pasmas, olhando-o ir embora para casa.

Nada como a improbabilidade.
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Sombra
Marcelo Augusto Galvão

Eu não presto nem mesmo para me matar.
Foi esse o primeiro pensamento que ocorreu a Maurício, tão

logo o cheiro misturado de éter e desinfetante atingiu suas narinas e
ele percebeu que encontrava-se em um hospital.

Aquilo só significava uma coisa: fracassara. Mais uma vez.
Por um instante – que ele agora não sabia precisar, pois parecia

ter sido tanto há algumas horas como séculos atrás – ele pensou realmen-
te que havia sido bem sucedido. Foi no momento que uma luz branca
ofuscante brilhou diante dele. Olhou para cima e viu um túnel ilumi-
nado formando-se sobre sua cabeça. Sentiu uma paz imensa, algo que
esquecera de experimentar no decorrer dos vinte e cinco anos que tinha.
O corpo tornou-se leve e ele flutuou; olhou para baixo e viu a si mesmo
deitado na maca de um pronto-socorro, rodeado de médicos e
enfermeiras. De alguma maneira, ele sabia que bastava entrar no túnel
para encontrar a paz eterna tão desejada.

Foi quando notou o que parecia ser uma coluna de fumaça negra
no meio daquela brancura toda.  Ao mesmo tempo, a luz do túnel enfra-
queceu; uma penumbra viscosa envolveu Maurício, que sentiu a paz
ser substituída abruptamente por um medo úmido, encravado nas vísceras.

A fumaça aproximava-se dele agora, como se fosse soprada. Estava
a apenas alguns metros de distância, quando ele percebeu que a fumaça
assemelhava-se a uma silhueta humana. Antes que pudesse fazer qual-
quer coisa, a sombra estava à sua frente. A escuridão era quase completa,
mas mesmo assim Maurício conseguia encarar a sombra. E ele gritou
quando viu as feições dela. Desesperado, tentou afastar-se, mas era co-
mo nadar em uma piscina de óleo cru. A sombra flutuava ao seu redor.

De repente, sentiu um puxão na perna. Antes que se desse conta,
a sombra e a viscosidade ao seu redor sumiram, e ele percebeu que es-
tava de novo no seu corpo.

Vivo. E fracassado.
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*        *        *

Três dias depois de sair do hospital, Maurício encontrou a sombra
novamente.

Desde a alta ele vinha pensando no que acontecera com sua
vida. Como chegara naquele ponto de tentar o suicídio? Em que mo-
mento errou? Seria quando juntou-se com Rosana, com quem namorava
há dois anos? Ou seria o bar que abrira, investindo todo o seu dinheiro,
junto com Edu, seu amigo de adolescência e agora sócio? E de quem
era a culpa pelo fracasso do empreendimento e a conseqüente ameaça
de despejo, protestos, nome sujo na praça? A falta de administração
era dele, ou de Edu, um conhecido mulherengo e boêmio, ou de ambos?

No fundo, ele sabia que era tudo isso. Mas existiam dois outros
problemas que o levaram a desesperar-se; ele bem que tentava esque-
cê-los, mas não conseguia.

E agora também havia aquela sensação de estar sendo vigiado
por alguém; parecia sempre ver alguém pelo canto dos olhos, mas,
quando voltava-se, a pessoa já tinha sumido. Qualquer som estranho
fazia o coração disparar, a espinha gelar e os pêlos do corpo arrepiarem.
Tinha certeza quase absoluta que tudo aquilo estava relacionado ao
episódio no hospital. Estava ficando maluco?

– Vi na tevê a cabo um programa que falava sobre esse negócio
que você teve – disse Edu. Encostado no balcão do bar, petiscava uma
porção de salames. Era a única pessoa, além de Maurício, dentro do
estabelecimento em plena tarde de sábado, quando o local deveria estar
cheio de gente. Atormentado pelo medo e paranóia, Maurício contara
ao melhor amigo, o mesmo que o encontrara inconsciente após en-
tupir-se de remédios e o levara para o hospital, o ocorrido na sala do
pronto-socorro. Edu continuou:

–  Chamam de experiência de quase-morte.
Explicou que a literatura médica registrara vários relatos do fenô-

meno nos quais os pacientes tinham a visão do túnel iluminado, a paz
absoluta, o corpo flutuando. Não faltavam teorias científicas a seu
respeito; para muitos que a presenciaram, no entanto, era uma
experiência mística e a consideravam como uma segunda chance,
resolvendo desapegar-se de coisas materiais e valorizar mais a vida.

– É isso que você tem que fazer, cara. Tem que relaxar, aproveitar
mais as coisas pequenas da vida, que nem eu faço. E sabe do que mais
você precisa? Autoconfiança. Isso é uma coisa que a Rosana tem bastante
– Edu petiscou um salame – Mas não é só isso. Precisa ver o mundo
com novos olhos – e ele apontou o queixo para a calçada defronte do
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bar. Uma babá de uniforme curto e pernas torneadas levava no colo
uma criança de menos de um ano. Esta observava, maravilhada, uma
borboleta que voava ao seu redor  –  Que nem aquele moleque ali, cu-
rioso, sempre procurando por algo novo.

Maurício balançou a cabeça depois de ponderar a idéia por alguns
segundos; podia até ser psicologia de boteco, mas fazia sentido. Vi-
rou-se para pedir mais conselhos para Edu, mas este já saía para a cal-
çada, mesmerizado pelo conteúdo do uniforme da babá e deixando o
prato vazio para o sócio lavar.

Em casa, Maurício verificou os livros que a mulher comprara e
guardava na estante: “Vida nova para um homem novo”, “Vinte e três
passos para a felicidade”, “Você é o que você come - Dicas para viver
em harmonia com o corpo”. Foi dormir naquela noite com aquela
determinação de mudar de vida a partir do dia seguinte.

E então Maurício acordou com algo queimando-lhe a garganta.
Com um gosto metálico na boca, sentou-se na beirada da cama, tossindo
e com medo de morrer sufocado no próprio suco gástrico. Sacudiu
Rosana, que dormia ao seu lado, para pedir-lhe ajuda, mas ela não se
moveu um milímetro sequer.

Pressentiu que havia mais alguém na casa. O primeiro
pensamento era que um ladrão entrara em casa; Maurício levou mão
em direção do abajur e o acendeu.

Numa fração de segundos, algo escuro tocou o abajur e a luz
morreu. O ambiente era agora apenas parcialmente iluminado pela
débil luz da iluminação pública.

Era o suficiente para que Maurício pudesse vê-lo. Não havia
dúvidas de que era o que vira naquela noite no hospital: os mesmos
olhos pequenos e próximos de um nariz adunco; os lábios finos, tudo
emoldurado por um rosto oval. Mas agora era mais assustador, pois ele
sabia que não estava à beira da morte ou no meio de um pesadelo.
Parecia mesmo uma sombra, alternando entre bi e tridimensionalidade,
enquanto aproximava-se da cama do casal. Estava nu e sua pele – se é
que se podia chamar aquilo de pele – tinha uma aparência viscosa.

Maurício encolhia-se na cama, conforme ela se aproximava.
Aterrorizado, agradecia mentalmente por ter ido ao banheiro antes de
dormir, ou a cama estaria agora molhada. Somente quando a sombra
ficou a alguns passos dele, como acontecera no hospital, e abriu a boca
atulhada de dezenas de dentes pontiagudos como agulhas, é que ele
gritou o mais alto possível.

– O que tá acontecendo, Maurício Mauro?! – a mulher saltou,
finalmente acordando. Só chamava o namorado pelo nome composto
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quando irritada, e ela odiava ser acordada no meio da madrugada.
 A sombra deslizou pelo corredor, sumindo. Maurício, ainda

apavorado, balbuciou uma desculpa, mas que pouco importava já que
Rosana havia voltado a dormir.

Era melhor assim, mesmo porque Maurício não sabia como
explicar que vira no rosto da criatura a sua própria face, numa versão
grosseira e inacabada.

*        *        *

– Tá tudo bem com você? – Edu perguntou para um Maurício
com olheiras da cor de carvão. Ficara acordado o resto da madrugada,
tentando compreender o que havia acontecido. O que era aquela coisa?
Todas as teorias em que pensava – sua alma, um irmão gêmeo perdido
– não levavam a lugar algum. Resolveu ficar calado e não contar nada
para ninguém.

Já era meio da tarde e nenhum freguês. Edu sempre saía nesse
horário, provavelmente atrás de um rabo-de-saia. O cansaço da noite
mal dormida agora cobrava seu preço, com calafrios percorrendo seu cor-
po como se estivesse gripado. Decidiu fechar o bar e voltar para casa.

Tão logo abriu a porta do lar, escutou o ruído.
Flape-flape-flape.
Os pêlos do corpo se eriçaram e suas mãos tremeram ao girar a

maçaneta. Respirou fundo e disse a si mesmo que precisava enfrentar
aquilo se queria mesmo mudar de vida. O barulho parou por alguns
segundos, e depois voltou.  Parecia o som vibrante do bater das asas de
um pássaro, ou o de uma bandeira agitando-se com violência ao vento.

Logo identificou sua origem: vinha do seu quarto, no final do
corredor que atravessava a casa. Esgueirou-se até lá e espichou o pescoço
para dentro do cômodo.

Arrependeu-se no mesmo instante de ter feito aquilo.
Rosana estava sobre a cama, na mesma posição dos cachorros,

vestida apenas com a parte de cima da roupa. Atrás dela, à beira do lei-
to, encontrava-se Edu, o melhor amigo de Maurício, calças arriadas na
altura dos joelhos, um sorriso malicioso no rosto.

Flape-flape-flape. Era o som das coxas de Edu chocando-se com
as nádegas amplas de Rosana cada vez que a possuía, com ela murmu-
rando “que gostoso!”,  as vogais espichadas, entre uma careta e outra de
êxtase.

Maurício cambaleou para trás, encostando-se no corredor. Queria
chorar; queria gritar; queria...
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...morrer?
Sim, pois fora o boato de que a mulher o estava traindo o ca-

talisador para o ato desesperado de tentar o suicídio. Mas não só isso;
na mesma época, descobriu que era impotente sexual.

Era um fracassado completo. Mas desta vez não sentiu o mesmo
desespero de antes. Não queria morrer.

Alguém tem que pagar.
Sim, ele respondeu para a voz que vinha do outro extremo do

corredor. Maurício voltou-se e viu sua sombra, encarando-o. Ela não
fez nenhuma menção de fugir e ele também não amedrontou-se.

Pois Maurício sabia que ela o entendia melhor que ninguém.

*        *        *

Depois de presenciar a cena de adultério, Maurício retornou e
abriu o bar. Meditou pelo resto do dia quanto ao que vira; talvez fos-
se possível perdoar a mulher e o melhor amigo, se aquilo entre eles
fosse apenas um relacionamento superficial.

Não. Alguém tem que pagar. Maurício balançou a cabeça,
concordando.

Ele voltou na hora do jantar e fingiu que tudo estava bem, mas
Rosana, ostentando um sorriso radiante, sequer prestou atenção no
marido. Maurício foi dormir mais cedo.

Acordou no meio da madrugada com o gosto de sangue na boca.
Enquanto tentava compreender o que acontecia, notou o protuberância
volumosa dentro do shorts do pijama. Desatou a rir; nem se lembrava
há quanto tempo aquilo não acontecia.

– O que é dessa vez, Maurício Mauro? – a voz sonolenta de
Rosana soou.

Ele virou-se na direção da esposa, que não pode deixar de notar
o que acontecia. O riso maroto logo contaminou a mulher.

Rosana sussurrou “que gostoso!” pelo resto da madrugada.

*        *        *

Maurício acordou no começo da tarde, completamente disposto,
apesar da madrugada com Rosana. Há tempos não se sentia tão viril.

Foi até o bar e o encontrou fechado. Não que isso fizesse muita
diferença; do jeito que as coisas iam, em breve ele e o sócio teriam que
fechar mesmo o bar.

Já era quase final da tarde quando recebeu a notícia: Edu fora
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encontrado morto. Estava nu, dentro da casa completamente fechada
pelo lado de dentro. A causa da morte: hemorragia. Seu órgão genital
fora arrancado.

A dentadas.
A notícia macabra aterrorizou a cidade. Quem teria feito aquilo

com o rapaz? Algum marido enciumado? Bom, a lista era grande. E
como teria ocorrido, com a casa trancada, como em um daqueles livros
de mistério policial?

Maurício sabia a resposta. Em um piscar de olhos, viu a cena do
seu duplo atravessando a porta da casa do sócio, surpreendê-lo no banho
e mostrar a fileira de dentes pontiagudos. O resto, Maurício deixou
para a imaginação.

“Você é o que você come”. Foi a frase, título do livro de Rosana,
que cruzou sua mente. Agora compreendia o sangue na madrugada e a
súbita virilidade.

Havia muitas mulheres no enterro de Edu no dia seguinte.
Desde garotas recém-saídas da adolescência até mulheres recém-entradas
na menopausa – o falecido não era de preconceitos –  que não haviam
resistido aos encantos do rapaz. Rosana chorou copiosamente antes,
durante e depois do funeral, o que acabou por irritar Maurício. Pelo
visto, o que ele pensava que fora apenas uma relaçãozinha sem im-
portância era, na verdade, algo mais profundo.

E ao ver sua sombra projetada no muro do cemitério agitar-se,
percebeu que não era o único ali irritado.

*        *        *

– A gente precisa dar um tempo na nossa relação – Rosana
anunciou dias depois da morte de Edu. Estava visivelmente abalada
pelo acontecido. Mesmo assim, notou Maurício, ela não deixava de
exalar confiança por todos os poros. Era uma moça decidida; sabia
muito bem o que queria. Disse que viajaria pelo país, até arranjar algo
melhor.

Rosana deixou a casa de Maurício no começo da noite. Saiu
com tanta pressa que nem notou como as trevas ao seu redor tinham
uma aparência pegajosa.

*        *        *

Maurício soltou um arroto com gosto de autoconfiança. Fazia
quase uma semana que a namorada repousava no fundo do rio que
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cruzava a cidade, após ter sua pele retirada e devorada por Mauro
Maurício, o nome pelo qual Maurício Mauro decidira batizar seu duplo.
E mesmo depois de tantos dias, o rapaz ainda sentia o gosto da pele de
onde se exalara tanta confiança.

O bar estava cheio de fregueses. Maurício decidira usar um mar-
keting agressivo para atrair a clientela. Aos poucos, o dinheiro entrava
no caixa. Além disso, ele não precisava dividi-lo com mais ninguém.

Aquela experiência de quase-morte realmente havia mudado sua
vida. Tivera uma segunda chance – ainda que bizarra, ele precisava re-
conhecer – e decidira aproveitá-la.

Era agora um novo homem, concluiu, decidido a melhorar a ca-
da dia, encarando a vida de maneira positiva. Naquele momento, viu a
babá de pernas torneadas e minissaia passar em frente ao bar. Carregava
o mesmo garotinho, que agora olhava com curiosidade a agitação dentro
do estabelecimento. Antes que se desse conta, Maurício pegou-se
pensando em qual seria o gosto de olhos curiosos.
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Romaria e prece
JB Uchôa

Ele havia perguntado meu nome. Candice, tesão. Respondi de
supetão, nem era frase feita. Detesto esses nomes da noite.

Candice é um derivado de Cândida, sabia? Acenei com a cabeça
que não. Já vi que esse velho era daqueles metidos a filósofos. Significa
pureza que arde. Taí que eu não sabia que eu já tava predestinada a ser
puta quando minha mãe escolheu o nome! Gostei, mas fiquei só sorrin-
do pro velho. Também notei que ele era daqueles que queria me ver
dançar. Cobrei logo cem paus e o velhote nem chiou. Se soubesse tinha
pedido logo cinqüenta mangos a mais. Bem... Se ele quiser que eu
chupe, eu digo que engulo por mais cinqüenta. Fiquei rindo no carro,
ele parou naquele motel chique aqui em Salvador, Sabrina disse que o
velho coronel vive fazendo orgias aqui e as meninas que participam ga-
nham quinhentos contos se prometerem ficar de bico calado. O foda é
que se alguém der com a língua nos dentes pra imprensa o coronel
queima as vacas tudim!

Candice, eu quero que você dance e me faça seu escravo. Caralho, só
falta o velho ser um daqueles doentes que gosta de amarrar e levar chi-
cotada. Preparo a gilete embaixo do sapato com o chiclete. Se o velhote
vier com viadagem e putaria, eu corto a benga dele. O motel é de
primeira classe, cama grande, almofada de coração e tem uns quadros
bonitos. Tem cheiro de flor e não de pinho sol. Ele deita peladão na
cama, percebo que o mastro dele está quase ereto, apesar da pança.
Não vai ser difícil fazer o velho gozar. Seleciono a rádio, tá tocando a
música da novela. Tema da Glória Pires, que a Simone gravou. A música
é triste pra caralho, mas dá pra eu fazer um strip lento. Em pouco
tempo eu estou em cima dele, cavalgando como uma potra, como diz
meu Carlão. O velhote segura firme os meus peitos e baixa a mão até
minha cintura, passa o dedo no meu piercing no umbigo e me chama
de vadia. Eu gosto. Vadia é um nome bonito pra cacete, as pessoas en-
chem a boca pra falar. Vadia.
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De repente eu começo a sentir um puta tesão no velho. Isso
nunca aconteceu com cliente nenhum, arranho os peitos dele com as
unhas, começo a gemer e gozo. Começo a sentir um formigamento
estranho no corpo, respiração ofegante. Gozo de novo. Foi então quando
percebi que o velho me olhava assustado e eu ainda sentia aqueles
arrepios na espinha, como se tivesse encontrado com o capiroto. O
velho me joga para longe da cama e percebo que ele tá brilhando, um
brilho meio dourado. Percebo que eu tô brilhando também. Ele joga
as duas notas de oncinha e se manda. Corro pro banheiro e fico rezando.
Vadia. Agora o nome parece que foi dito me xingando e não gozando.
Velho do inferno, que diabos fez comigo? Visto minha roupa e saio an-
dando do motel.

Pode ir putinha, o velhote pagou o quarto. Viado desse porteiro,
aposto que o que eu ganhei hoje ele demora quinze dias pra ganhar. Vá
se fuder, seu escroto! Pra que fui xingar o homem? Agora ele não abre a
buceta do portão. Abre essa merda, viado! Quero ir embora!

Vai ter que rebolar. Você mandou eu fazer o quê, sua puta? Mostra
as tetinhas!

Eu chego perto da portaria, abaixo e tiro a gilete da sandália.
Falei pra abrir essa merda.

E eu falei pra mostrar as tetas. Ele tá rindo da minha cara, tão per-
to que até sinto o bafo de feijão. Puxo a gilete e faço um talho na cara dele.

Abre essa merda, caralho!!!! Ele tá vendo na mão o filete de sangue
e trinca os dentes. Esse puto vai me marcar, mas vai abrir a porta pra
eu não fazer escândalo. O portão se abre e eu passo, colo a gilete com
chiclete de novo. O puto do porteiro sai e me dá um chute nas costas.

Eu vou te socar todinha, vagabunda. Quando ele me segura pelos
braços, eu enfio a unha no corte da cara dele. O rosto do homem co-
meça a brilhar. O mesmo brilho dourado do velhote. Que porra é essa?
Ele me larga e eu saio correndo.

*        *        *

Candice! Tu viu o esmalte? Sabrina começa a mexer na minha
cesta de manicure.

Qual é a cor, puta?
Aquela que você usou sábado.
É carmin. Tá aí na cesta, não, tá no banheiro. Eu contei o que

aconteceu pra Sabrina, ela olhou estranho e perguntou se eu ainda ta-
va fumando alguma parada. Não fumo nada faz uns meses, desde que
a médica do posto viu uma mancha no meu pulmão. Só não tive co-
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ragem de fazer mais exames. Vai que é alguma merda? Se vou ficar
fudida, prefiro ficar na ignorância.

Ei, sua puta, a campanhia tá tocando. Puta preguiçosa é a Sabrina,
tá lá no banheiro, bem perto da porta e não abre. Me arrasto até lá e
abro a porta.

Caralho! O velhote fica me olhando, junto dele tem um pivete
careca de uns quinze anos. O que tu quer, velhote?

Abre a porta, Candice. Nem sei porque abro, sei lá como o velho
achou meu endereço. Ele entra com o pivete, eu percebo que o menino
tem cara de doente. Ele conta que tinha uma metástase e me explica o
que é isso. Câncer. Eu só penso no meu pulmão. O velho conta que no
outro dia fez uns exames e os médicos disseram que ele não tinha mais
nada. Nenhum sinal do câncer, nem colesterol alto. Um garotão, me disseram
os médicos. Eu olho pro pivete.

Sai fora, Sabrina, eu vou ter um papo com o velho.Quando ela ba-
te a porta eu fico olhando pro pivete. Tão magro, branco, olheiras fun-
das. O que eu tenho a ver com isso?

Esse menino, Candice. Eu quero que você trepe com ele. O velho en-
louqueceu, quer que eu dê uma com o pivete.

Sai pra lá, velho. Eu não vou trepar com criança.
Candice, você me curou. C-A-R-A-L-H-O! Eu penso na porra do

porteiro brilhando quando enfiei o dedo no corte. Será que eu curei
mesmo? Fico olhando pro pivete, o menino tira a blusa, e eu coloco as
mãos no peito dele. O menino começa a brilhar, ele começa a gritar e
gemer. Parece que o quando o brilho começa a sumir, a pele dele nem
parece mais tão branca.

Como se sente, Vinícius?
Bem, tio.
Alguma dor?
Não tio, me sinto bem mesmo.
Candice, vou levar o menino pra fazer uns exames, mas tenho certeza

que você curou a leucemia. Você quer quanto?
Quero nada não velhote. Leva o moleque embora. Só não quero te

ver nunca mais. O velho fica me olhando como se fosse dizer alguma
merda tipo responsabilidade social.

Pra nós você é uma santa, Candice. Eu fecho a porra da porta.
Uma puta santa, era o que me faltava.

*        *        *

A música me faz suar. O suor vem escorrendo devagar pelo meu
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pescoço e desce pelo decote. Os homens ficam me olhando, alguns
babam, dá pra ver a luxúria nos olhos deles e o sexo endurecer.

O calor tá de matar?
Sai fora, cara! Tô aqui pra dançar! Lá vem esses putos com as

paqueras fracas!
Tu pensa que eu não sei que tu é puta?
Se sabe, paga!
Segue a música, gata. Vem comigo pra eu te deixar atoladinha, te

deixar atoladinha... calma, calma, minha foguentinha. Taí que o puto foi
original, até gostei da apertada que ele deu no saco falando “atoladinha”.
Requebro um pouco com o cara, ele encaixa legal. Passo o meu telefone.

Me liga qualquer dia, pode ser que pra você eu faça um desconto.
Ele se despede piscando o olho e mexendo a língua.

A bela vista do mar destoa dos velhos e acabados bares do bairro
de Sobrados. O local conhecido como Ladeira da Montanha é conhecida
zona de baixo meretrício.

Candice, quer uma cachaça? A bela mulata estende o copo e Sabrina
despeja uma dose. De uma talagada só ela entorna.

Essa é da boa! Quando toco em Sabrina meu corpo estremece.
Sabrina, você é aidética!

Calaboca! Sou não!
Você tem freqüentado demais a Ladeira. Você sabe que os homens

daqui não se protegem! Eu até falaria mais coisa, mas quando Ronaldo
chegou perto de nós me calei. Além de ser o agenciador de Sabrina eu
sabia que ela estava sendo a preferida dele. Fazia meses que Sabrina não
era vista na rua, tendo ficado muito na Ladeira, na suíte do Ronaldo.
Queria tocar nele, mas desisti.

Que merda você andou fazendo, Candice? Ronaldo me metia medo.
Principalmente porque era conhecido como Primata na boca quente.
Os repórteres vieram aqui perguntando por você. Os caras eram do Balanço
Criminal. *

Fiz nada não, Primata.
Se você entregar a gente, tá queimada. O cara me olha esquisito e

puxa Sabrina pelo braço, ainda vejo a puta me olhar de relance.

*        *        *

Depois do almoço é o horário mais foda. É foda acordar, foda
tirar uma soneca e foda me preparar pra trabalhar mais tarde. A cam-

* Programa policial baiano de TV.
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painha tá tocando e eu só depilei uma perna. De gilete na mão, vou
atender a porta.

Senhorita Candice, posso falar com você? O cara é conhecido aqui
em Salvador, é repórter do Balanço Criminal.

Eu sei quem é você. O tal do Giulian Varnela. O cara dá aquele
sorrisinho que repórter dá. Eu soube que vocês andaram me procurando,
não fiz nada.

Na verdade, Candice, você fez sim. Ouvimos um boato que você
cura as pessoas.

É boato. Insisto segurando o trinco.
Seria se eu não tivesse visto o exame do moleque antes e depois.

Todas as emissoras estão sabendo, Candice, você está sendo considerada
a piada do ano. Só eu estou te dando crédito.

Já disse mermão, é boato! O cara insiste muito ainda, eu fico sem
reação, doida pra bater a porta na cara dele, mas eu sei que se fizer isso
posso dar adeus ao meu segredo. Vou estar assinando a confissão. Con-
tinuo raspando a outra perna e ele falando. De repente, o cara se cala.
Finjo não me importar até sentir ele passando a mão na minha bunda.
Se quiser um programa vai ter que pagar, bonitão. Ele continua passando
a mão. Se chegar na xanha vai ter que pagar! Ele aperta minha bunda e
joga um real na mesa.

Taí o que você vale, piranha. Eu fico puta da vida quando a mão
dele espalma no meu rabo e me viro pra lhe dar um tapa. Quando
minha mão toca no seu rosto, ele a segura com a outra mão e imedia-
tamente o puto começa a brilhar. Eu sabia que era verdade. Eu tenho cir-
rose, anos de bebedeira e sexo fácil. Vou fazer meus exames. Se eu estiver cu-
rado, se prepare para a fama.

Quem te falou?Eu não autorizo você divulgar isso, eu tenho direitos!
Você pensa que tem direitos. Se você ficar contra mim não vai ter

tempo nem de conversar com um advogado. Mas se for esperta vai fazer
dinheiro, garota.

Eu vou matar o velhote.
Quem me falou foi tua amiga Sabrina, pra garantir me deu a placa

do carro do velhote e confirmei a história. Custou só milzinho a informação.
Eu bato a porta na cara do puto. Não acredito ainda que a Sabrina me
dedou. Só uma coisa não me sai da cabeça “se for esperta vai fazer dinheiro,
garota”. Quem tem um dom tem direito de cobrar?

*        *        *

A porra do Giulian Varnela já trouxe a mãe e a tia aqui em casa
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pra eu curar as velhas. Acho legal curar as pessoas, mas tô preocupada
com esse lance de grana. Fico pensando que Deus pode se vingar de
mim. Ligo a porra da TV e tá passando o vídeo de quando curei a mãe
do puto. Ele fez a porra da matéria. A Puta Santa. Em dez minutos
minha campanhia começa a tocar, já tem umas doze pessoas pedindo
para eu tocá-las. Tem uma doida me chamando de Nossa Senhora
Aparecida. Caralho, tão chamando uma puta de Nossa Senhora. Eu
fecho a porta e fico ouvindo uma cantoria, me sento no sofá e fico
olhando pra porta, até que alguém a arromba. Corro pro quarto.

Nossa Senhora Aparecida, me ajude! Me cure!
Cure minhas mãos!!
Xibata preta! Vão embora!!!! Nem tenho tempo de colocar algumas

coisas numa sacola e fujo pela janela, desço pelo poste e saio correndo
na rua. Vai demorar um pouco pra esse pessoal se tocar que saí pela ja-
nela. Faço sinal pro Praça da Sé, cato os R$1,70 em minhas moedas e
sento perto da porta. Em pouco tempo eu vejo a Igreja da Piedade. As
pessoas entram na igreja e rezam, só pedem. Eu também só rezo a
Deus pra pedir. Eu peço pra ele me proteger do mal, de doenças, será
que por isso ele me deu o dom da cura? Porra, não acredito que Giulian
Varnela fez isso! Quebrou minha guia! Esse bimba da porra!! Depois avisto
a Igreja do Pelourinho, eu devia entrar lá e falar com o padre, ou será
que ele ia me usar também? A igreja de Nossa Senhora da Luz. Quando
era pequena, minha mãe me levava aqui, foi onde fiz catecismo. Também
dei meus primeiros amassos atrás da igreja com o coroinha. Ele era uns
três anos mais velhos do que eu e tinha a pegada boa. Foi no confessioná-
rio que gozei a primeira vez, tinha catorze anos. Dou o sinal e o ônibus
pára. De repente, eu me toco que não tenho pra onde ir, entro na igre-
ja. Aquele cheiro de vela, algumas pessoas rezando, pedindo.

Essa sua roupa não é apropriada, filha. Eu fico olhando pro padre, ele
fica falando da minha saia e da minha blusa e pede que eu me retire.

Não me mande embora, padre. Eu preciso de ajuda. Conto tudo
pra ele. O padre me leva pros seus aposentos nos fundos da igreja, a ca-
sinha até que é ajeitadinha, tem uma televisão grande.

Eu vou ligar pra TV, mas não vou dizer que você está aqui. Eu
aceno com a cabeça que sim e escuto ele falar com alguém da TV. O
padre desliga e fica me olhando. Eu não vou ser como São Tomé, filha,
mas admito que é difícil de acreditar.

Meu nome é Candice, padre. Se o senhor tiver alguma doença eu
posso mostrar. Acho que ele não gostou de ouvir isso. Será que ele ta
achando que eu tô chamando ele de devasso? Me abaixo e tiro a gilete
da sandália e passo na mão dele. Calma padre. Eu toco o ferimento e o
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padre vê a mão brilhando, eu só não esperava que ele fosse se ajoelhar
aos meus pés.

Perdão, amado Jesus. Guia esse teu servo.
Se levanta, homem. Eu não sou santa coisa nenhuma, sou puta! O

que eu não esperava é que ele fosse sair correndo pela porta gritando
que viu um milagre. As pessoas na igreja chegam perto do padre e
quando percebo, estão me olhando. Caralho!!!! Eu vejo a caixinha com
dinheiro em cima da mesa, pego e saio correndo! Esse padre do inferno
tá fazendo pior que o Varnela!

*        *        *
Ando um bocado até encontrar um táxi e chegar na rodoviária.

Tinha R$320,00 na caixinha. Compro uma passagem pro primeiro
ônibus, vai pro Espírito Santo. Compro um vestido e óculos escuros
nos camelôs pra não chamar atenção, acho que quase toda Salvador
assistiu o Balanço Criminal. Amarro um lenço nos cabelos e entro no
ônibus, poltrona vinte e dois.

A sua poltrona é a vinte e dois? Que merda, uma freira.
É, irmãzinha.
A minha é do seu lado. Que bom sentar ao lado de uma moça tão

bonita. Eu apenas sorrio diante do comentário agradável. Faz tempo
que não escuto um de graça.

A bença, irmã.
Deus te abençoe, filha. Vai pra Vitória?
Não sei pra onde vou irmã, vou pro mundo.
Você me parece perdida. Posso te oferecer um pouso e um banho no

convento. Sei que ela fala de verdade, de coração.
É sofrimento, irmã.
O sofrimento nos leva a Deus.
Irmã, a senhora acha que Deus pode fazer um bem pra quem foi tão

mau? Eu fico pensando se Deus pode dar um presente pra alguém que já fez
muita coisa ruim na vida.

Deus é amor e perdão, filha. Nós todos somos filhos de Deus, o Pai só
nos tem amor.

Eu posso ficar uns dias no convento? Eu sei cozinhar, irmã. Desculpe
eu dizer assim, mas eu preciso de uma luz na minha vida.

Se você quiser ter o Pai no coração, o Convento da Penha poderá ser
seu novo lar. A irmãzinha dá uma batidinha de leve na minha mão e
fecha os olhos. Fico olhando as casas passando e em pouco tempo Sal-
vador já fica longe. Um novo lar, faz tempo que não chamo um lugar
assim!
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Emoções
Rodrigo “Camatz” Nunes

Lea saiu apressada pelo portão. Correndo, não. Nem ofegante.
Mas rápida o suficiente para notarem seu desejo de estar longe. Estendeu
o braço cheio de pulseiras e uma fitinha do Senhor do Bonfim, entre-
gando o comprovante de pagamento ao segurança na saída do bar.

Enquanto se dirigia ao seu carro, o vestido negro mostrava suas
belas pernas bronzeadas, chamando a atenção de um grupo de adolescen-
tes que passavam em um automóvel em alta velocidade. Eles gritaram
palavras de baixo calão que se perderam ao vento.

As fortes pisadas demonstravam seu descontentamento com
aquele encontro. Tudo parecia perfeito. Rapaz sedutor, bonito. Não
era tão inteligente, mas tinha um papo agradável. Ela o conheceu em
um site de relacionamento na internet. Um barzinho no Rio Vermelho,
orla boêmia da cidade de Salvador, foi o local marcado. Lua cheia
refletindo no mar calmo de uma noite de brisa suave. A possibilidade
de tomar um vinho tinto ou um cappuccino, escutando boa música e
mirando os humildes barcos de pescadores próximos da igreja no pe-
queno largo. Só faltava o final feliz.

Ela merecia essa diversão após dois plantões seguidos numa emergên-
cia hospitalar, movida a cafeína, guaraná e outras notáveis substâncias ca-
pazes de manter acordada uma sapiente médica residente recém-formada.

Ah... As maravilhas que se pode aprender numa faculdade...
Mas é claro que o galante pretendente havia omitido uma in-

formação essencial: era casado!
Ela seria “a outra”. Mais uma entre as tantas “neotraídas” oriundas

do ciberespaço. E isso ela jamais admitiria!
Os longos e sedosos cabelos negros lhe caíam nos olhos enquanto

procurava as chaves do carro na bolsa cheia de segredos femininos. A
raiva ainda lhe impedia de achar o pequeno objeto. E esse susto também
tornou impossível perceber um jovem aproximando-se sorrateiramente.

Maltrapilho, magro, com as costelas aparecendo em seu corpo
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esguio. Bermuda quase caindo, com a cueca aparecendo, num desleixo
típico de moleque. E uma faca na mão.

Então, tudo aconteceu...
O susto. Bolhas aparecendo do nada. Raiva. A cabeça levantando

bruscamente, fitando os olhos do marginal. Bolhas multicoloridas. In-
veja. Ficou zonza, tonta. As bolhas se multiplicavam. Os sentimentos
daquele menino se tornavam vivos, densos. Ela tentou gritar e não
conseguiu. Mas, naquele momento, de alguma forma, sabia exatamente
o que seu algoz estava sentindo.

A queda, a escuridão...

*          *          *

Ela abriu os olhos pesados. Tudo branco. Flores ao lado da cama.
Estava em um hospital. Reconhecia seu ambiente de trabalho. Cheiro
de éter que ela adorava e que os leigos costumam detestar.

“Que bom que acordou. Estávamos esperando por isso”, falou
uma enfermeira enquanto entrava no quarto. Abriu a cortina e o Sol
brilhou, iluminando as cômodas. Não havia mais ninguém no aposento.

“E então, está se sentindo bem? Tem visita para você. Foram tomar
um cafezinho enquanto você se recuperava”. Lea conhecia essa profis-
sional de longa data. Fofoqueira, adorava um boato. Quando não sabia
nenhum para propagar, inventava. Não era boa pessoa. Exalava veneno.

“Afinal, ninguém agüenta ficar sentado olhando um paciente
acordar, não é verdade? Você bem sabe disso”, comentava, enquanto
regulava o soro ao lado.

“Disseram que tudo aconteceu por causa de uma briga com namo-
rado. É verdade? É o que estão dizendo por aí...”. Ela se virou e olhou
para Lea na cama.

De novo. Mas sem bolhas dessa vez. Falsidade. Despeito. Ciúmes.
Os sentimentos alheios lhe tomavam o corpo numa revolução de sen-
sações aterradoras. Ela percebeu as semelhanças. Não era ignorante ou
burra. Sempre foi perspicaz e de raciocínio rápido.

Mas ela nada podia fazer. Não havia tempo de explicar ou
aguardar a família ou um médico. Pedir ajuda ficou impossível. Sua
voz não saía. O vulcão de novidades explorava seu corpo e fervilhava
em sua cabeça.

Mais uma vez, o sono involuntário veio e lhe tirou a consciência.

*          *          *

“Sua mãe me ligou naquela noite mesmo. Quando você iria ser
assaltada, desmaiou no meio da rua e chamou muita atenção. O ladrão
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saiu correndo e acabou sendo atropelado. Lóooogico que eu não ia pra
lá no meio da madrugada. Você entende, não é?”

Karla não parava de falar um único segundo. Explicava para Lea
todos os detalhes daquele fatídico momento em que sua vida mudou.
As duas caminhavam pela moda primavera/verão feminina de uma loja
de departamentos do shopping.

“E nessa confusão toda, você até se esqueceu de me contar como
foi seu encontro com aquele gato... Só me disse que era casado. Se fosse
comigo... Está vendo? Fica com esses preconceitos bobos, esse moralismo
sem sentido... Se tivesse aceitado ficar com ele, nada disso teria acon-
tecido. Nada de pancada na cabeça”.

Três semanas depois de acordar no hospital – e dormir de novo
– e mais uma vez Lea pensa sobre a queda no momento da tentativa de
assalto. Eletroencefalograma, ressonância magnética e diversas consultas
depois, nada acusou qualquer causa para seus desmaios. Sem enxaquecas
diagnosticadas. Nem insanidade. Pelo menos até aquele momento.

“Olha que biquíni lindo!!”, Karla mais uma vez interrompia seus
pensamentos. “Perfeito para quando começarmos a ir para a praia nas férias”.

Lea sabia que não precisava de motivos médicos para seu pro-
blema. Ela possuía conhecimento técnico suficiente para afirmar isso.

“Sexy, não acha?” Karla sempre movimentava os braços ao falar.
Movimentos rápidos. Mexia nos biquínis, na sua bolsa, em tudo. “Apos-
to que o Dan iria adorar..”

Na verdade, seus instintos, seu sexto sentido feminino, seja lá
como qualquer um quisesse chamar, lhe davam certeza que ela havia
ganho uma espécie de poder. Espiritual, psíquico, não sabia como.
Nem podia. Mas a prática do cotidiano das últimas semanas lhe mos-
trava ter razão.

“Ahhhh... Muito caro... Mas o que eu não faria com ele... E por
ele, claro”. Karla riu, como sempre. Uma risada irônica, de som incô-
modo. “Mas, voltando ao assunto. Ainda bem que acabou com seus
surtos de desmaios. Quantas vezes foram mesmo? A do acidente, a do
hospital, logo que chegou em casa... No total foram seis vezes... Vixe...”.

Lea balançou a cabeça positivamente.
Os cabelos ainda estavam lindos como sempre. Mas ela estava

descuidada. Não foi para o salão de beleza desde que tudo começou.
Nada de hidratação, unhas bem feitas, depilação, nem qualquer coisa
que relembrasse a existência de vaidade. Nem a sua pele via mais a cor
do Sol. A antes sempre bronzeada morena agora estava pálida. Tão pá-
lida quanto Karla.

Karla... Sua melhor amiga. Branca, alva. Magrela. Alta, sempre
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de sandálias de salto. Cínica, irônica. Mas Lea podia confiar nela. Con-
fiança... Era isso que mais lhe faltava nessa nova fase de sua vida. Para
quem contar o que sabia? O que sentia? O que os outros sentiam e che-
gava diretamente em sua mente?

“Vamos embora. Já desisti de comprar algo nessa loja”.
À medida que caminhavam para a porta, os sentimentos de sua

amiga começaram a chegar até ela. Sensações fortíssimas.
Ganância. Lea sentiu ânsia de vômito.
Desejo. Mas era normal mulheres desejarem tudo em uma loja

de roupas.
Medo. Um calafrio percorreu sua espinha. Olhou para a amiga.

Ela não estava normal. Lea percebeu que ela olhou para o segurança e
a porta. Para o detector de etiquetas dos produtos. Não... Karla não
poderia ter escondido o biquíni... Poderia?

Nervosismo. Os movimentos rápidos. A bolsa. A falta de dinheiro
para comprar. Poderia.

Pânico. As sensações eram dela. Eram suas. Não distinguia mais.
Desespero. O alarme do aparelho contra furtos tocou no mesmo mo-

mento em que Lea gritou. Respiração ofegante, coração em disparada.
“Nãããããããããããããããããooooooooooo. O biquíni!! Você!!! Eu estou

sentindo!! Pare!! Pare!!!”
Então, todos ao redor a viram desfalecer nos braços de sua amiga.

Melhor amiga. Amiga de confiança. A pessoa perfeita para contar todos
seus problemas...

*          *          *

No seu quarto, Lea escutava seus pais discutirem sobre sua
situação. Um mês após o incidente na loja de departamentos. Acusada
de furto. Uma vergonha para a família tão tradicional, tão reconhecida
na cidade. Alvo, agora, de burburinhos e dedos indicadores da sociedade.

“Eu não agüento mais”, dizia dona Leda, num rompante. “Ela
só desmaia. Não trabalha, nem tem condições”. Tristeza.

Lea estava ficando expert. Já reconhecia cada sentimento. Eram
dores diferentes. Aqueles mais mesquinhos lhe davam tontura. Por isso
tantos desfalecimentos.

Os mais graves, como a raiva, lhe ferviam o sangue. Tal qual
quem toma um contraste antes de uma tomografia. Parecia que tudo
fervilhava dentro de si. Engraçado. O mesmo quando alguém perto dela
sentia paixão.

Logo percebeu que não podia mais ir ao aeroporto ou à rodoviária
da cidade. A saudade era um sentimento triste. Ela se deprimia. Chora-
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va imediatamente.
A alegria e o amor eram contagiantes. Talvez fosse sua cura, caso

ela não tivesse tanta dificuldade de encontrá-los. Ou a vida corrida não
permitia que os homens dessem tempo a eles ou eram realmente raros.

Mas a pior das sensações era quando um orgulhoso chegava perto
de Lea. Ela descobriu isso quando seu tio Jackson foi visitá-la. Um ser
extremamente detestável. Cheio de orgulho de presidir uma empresa.
Mal sabia que ele atrasava seu progresso.

O orgulho lhe fez ir do êxtase ao declínio em fração de segundos.
Diversas vezes. Naquele dia, Lea sentiu como se experimentasse uma
droga. Viciante, poderosa, devastadora.

“E o que iremos fazer?”, questionou seu pai, esmurrando a estante da
sala de estar. Eles pensavam que Lea havia tomado o calmante e dormido.

“Nenhum médico consegue descobrir o que ela tem; todos os
exames estão normais. Só posso imaginar que temos uma filha louca”.

Decepção. Do “grupo” da saudade. Das que dão vontade de pular
em um buraco e puxar a terra em volta pára tapá-lo e se esconder do mundo.

O assaltante tinha ficado próximo de Lea. A enfermeira, no mesmo
quarto. Mas agora sua sensibilidade já alcançava dezenas de metros.
Desde então, o dia mais feliz de sua vida foi quando a vizinha do séti-
mo andar – três abaixo dela – descobriu estar grávida após meses ten-
tando. Foi contagiante... Quase um carnaval...

*          *          *

Sentada em sua poltrona de camurça cor-de-rosa. Vendo os
murais de fotos de seus amigos. Ex-amigos. Ex-namorados. Como seria
fazer amor agora? Uma explosão de alegria ou um infarto certeiro?

Sentia falta daqueles que se afastaram com medo da “insanidade”
da velha amiga, antes tão extrovertida e feliz. Agora estranha, calada e
de olhar profundo.

Mas também sentia um certo alívio. Karla não era quem ela
pensava ser. Muito menos Carlos, antigo caso. Dele, só extraiu tesão.
Como era vazio...

Havia jogado fora seus CDs da Legião Urbana. Não queria que as
letras baixassem ainda mais seu astral. Escutava música clássica. Mais nada.

Ainda podia ver televisão. As emoções só eram sugadas ao vivo.
É claro que a exceção era assistir à novela ao lado da empregada de casa.
Como ela se emocionava com os romances entre Marcos Reginaldo, o
mocinho, e Luíza Cristina, a donzela indefesa.

Ali, naquele momento, lágrimas caíram dos olhos castanhos de
Lea. Era tristeza. Sua. De mais ninguém...
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O detetive do sobrenatural
Rafael “Lupo” Monteiro

Sou Nestor de Almeida Prado. Minha profissão: detetive par-
ticular do sobrenatural. Se você possui algum problema com o
além-mundo e não tem a quem recorrer, ou não quer se meter com
macumbeiros, benzedeiras e afins, é a mim que você procura. Eu des-
cubro o que é que tá pegando do lado de lá e resolvo o problema com
as almas penadas, sem intermediários. Bem, isso é o que eu digo para
os meus clientes. Na verdade, se você não acredita no sobrenatural, até
pouco tempo eu também não acreditava. A mudança veio a partir do
caso que pretendo contar.

Tenho que esclarecer que sou mais conhecido como Almeidinha.
Até pensei em adotar um nome de detetive que soasse americano, mas
não funcionaria no meu ramo. Alguém me sugeriu Nestor Prado, mas
é muito parecido com “estuprado”, e quem confiaria num detetive
chamado assim? Acabei colocando o meu nome completo mesmo. É o
que está na porta do meu escritório e nos classificados dos jornais.

Meu escritório fica na Praça Tiradentes, no centro do Rio de
Janeiro. Não tem muita coisa, apenas uma mesa de madeira, onde re-
cebo meus clientes, o sofá onde durmo todas as noites (quando não
viro a noite ou acabo dormindo na cama de uma mulher), um frigobar
que está sempre vazio e o banheiro que nunca vi as minhas clientes
mulheres terem coragem de usar.

Era já final de tarde quando ela entrou no meu escritório. Aquele
dia foi meio cinzento, nuvens ameaçando chuva deixavam o clima meio
triste. Mas pouco antes do pôr-do-sol o céu abriu. Foi quando vi Miriam
pela primeira vez. Loira, alta, lindos olhos cor de mel, pernas bem tor-
neadas, uma minissaia que me fazia olhar para suas coxas fixamente.
Até que depois de uns dois minutos percebi que na verdade ela pro-
curava por meus serviços profissionais.

– É o meu marido, Lélio, ele está desaparecido... – a palavra
“marido” não combinava de forma alguma com aqueles lábios carnudos.
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– Sei... E por que você acha que meus serviços em especial se en-
caixam no caso dele? – fingi demonstrar interesse pelo coitado enquanto
apagava meu cigarro, mas por mim ele poderia desaparecer para sempre
se isso significasse que aquela gracinha estaria disponível para mim.

– Ele é cientista, sabe? Trabalhava pra uma empresa... Acho que
o nome era Chemosh, não sei se já ouviu falar...

– Não lembro desse nome, mas prossiga.
– Bem, ele passou uns meses no exterior, em algum tipo de pro-

jeto secreto, voltou pra casa seis meses atrás, e passou a se comportar
de uma maneira estranha.

– Estranha como?
– Estava com mania de perseguição, achava que estava sendo

seguido, disse que tinha visto coisas demais. Há cerca de dois meses,
ele simplesmente desapareceu. Procurei-o na polícia, no trabalho, entre
seus familiares e amigos, mas ninguém sabia coisa alguma sobre o
paradeiro dele. Até que, na noite passada, sonhei com ele...

Naquele momento ela engasgou, tentou, mas não conseguiu
segurar o choro. Ofereci um lenço, o que foi uma boa desculpa para
me aproximar e tocar-lhe o rosto.

– Imagino como deve ser difícil pra senhora, mas é preciso ser
forte – que belas palavras de consolo... Mas foi o melhor que pude falar
na hora, tendo em conta que a minha atenção estava nas pernas dela.

– Sim, sim, é muito... – ela se recompôs, ajeitou o cabelo, enxugou
os olhos com as costas das mãos e prosseguiu – Bem, resumindo, no sonho
ele disse que estava morto, e que era pra eu me despreocupar com ele...

– E você quer então que eu descubra o que realmente aconteceu
com ele?

– Isso! E onde ele está também... O mínimo que ele merece é
um enterro decente – dessa vez a mulher não se agüentou e se derramou
em lágrimas. Eu, que sou um cara legal, tive que consolá-la, o que fiz
dando um abraço nela, colocando sua cabeça no meu ombro, e acari-
ciando suas coxas, bem de leve.

Ela deixou uma foto do marido e pagou adiantado 50% dos
meus honorários. Falei que precisaria de uma semana para me comuni-
car com meus contatos sobrenaturais e em seguida ligaria para ela.

Bem, meus contatos sobrenaturais eram uns conhecidos no IML
e na PM, e cobravam uma porcentagem ao passar as informações.

– Pô, Almeidinha, dessa vez foi dureza...Até merecia uma
comissãozinha extra – reclamou Heitor, o legista que descobriu o
paradeiro do marido da Miriam. Ele é um moreno baixinho, gordinho,
com um bigodinho ralo, e começando a ficar careca. Definitivamente,
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não dá pra chamá-lo de galã. Estávamos em frente à entrada do local
de trabalho dele.

– Tá querendo me explorar, Heitor? Logo você, que sempre esque-
ce de pagar os chopps quando saímos.

– OK, OK... Só porque você é parceiro, mas vê se não acostuma.
Pelo menos me arranja um cigarro – atendi o pedido dele, acendi o ci-
garro com um palito de fósforo que tinha pegado no motel em que fui
com a Cleusa na noite anterior lá na Via Dutra (a Cleusa é a morena que
eu pego de vez em quando, outro dia falo dela). Depois, ele prosseguiu
– Chegou essa semana um mendigo que a cara bate com o homem da sua
foto. Deve ser o tal marido da madame, e ia ser enterrado como indigente.

– O coitado deve ter enlouquecido de vez. Olha, me faz um
favor, segura o presunto aí por mais um tempo que eu vou trazer a viú-
va pra reconhecer o cadáver.

– Beleza! Mas só se rolar um chopinho no Arco do Telles hoje à
noite, tem uma mulata que tô doido pra dar uns pegas...

– Olha, espera a gostosa me pagar que a gente vai lá.
– Já é, fechado então!
É claro que tive que inventar uma história maluca pra ela. Falei

que um preto velho apareceu em minha casa e me mandou procurar nu-
ma geladeira pelo marido dela (do que me arrependi, pois ela chorou pra
cacete com isso... Definitivamente, sensibilidade não é o meu forte!).
Levei-a ao IML, e o Heitor mostrou o defunto pra pobre mulher. Era
mesmo o Lélio, marido dela. Era um cara ainda garotão, alto, os cabelos
negros estavam meio desgrenhados, e a barba tava bem mal-feita, mas dava
pra ver que era um cara pintoso. Bem diferente da idéia de cientista nerd
que a gente costuma fazer desses caras. Tive que aturar o choro dela por
um tempo. Dessa vez ela vestia jeans, e se não deu pra ver as coxas, pelo
menos reparei no quanto a bundinha era redondinha. E o Heitor também!

– Pô, Heitor, a mulher aí chorando e você olhando pra bunda
dela? – cochichei discretamente, pra Miriam não perceber.

– Como se você fosse santo, Almeidinha... Agora me diz, como
é que um cara fica louco tendo uma mulher dessas em casa?

– Queria ter uma mulher dessas em casa pra poder te responder!
– suspirei.

Foi então que vi a coisa mais esquisita da minha vida. O tal mari-
do apareceu na minha frente, piscou pra mim e deu um tapa na bunda da
esposa. Esta parou de chorar imediatamente e olhou pra trás, surpresa.

– Algum problema, dona? – perguntou Heitor, sem entender nada.
– Não, não... Só me tirem daqui, por favor!
Ela assinou toda a papelada e depois a levei embora. Dei uma
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carona até a casa dela, em Botafogo.
– Você pode ir amanhã em meu escritório para acertarmos nossas

contas, dona Miriam? – falei quando ela já estava fora do carro.
– Tudo bem... Até amanhã, então!
Cheguei no escritório já de madrugada e fui arrumando o sofá

pra dormir. Foi quando o marido dela apareceu de novo.
– Minha mulher chorando e você olhando pra bunda dela! Você

não tem vergonha?
Levei um susto gigantesco, cheguei a pular e gritar.
– Calma, amigo... Te garanto que você não foi o primeiro a olhar pra

bunda da Miriam – ele disse, gargalhando, o que me deixou arrepiado.
– Me admira você ter ficado louco com um mulherão daqueles

– foi o que falei quando finalmente tive coragem pra abrir a boca.
– É que aconteceram muitas coisas nesses últimos meses, coisas

que não consigo lembrar direito o que foram.
– Sei... Isso é desculpa pra ter ficado broxa, ou é impressão minha?

– eu o desafiava, mas na verdade estava me borrando de medo. Devia
ser só nervosismo mesmo.

– Se você acha que está me ofendendo, está perdendo seu tempo
– respondeu o fantasma.

– Então o que é que você quer?
– Tenho uma proposta pra você!
Fiquei bastante intrigado, e perguntei:
– E qual seria essa proposta?
– Eu te dou uma ajuda do lado de cá e, em troca, você descobre

o que aconteceu comigo pra eu poder desencarnar.
– Por que eu iria querer sua ajuda? Até hoje me virei muito bem sem ela.
– Amigo, acredite, a partir de agora não serei o único!
Ele sumiu sem me deixar responder. E o pior é que ele estava cer-

to. Passei uma semana do cão, vendo tudo quanto era assombração. Até que
ele voltou a aparecer pra mim depois dessa semana, pra saber minha resposta.

– Olha, resolvi aceitar sua proposta – falei olhando direto pra
ele agora, sem medo. – Mas vai ter uma condição: você vai ter que me
passar o caô pra eu conseguir comer a Miriam.

– O quê? Seu tarado filho da puta! – reagiu extremamente indignado.
– Também não morro de amores por você, mas a verdade é que

já estou começando a me acostumar a ver espíritos. E você não vai po-
der ir pro céu enquanto não descobrir o que realmente te deixou maluco,
certo? É pegar ou largar, amigo!

Ele me olhou morrendo de raiva, mas não pôde recusar.
– OK, eu aceito, seu charlatão desgraçado!
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Super Tia
Lucio Luiz

– Por favor, senhorita... Maria Emília, correto?
– Sim. Professora Maria Emília, a seu dispor.
– Claro... professora. Bem... Estou aqui para ouvir a senhorita

sobre o... digamos... incidente com seus alunos.
– Sinceramente, doutor, eu não vejo motivo para isso. Já contei

essa história várias vezes para seus colegas. Mas se o senhor faz tanta
questão, eu repito tudo desde o iniciozinho.

– Obrigado. Sou todo ouvidos.
– Bem... Desde pequena eu queria ser professora...

*        *        *

Desde pequena eu queria ser professora. Acho que sempre foi
meu destino. Quando eu nasci, minha mãe me deu o nome de Maria
Emília, em homenagem a duas pedagogas importantes. Já na primeira
série, eu brincava de dar aula para meu irmãozinho caçula. Era legal
porque eu podia dar umas pancadas nele do mesmo jeito que eu vi
num filme sobre a educação na Inglaterra e minha mãe não reclamava.
Acho que isso foi uma das coisas que mais me animaram a dar aula: ter
a chance de educar meu irmãozinho.

Bom... Isso não vem ao caso agora. O importante é que eu come-
cei a fazer o curso Normal logo que terminei a oitava série. Estava tão
doida para colocar em prática o meu destino que resolvi fazer logo o
curso de Magistério de nível Médio e deixar para fazer a faculdade de
Pedagogia depois disso. Eu tinha tanto dom para ser professora que
nem conseguia ter namorado, já que nunca encontrei ninguém com
educação suficiente para ficar ao meu lado. Pior para eles, claro.

O destino realmente conspirou a meu favor. Quando chegou o
momento de fazer estágio, encontrei uma escola que resolveu dar uma
turma de Jardim de Infância inteirinha só para mim. Sim, eu sei que o
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certo num estágio seria ficar observando a turma e auxiliando a professora
principal, mas parece que essa escola confiava na minha qualidade,
mesmo eu não estando formada. Umas invejosas falavam que isso era
só para eles terem uma professora que trabalhasse de graça, mas claro
que foi o destino.

O único senão era a inveja que eu gerava nas professoras veteranas
por conta da minha juventude e conhecimento diante da desatualização
pedagógica delas. Eu, uma simples estagiária, certamente melhor que
aquelas professoras velhas. Mas eu sempre fui muito humilde para me
gabar disso.

Um exemplo de inveja era a dona Joana, que dava aula há anos
para a turma da Classe de Alfabetização. Ela era tão pouco profissional
que chamava sua turma de “Pré-escola” ao invés de Educação Infantil
e, pasme, não se importava em ser chamada de “Tia Joana”! Como se
uma professora devesse ser considerada como parte da família da criança.
Que bom que eu sempre me preocupei em ler bastante sobre as moder-
nas técnicas pedagógicas e vi que isso era errado. Claro que há estudiosos
que falam que isso não tem nada a ver, mas como eu nunca gostei de
ser chamada de “tia”, sempre achei mais corretos os contrários a isso.

Pelo menos o diretor era uma pessoa com mais estudo. Quando
me entrevistou, foi extremamente educado. Até elogiou minha beleza
umas oito vezes. Ele era um senhor de cerca de setenta anos e que se
interessava muito pelos funcionários. Ficou feliz em saber que eu não
precisaria de vale-transporte, já que morava perto da escola, prova-
velmente por se preocupar se eu me atrasaria para as aulas. E também
ficou contente em saber que eu nem precisaria de auxílio-alimentação,
já que almoçaria em casa. Contratou-me imediatamente!

Só que eu não imaginava o grande problema que ocorreria já no
primeiro dia de aula...

*        *        *

Nunca vi uma turma tão endiabrada quanto aquele Jardim de
Infância! Nem em todos meus três anos quase completos de estudo li
sobre algo daquele tipo. Parecia que os piores fedelhos haviam sido
reunidos num mesmo local só para testar minha qualidade de professora.
Todos lembravam meu irmãozinho caçula, por sinal. Pena que essa
escola não era adepta da palmatória. Isso teria facilitado algumas coisas.

A sala de aula do Jardim de Infância era bonitinha. Havia sido
pintada com motivos infantis e possuía várias cadeirinhas, brinquedinhos
pedagógicos e mesinhas para trabalhos artísticos. Só que também tinha
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vinte crianças encapetadas, que não paravam quietas. Mal cheguei para
o primeiro dia de aula e umas meninas estavam rasgando algumas
bonecas, enquanto um grupinho de meninos cantava músicas sobre
“peido” e “cocô”, uma nojeira. Tinha até um molequinho que estava
pendurado no ventilador de teto! Precisei dar alguns berros bem altos
para que eles parassem por alguns instantes e nem assim adiantou.

Por conta dos gritos, a dona Joana entrou assustada na sala
achando que eu precisava de ajuda. Como eu sou muito humilde,
deixei que a velha chata acalmasse as crianças de seu jeito. Fingindo
calma, ela cantou umas musiquinhas curtas e fez com que os pentelhos
sentassem. Ela ainda por cima disse que, se eu precisasse de ajuda, era
só falar com ela na sala ao lado. Falsa! As modernas técnicas pedagógicas
que eu estudei nos livros, somadas à minha natural qualidade de
professora, eram muito superiores à tal experiência de aula que ela
alegava ter. Mas, como disse, eu sou muito humilde e preferi não jogar
isso na cara dela.

Com as crianças mais calminhas, eu me apresentei e comecei a
perguntar o nome de cada uma. A prova de que aquela turma foi feita
para me irritar veio com o primeiro moleque, Joãozinho, que já che-
gou me chamando de “Tia Maria”. “Tia, não. Eu sou professora”, tentei
ensinar o garoto. Mas ele, teimoso, apenas respondeu “Tá bom, tia”.

Metade da aula foi usada tentando ensiná-los, em vão, a me
chamar de professora. No restante da aula, eu pendurei papeizinhos
com o nome de cada um em suas camisas. Eles não gostaram, mas eu
disse que era para que eles pudessem saber os nomes uns dos outros. E
não é que o mesmo Joãozinho me disse que, além deles ainda não
saberem ler, já conheciam bem os nomes uns dos outros? Eles só
queriam me desafiar!

Os dias seguintes foram o inferno! Para que a metida da dona
Joana não aparecesse mais na sala tentando agir como a “salvadora boazi-
nha”, tive que parar de berrar com os chatinhos. Mas volta-e-meia eu
tacava o apagador no quadro para chamar a atenção deles. Quando não
funcionava, jogava o apagador no chão. Infelizmente, não podia tacar
na cabeça de nenhum deles.

Tentei os ensinamentos de Montessori, colocando todos para
varrer a sala de aula, mas eles começaram uma “guerra de vassouras”
que quebrou uns dentes. Busquei a salvação nos ensinamentos do Cons-
trutivismo, deixando todo mundo quebrar a sala de aula na esperança
de que não se quebrassem uns aos outros. Em vão. Apelei até para
Paulo Freire, explicando para as crianças como se escrevia “martelo” en-
quanto os ameaçava com um. Nada funcionou. Aquela turma não era
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normal! Não tinha nada a ver com o que os teóricos ensinavam!
Prometi a mim mesma que encontraria a resposta para esse

problema no final de semana, lendo vários livros sobre pedagogia que
encontrei num sebo. Estava quase desistindo de tudo, mas o destino
voltou a mostrar que minha missão realmente era educar...

*        *        *

Os pais me olharam torto durante toda aquela primeira semana
de aulas. Eles não entendiam que não era culpa minha se as crianças
chegavam limpas e calmas à escola e voltavam com as roupas sujas e
com arranhões, feridas e machucados por todo o corpo. Os pais têm
uma mania horrorosa de jogar tudo nas costas dos professores.

Mesmo assim, eu estava resolvida a encontrar a solução para co-
locar nos eixos aquelas pestes. Não era possível que nenhum livro tratasse
desse assunto, pensei eu. Naquele momento, eu nem imaginava o
quanto estava certa sobre a educação ser meu destino, já que aconteceu
uma coisa incrível que fez com que eu me tornasse a melhor professora
de todos os tempos... Mas estou me adiantando um pouco.

A questão é que eu li, mas li muito sobre pedagogia para crianças
incorrigíveis. Até pesquisei na internet, mas não achei nada que prestasse.
Já estava cheia de dor-de-cabeça no domingo quando fui guardar o sé-
timo livro seguido que eu havia terminado de ler para pegar outro. Só
que eu devo ter escorregado em alguma coisa e esbarrei na estante de
forma que todos os livros de pedagogia que eu possuía, e que não eram
poucos, caíram em cima de mim. A última coisa que eu lembro foi de
ver a capa do “Tornar-se pessoa” vindo diretamente em direção à minha
testa e me acertando em cheio. Desmaiei no meio de todos meus livros.

Foi nesse momento que aconteceu a coisa mais incrível da minha
vida! Eu tive um sonho que parecia tão real, mas tão real, que ainda
hoje eu tenho a sensação de que tive, na verdade, alguma experiência
mágica fora do corpo em algum outro universo. Mas como sou muito
racional, sei que isso não passa de uma sensação boba facilmente
explicada pela psicologia. Minhas duas aulas de psicologia durante o
curso Normal me ensinaram o suficiente para saber bem como essas
coisas funcionam melhor que qualquer psicólogo.

Esse tal sonho começou de uma maneira bem comum, comigo
caindo num precipício sem fim. De repente, uma espécie de bolha
azul veio do nada, me envolveu e eu fiquei protegida ao fim da queda.
Uma figura enorme, então, surgiu diante de mim e falou com um forte
sotaque espanhol algo como “Mi querida, tu quieres ser la mejor
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profesora de todos los tiempos. ¿Lo que deseas para que eso tornese
una realidad?”. Se bem que não entendo bem de espanhol e pode ter
sido algo meio diferente; mas em essência era isso.

Nesse mesmo instante, milhares de teorias pedagógicas vieram
à minha mente. Tudo aquilo que aprendi no curso Normal. Só que a
imagem que acabou se sobrepondo às demais foi a do meu irmãozinho
caçula levando uns tabefes com uma palmatória. Uma música forte,
acho que era “Atirei o pau no gato”, começou a vir do alto do precipício
e, depois de um momento de distração, vi que uma torre cor-de-rosa
surgira do nada e a tal figura estranha havia desaparecido.

Comecei a escalar a torre com todas as minhas forças. Quando
estava quase caindo novamente, meu irmão surgiu, esticando uma
palmatória para que eu a agarrasse e ele pudesse me ajudar a subir.
Depois que alcancei o topo, arranquei a palmatória de sua mão e desan-
dei a bater nele. Só depois que eu notei que ele, que era apenas dois
anos mais novo que eu, voltava a ser criança, ficando mais novo a cada
pancada. Quando eu me cansei de bater nele, ele olhou para mim,
todo ensangüentado, e eu vi o rosto do insuportável do Joãozinho.

Aí acordei.
Eu me sentia diferente naquele momento. Minha cabeça latejava

de uma forma muito estranha. Sei que se eu lesse algum livro de Freud
entenderia melhor o que aquele sonho louco significava, mas eu havia
dormido tanto que já era a manhã de segunda-feira, quase na hora de
ir para a escola encarar aquelas pestinhas novamente.

Eu ainda não sabia o que realmente havia acontecido comigo,
mas não tardaria a descobrir...

*        *        *

Eu sabia que algo estava diferente, embora naquele momento
ainda não soubesse exatamente o que era. Mas já nos primeiros minutos
de aula eu descobri: Meu destino finalmente se mostrava mais forte do
que nunca! Tudo começou quando o chato do Joãozinho veio falando
“Oi, tia, você é muito legal”. O pestinha achava que puxando meu
saco conseguiria alguma coisa, imagine! Imediatamente, falei com rispi-
dez “Tia, não! Eu não sou sua parente! Me chame de professora!”. Mal
acreditei quando ouvi ele repetir imediatamente “Sim, professora”.

Por um minuto, fiquei travada olhando para aquele rosto vazio e
sem expressão que o Joãozinho passou a mostrar. Ainda incrédula, per-
guntei se ele estava bem. O pentelho, extremamente tranqüilo, me
disse simplesmente “Sim, professora”. Eu ainda achava que ele estava
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de sacanagem com a minha cara, aquele pequeno Hitler, mas aconte-
ceram outras coisas estranhas naquele dia.

Com exceção do Joãozinho, que continuava parado olhando para
mim, as demais crianças faziam muita bagunça. Duas meninas haviam
prendido um garoto assustado pelos braços, que recebia beijinhos de
uma outra garota que gargalhava diabolicamente. Um grupinho tinha
encontrado as canetas piloto e faziam desenhos tortos no quadro. E
mais uma vez havia um menino pendurado no ventilador!

Fiz o que qualquer professora com bom senso e consciência pe-
dagógica faria nessa hora: Dei um berro gigantesco! Gritei para aqueles
capetas pararem tudo o que estavam fazendo e, para meu enorme
espanto, eles obedeceram imediatamente e ficaram como estátuas. Antes
que eu conseguisse descobrir o que acontecera, a insuportável dona
Joana já havia entrado apavorada na minha sala querendo saber se tinha
ocorrido alguma coisa terrível para justificar meu berro. Eu coloquei
aquela falsa samaritana em seu lugar dizendo que as crianças brincavam
de estátua e que ela saísse da minha sala de aula. Ainda bem que ela
não viu o garoto no ventilador.

Levei alguns minutos para chegar à conclusão de que as crianças,
por algum motivo misterioso, passaram a obedecer a todas minhas
ordens. Foi o paraíso. Em primeiro lugar, mandei que todos ajeitassem
seus uniformes e ficassem alinhados. Então, eles ficaram finalmente
quietos e começaram a arrumar toda a sala de aula. Os brinquedos
foram guardados, as cadeiras foram limpas e tudo ficou na mais perfeita
ordem. Bastou eu ordenar que eles ficassem parados até o final do
horário de aula que tudo funcionou com perfeição. Nem vontade de
fazer xixi eles tiveram. Ainda bem. Detestava levar criança para urinar.

Na hora de entregar as crianças aos pais, tudo ficou melhor ainda.
Todos os responsáveis estavam estupefatos pela ordem, limpeza e
tranqüilidade de meus alunos em comparação com os agitados e sujos
estudantes das demais turmas da Educação Infantil e do primeiro
segmento do Ensino Fundamental.

Pena que esse poder de comandar só funcionava com as crianças,
já que eu tentei pedir ao meu diretor que me contratasse como profes-
sora titular e passasse a me pagar um salário, mas ele só ficou olhando
para mim com uma cara de susto. Ao menos até eu falar que estava
brincando...

*        *        *

O resto do ano foi uma maravilha. Eu nem tinha muito trabalho
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na sala de aula, já que os alunos não demonstravam a menor vontade
de brincar ou de mexer nos materiais pedagógicos. Nem havia neces-
sidade, afinal eu já havia ensinado tudo que eles precisavam com uma
tremenda facilidade. Por exemplo, bastou dizer para falarem “por favor”
depois de cada pedido que eles imediatamente passaram a dizer isso o
tempo inteiro. “Posso ir ao banheiro, por favor?”, “Posso admirar a se-
nhorita, por favor?”, “A senhorita poderia me dizer alguma coisa para
fazer, por favor?”. Ah... Que professora maravilhosa eu estava sendo.

Num passeio ao zoológico, para citar outro exemplo, enquanto
todas as professoras tinham dificuldade em manter os alunos concentra-
dos, eu conseguia total atenção das crianças com pequenas ordens. Foi
muito engraçado dividir o ônibus com a dona Joana, que foi obrigada
a engolir meus alunos cantando o Hino Nacional durante a viagem
enquanto os dela só sabiam cantar músicas da Xuxa. A invejosa ainda
disse que meus alunos não pareciam estar se divertindo, mas o que
aquela velha sabe sobre diversão?

Claro que havia alguns probleminhas de vez em quando, mas
por pura culpa das crianças, que às vezes me obedeciam com tanta
vontade que faziam coisas estranhas. Mas crianças são estranhas, afinal.
Mandei que todos ficassem parados na frente da jaula do macaco e eles
nem se mexeram quando o bicho começou a jogar fezes neles. Por
sorte, consegui disfarçar, mandando que eles saíssem de lá antes que
outras professoras vissem a cena. Além disso, quando voltamos ao colégio
e eu perguntei do que mais eles gostaram no passeio, Joãozinho foi o
primeiro a falar “Mas a senhorita não mandou que a gente gostasse de
alguma coisa, professora”. Gracinha.

Outro probleminha foi quando o diretor inventou de fazer uma
exposição de arte. Meus alunos não tinham idéias, coitados, tão pequeni-
ninhos. Como alguém com bom senso poderia achar que uma criança
de Jardim de Infância conseguiria criar alguma coisa? Minha grande
experiência no curso Normal não mostrou nada disso. Eles até falaram
que no ano anterior as crianças da mesma série fizeram coisas lindas,
mas com certeza foi alguma professora incompetente que fez sozinha
ou os pais que ajudaram.

De qualquer forma, como era obrigatório, tive que fazer sozinha
todos os trabalhos. Até tentei ordenar às crianças que fizessem desenhos,
mas elas exigiam ordens cada vez mais específicas, tipo “Faça um
homenzinho, faça uma flor, risque uma linha, agora um círculo”, coisas
assim. À medida em que meus alunos ficavam mais bem educados,
eles pediam mais ordens e esqueciam como brincar e fazer pinturinhas
e outras bobeiras. Todos gostavam do meu trabalho, menos a invejosa
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da dona Joana, que ficou abismada, aquela ignorante, quando eu disse
que trabalhos artísticos eram inúteis porque não ensinavam boa
educação, só sujeira.

Ela era uma palhaça. Afinal, de que adiantava os alunos dela
criarem pinturas bonitinhas, fazerem pecinhas baseadas em contos de
fadas imbecis e coisas do tipo se, por conta de serem tratados de uma
forma frouxa, gostavam de fazer bagunça e brincar como malucos? Eu
era mais os meus alunos. Não faziam nada dessas inutilidades artísticas,
mas eram extremamente educados e os pais estavam felizes exatamente
por causa disso...

*        *        *

O dia dos professores foi minha glória. Eu, que ainda não havia
terminado o curso Normal, que estava na escola como estagiária, que
tomava conta da pior turma da Educação Infantil e que sequer ganhava
um salário para isso, fui homenageada por todos os pais de alunos!
Dava para ver a inveja faiscando nos olhos das outras professoras. Coita-
das. Não foram abençoadas pelo destino como eu.

Eu me emocionei com as lágrimas sinceras nos olhos dos pais.
O discurso em minha homenagem foi feito pela mãe do Joãozinho. As
palavras foram tão bonitas que me lembro até hoje: “Meu garotinho
era uma criança irrequieta, que bagunçava a casa toda, rabiscava as
paredes, inventava palavras malucas e conversava com amiguinhos
imaginários. Imaginem como era terrível conviver com uma criança
assim. Mas, depois que ele conheceu a tia Maria Emília, mudou da
água para o vinho. Agora, sempre pede educadamente para fazer qual-
quer coisa e diz ‘obrigado’ para cada ordem que eu dou, que é obedecida
prontamente quando eu digo que a tia Maria Emília ficaria feliz se ele
obedecesse”.

Tirando o uso ignorante de “tia” para me definir, o discurso foi
muito emocionante para mim, comprovando que eu estava certa ao
agir de uma forma tão rígida com as crianças. Eles se tornaram
verdadeiros anjinhos. E a cara da dona Joana com raiva, embora tentasse
fingir que estava com pena, era deliciosa. Aquela invejosa deve ter se
mordido toda naquele dia.

Daí em diante, foi só alegria. O diretor me elogiava todo dia, fa-
lando sobre todos os pais de aluno que garantiram renovação de
matrícula graças a mim, além do interesse dele em me dar mais um
turno de aula. Ele até estava pensando em começar a me manter como
estagiária depois que eu começasse a faculdade no ano seguinte. Só
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mesmo uma professora maravilhosa conseguiria estágio já no primeiro
período da faculdade.

Claro que havia algumas coisinhas estranhas com os alunos, mas
nada difícil de resolver para uma professora da minha qualidade. Parecia
que quanto mais ordens eu dava, mais dependentes eles ficavam de
meus comandos. Uma menininha chegou até a parar de respirar por
distração minha, mas foi só eu ordenar que ela respirasse a cada meio
minuto que tudo se resolveu.

Claro que depois eu tive aquele tal probleminha com as crianças,
mas não foi tão grave quanto disseram...

*        *        *

No último dia de aula, eu virei para meus alunos e disse “Pa-
rabéns, queridos alunos, vocês foram maravilhosos durante o ano.
Comportados, educados e ajuizados. Vou morrer de saudades de vocês
durante as férias. Espero que vocês gostem da professora nova que terão
ano que vem”. Claro que eu sabia que a professora da série deles no ano
seguinte jamais chegaria a meus pés, mas, como eu sou muito humilde,
tinha que animá-los.

Fiquei surpresa quando as crianças se moveram sem que eu
ordenasse, mas vi que era apenas amor pela linda professora quando o
Joãozinho me perguntou “A senhorita não vai mais nos dar ordens,
professora?”. Eu expliquei que eles iriam para outra série. “Mas nós
precisamos das suas ordens, professora!”, ele reagiu. Todas as crianças
começaram a repetir “Ordens... Ordens...” enquanto caminhavam em
direção à minha mesa. Imediatamente eu falei “Parem!” e todos
obedeceram.

Porém, isso só durou alguns segundos. Joãozinho se mexeu e,
com um olhar meio apagado, falou “Mais ordens, por favor, professora”.
Eu fiquei um pouco assustada e ele gritou “Ordens, por favor, professora!
Agora, professora!”. As demais crianças voltaram a caminhar e eu saltei
da cadeira em direção à porta. Só que três meninas bloquearam a saída
ameaçando jogar bloquinhos pedagógicos em cima de mim. Elas só
repetiam “Ordens... Ordens...”. Todos tinham o mesmo olhar vazio.

Virei-me, tentando ver se seria possível fugir pela janela, mas
levei um susto quando alguém me agarrarou pelos cabelos. Aquele
menino que adorava subir no ventilador estava lá novamente, preso
pelos pés, enquanto me segurava firme. Gritei para todos pararem,
mas isso só surtiu efeito durante alguns segundos, até que todos voltaram
a dizer “Mais ordens... Mais ordens...”.



60

Eu sabia que as crianças estavam apenas um pouco desorientadas.
Elas certamente gostavam tanto de mim que ficaram abaladas por sabe-
rem que eu não seria mais professora delas. Não posso culpá-las, claro.
Só que eu fiquei um tanto assustada demais quando um grupo de me-
ninos se armou com tesourinhas sem ponta.

Uma criança me derrubou no chão ao colocar um carrinho sob
meus pés e todos pularam em cima de mim, me atacando com
vassourinhas, bonecas, apagadores e tudo o mais que havia na sala de
aula. Uma professora tão boa quanto eu não poderia se desesperar nesse
momento, portanto não sei dizer bem o que me aconteceu. Comecei a
me debater e, sem querer acabei jogando algumas crianças longe. Eu
precisava me defender, claro, então não foi errado lançar massinhas de
modelar em cima delas.

Num momento de desespero, acabei gritando “Parem, suas
pestes! Parem de me atacar! Eu queria que todos morressem agora!!!”.
Logicamente eu não falava no sentido literal, era apenas uma figura de
linguagem própria para crianças. Acho que aprendi isso com Vygotsky
ou algum outro pedagogo, tenho quase certeza. Mas é claro que a dona
Joana entrou feito uma louca na minha sala e interpretou tudo errado
quando me viu esbaforida, com a roupa amassada e rasgada, toda suja,
segurando uma régua quebrada e com todos meus alunos caídos no
chão, desfalecidos.

A invejosa finalmente achou um jeito de se livrar de mim e
inventou a tal história de que eu tinha enlouquecido e atacado meus
anjinhos. Aquela maldita velha tradicionalista! Aposto que ela nunca
tinha lido nem Paulo Freire!

*        *        *

– E foi isso o que aconteceu.
– Sim... Obrigado senh... er... professora Maria Emília.
– De nada. O senhor foi muito simpático em ouvir toda minha

história. Posso ir agora?
– Receio que a senhorita não poderá sair ainda. Nós precisamos...

bem... ajudá-la com essa sua fantasia...
– Sabia! Você não passa de mais um psiquiatra metido a besta

que acha que eu estou louca! Igual a todos os outros! Pois saiba que eu
tive duas aulas de psicologia no curso Normal e sei muito bem o que
você está pensando! Eu não estou maluca! Não estou!!!

– Calma, senhorita... Enfermeiros! Enfermeiros! Rápido, sedem
a moça e a levem para o isolamento. Ela continua com o mesmo delírio
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de ter ganho um poder de controlar a mente das crianças.
– Me larguem! Pronto... Pronto... Me acalmei... Deixa eu só

fazer uma pergunta para o doutorzinho aqui...
– Tudo bem, enfermeiros. Deixem-na falar.
– Se você diz que eu só imaginei isso tudo, como explica o caso

das crianças realmente terem ficado uns anjinhos.
– A senhorita certamente drogou a todos com calmantes durante

o ano inteiro e errou a dose no final do ano, os deixando num estado
de coma profundo.

– É que eu ainda não mandei que eles acordassem...
– Enfermeiros, podem levá-la.
– É só me deixar falar com eles! Eu posso fazer todos acordarem!

Eu posso...
– Até a próxima sessão, “tia”.
– Tia, não! Tia, não!!!

*        *        *

Nos corredores brancos e frios de um asilo para loucos, o silêncio só é
quebrado por uma voz fina, de uma moça jovem, que repetia de forma
desequilibrada:

– Eu sou a melhor professora do mundo! É meu destino! Mas eu
devia ter perguntado como ele subia no ventilador. Ah, devia...
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Prólogo
Conrad Pichler

Aleph is unknowable, for it is newly formed, ancient and
transcends completion in every encounter, in sublime reflection
of its source. By ‘unknowable’ I mean to imply something
that exists outside the bounds of standard human conception,
due in part to a constant re-arrival and re-departure into
itself. A transcendent pulsation of unity/distinction/unity. *

Publicado em www.organelle.org/organelle/index3.html

Marcus acende um cigarro de erva. Seus olhos estão queimando,
“Sei... é demais... mas eu preciso, tudo dá errado... sempre dá errado...
sempre deu errado”. Ele vê as memórias mais vívidas, efeito da fumaça
que coloca para dentro da cabeça e uma morosidade lhe cobre os mem-
bros, “Não posso fazer nada, agora... mas não vou deixar barato... não
consigo esquecer...”, os amigos são delatores, ele é entregue por fumar
no banheiro da escola, “Foi só a primeira vez...”, ele é entregue por
levar uma 765 na mochila, “Eu não posso me esquecer...”, ele é expulso
do colégio por ter provocado uma guerra de grupos rivais na porta da
escola, “Agora é tudo diferente...”.

A luz da viela pisca, como se algo roubasse energia das linhas de
distribuição. Ou mesmo, como se as luzes perdessem força para es-
curidão.

Periferia de São Paulo. Numa rua vazia, como todas depois da
meia-noite. A tempestade é prenunciada por trovões e raios. Uma guerra
de gangues é prenunciada por um grupo armado que desce uma ladeira.
Na viela onde Marcus espreita, um grupo de oito guris não se distingue
das sombras, uma camuflagem perfeita... mas nada natural... os olhos
de Marcus estão vermelhos e brilham.

*  “Aleph é o que não se pode conhecer, o que recentemente tomou forma, o ancestral e
o transcende. É a conclusão em cada encontro, a sublime reflexão de sua fonte geradora.
Por ‘aquilo que não se pode conhecer’, eu entendo algo que implica o que existe fora dos
limites da concepção do humano comum, devido, em parte, a uma chegada e partida
constante em si mesmo. Uma pulsação transcendente de unidade/distinção/unidade”,
tradução livre do autor do conto.
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Do outro lado, os jovens que descem pela alameda sentem o
brio dentro deles, mas rapidamente o medo toma conta... Marcus sai
da viela e atira no que parecia ser o líder do grupo rival. Atingido no
baixo ventre, o corpo cai, o jovem berra de dor, seu sangue se espalha
pela rua. O atirador se aproxima contra as nuvens de tempestade, sua
figura é ainda mais obscura.

– Nã-não... me mata... Maa-Marcus... – o jovem caído chora e
grunhe de dor.

Marcus olha para os seus desafetos, “Tudo vai ser como sempre
foi”, ele aponta a arma para a cabeça do rapaz caído, sem olhar nos
olhos de sua vítima, “Eu nunca vou deixar eles escaparem... não consigo
esquecer”, Marcus atira.

– Eu... não vou deixar... isso assim... – um dos adversários toma
a frente, mas ao olhar nos olhos vermelhos e brilhantes de Marcus sua
coragem é reduzida a pó.

– Venham... eu sou o guia de vocês, agora... – disse Marcus,
enquanto virava e caminhava para a viela, para as sombras.

Pouco a pouco, todos os rivais o seguem nas sombras, eles são to-
dos iguais. “Tudo sempre dá errado... eu não posso confiar... não dá...”

*        *        *

Na manhã seguinte, em outro bairro pobre do subúrbio.
Josef passa por um pequeno portão, atravessa um estreito corredor

que leva à casa dos fundos.
– Bianco! – grita o jovem à frente da porta, a casa de dois cômo-

dos está na escuridão – Se não estiver aí, não responde!
Dentro, Bianco desvia os olhos do monitor do computador. Olha

pela pequena janela da cozinha.
– Josef? – ele se assusta com a visita repentina de alguém ausente

por anos – Josef! – ele grita – Entra, maninho! Que é isso, cê sumiu! –
ele já estava empolgado antes de abrir a porta; quando se vêem, os
“irmãos” se reconhecem e logo se abraçam.

– Menos, Bianco... menos, se não eu fico sem ar...
– Entra, mano... – ele acende a luz fraca que, mesmo assim, faz

vivos a pele e os cabelos albinos do jovem Bianco – Pega um refri na
“gélou”... tô terminando um trampo aqui...

– Cê não sai muito de casa, né?
– E você não aparece para ver os amigos...
Eles ficam em silêncio, talvez apenas medindo o que o tempo

não mudou, ou o contrário.
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– Você não anda se cuidando bem, mano...
– Não consigo dormir, engordei 20 quilos, trabalho feito um louco...
– Não é só isso...
“Ele sabe... de alguma forma, ele sabe”, pensou Josef.
– Você também vê...?
– Hehe! Eu não consigo sair de casa... é botar o pé na rua e eu

sinto... aquela força negra tomando conta de tudo... de mim... é como
se eu estivesse sendo pressionado de dentro pra fora, como se tudo que
é ruim fosse explodir na minha cabeça... – Bianco se abre para o amigo,
ele sabe que de alguma forma podia ser ajudado.

– Eu também sinto... ontem à noite, eu sonhei com o velho
Marcus... ele tá no coração disso, maninho...

– Meu velho, o Tupã e o Santana tão nessa mesma situação... a
coisa tá preta pro lado deles, também...

– Nós quatro?... como é possível?... por quê?
– Nós cinco... o Marcus era do nosso time, também...
– Até ele me ameaçar de morte, né?
– Meu irmão também morreu, Josef, não posso culpar o Marcus...
– É... foi o tráfico... a droga... o crime... mas porque ele se meteu

nisso, porra?!
– Só sei de uma coisa, o que você disse pra ele naquele dia, deve

ficar martelando na cabeça dele até hoje.
“Eu não vou fazer isso... não vou lutar, você é meu amigo! É

meu irmão!”, Marcus virou para o lado e desligou o despertador do
celular, “Josef de merda! Nunca vai fazer isso... mas fez pior... e tudo
continua como sempre foi... eu lutando, fazendo o meu melhor, mas
eu estou longe demais agora... de tudo... tudo dando errado”, ele saca
a arma da cintura e a coloca sobre a cômoda.

A casa toda está tão bagunçada, estranha, deslocada quanto os
pensamentos dele. A mãe não ficou muito tempo sob o mesmo teto
que ele, não depois de tudo. “Preciso tomar um banho, tentar pensar
no que tenho que fazer...”, antes de chegar ao banheiro, ele pega um
baseado sobre a cômoda e acende, “Minha cabeça tá zunindo... um
gongo dentro da mente...”, ele se encosta na parede, “Tá chegando a
hora... e vamos ter que decidir... se tudo vai ser como sempre foi... ou
muda para sempre...”, ele arrasta as costas na parede, senta-se no chão
e deixa o cigarro cair de lado, aceso.

Bianco e Josef caminham pela rua. A chuva preconizada na noite
anterior havia dado pausa quase o dia todo, mas nesse fim de tarde
ameaça cair novamente. “Se Santana também tá sentindo os efeitos
dessas noites estranhas, é bem provável que ainda não entendeu o que
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está lhe acontecendo... ele sempre foi o mais perturbado de nós...”,
eles cruzam uma rua transversal e chegam à rua de destino, “Eu me
lembro dessas ruas, cada uma delas... a gente sempre andava por aqui
jogando futebol, vôlei... Santana era um dos melhores, a gente nunca
sabia o que se passava na cabeça... ou no coração do cara, mas ele sem-
pre surpreendia no vôlei...”.

Bianco se escora num portão velho e enferrujado com uma parte
já caída. O terreno de terra acumula entulho e lixo. Ele grita:

– Santana!? Ô de casa!?!
– Ele não deve estar... – mas algo dentro de Josef diz o contrário.
– É, vamos... a gente desce na casa do Tupã, depois voltamos...
– Não, espera... – aquela sensação toma Josef – Ele está em casa.
– Nunca te entendo...
– Ele sabe que a gente tá aqui... ele não quer sair, a mulher dele

e uma criança também estão lá dentro... a mulher está doente...
– Como você sabe? Melhor! Nem quero saber! – Bianco se apóia

no portão. – Vamos entrar, quem sabe a gente dá uma força... – toman-
do a frente, ele entra, chega à porta e a força – Santana! Abre essa porta!
A gente pode ajudar a tua mulher!

– Santana, aqui é o Josef, cara... deixa a gente fazer alguma coisa
– a porta se abre.

– Podem fazer, sim: Sumam!
– Boa tarde pra você também! – Bianco entra e se depara com

um lindo menininho brincando no carpete da sala – Hei! É o teu
menino?! Que barato! – o jovem albino senta-se no chão e começa a
brincar com a criança.

– Josef, cai fora e leva o Bianco! – Santana não está propriamente
nervoso, talvez estivesse exausto demais para estar nervoso...

– Eu posso ajudar sua mulher... a gente pode levar ela num hos-
pital...

– Como você sabe? Quem é o boca dura que anda falando mais
do que deve...? – ele olhou para Bianco.

– Não foi ele... bem, nem tudo... eu sei de tudo... de algum
jeito, eu sei de tudo... – eles se olham nos olhos, Josef sabe que tem
que tomar a frente e o faz, quando chega ao quarto, sob protestos do
amigo, encontra uma figura cadavérica deitada na cama, era a esposa
de Santana. – Ela tem... ela está com Aids?

– É... antes do menino nascer... ela descobriu, foi horrível... a
gente se perdeu. – ele pausou. – Mas, o menino... ela tomou remédio
e ele nasceu saudável... depois, ela não quis mais nada, 9 meses depois
e ela está assim.
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– Eu... eu...
Josef não pode mentir. De alguma forma ele sabe que a mulher

morreria em breve, muito breve. Em instantes, a casa é tomada pelas
sombras da noite, que gradualmente ficam mais densas. A opressão no
peito de Josef, instintivamente lhe diz o que acontecerá nos próximos
segundos.

– Aufh! Cof! Eu... não tô... legal... – Bianco cambaleia até os
amigos, ele desmaia, o nariz sangrando.

– Santana, protege teu filho!
– Minha mulher! – Santana adentra no quarto que assemelha-se

a um aquário de sombras.
– O menino... – Josef volta para a sala e agarra o menino, sem

saber como nem porquê, ele começa a cantar um “mantra” em uma
língua que jamais havia aprendido.

A janela do quarto é arrebentada, Marcus entra com seus olhos
vermelhos brilhantes.

– Marcus... – Santana sabe que o seu velho amigo está ali por
ele – Você já fez mal demais pra muita gente, eu não vou deixar você
fazer mal pra minha família!

– Você não pode me impedir.
Santana toma a frente de sua esposa deitada e concentra-se; não

sente medo, sente ódio, muito ódio. Assim, ele desaparece. Marcus
sente algo caminhar nas sombras e logo é atingido por um forte golpe
direto no rosto.

– Eu sei que você está aí... – as sombras se intensificam e um
grunhido é ouvido, Santana é atingido por um golpe das sombras.

Na sala, a porta é arrombada e três marginais entram. Estão
camuflados pelas sombras. Josef cruza as mãos diante do rosto e com
palavras incompreensíveis, ordena para que eles saiam. Mas eles não
são criaturas sobrenaturais, são marginais. Só a ação do homem chamado
Josef poderia ter algum efeito sobre eles. Então ele coloca a criança
sobre o sofá e juntando todas suas forças empurra os invasores para
fora. Ele torce para que Bianco acorde.

Já fora, um deles saca uma arma. Josef, instintivamente, o derruba
com golpes que nunca aprendeu, nem treinou. Dois partem para cima
dele, que é levado ao chão. Enquanto um empunha outra arma, o ou-
tro segura Josef.

No interior: Santana torna-se visível novamente enquanto
Marcus aponta a arma para a mulher deitada, “A gente quer você,
Santana... você tem tanto ódio... é forte... o primeiro a usar o que ga-
nhou... nem o Josef fez isso ainda... e ele acha o Josef mais forte que
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nós... mas foi Josef quem me delatou, ninguém pode confiar em Josef”
-Marcus, não! Ela vai morrer logo, ela está doente... deixa ela

morrer em paz!
-Não posso, Santana... você tem que vir conosco... ele sabe que

só a morte dela vai te fazer pensar... nas escolhas que fez... ninguém
pode confiar no Josef... confia em mim...

– De quem você tá falando, cara... eu não vou seguir teu ca-
minho...

– O caminho não é meu, é dele.
– Dele quem?!
Bianco acorda, vislumbra as duas lutas, dentro e fora da casa.

Ele ainda se sente tão mal pelas forças que estão em guerra dentro dele.
Mas tem algo a fazer: proteger o bebê.

Do lado de fora, Josef se concentra e em algum lugar de sua
alma acha uma resposta para a luta sem sentido que está enfrentando.
De sua fronte, uma luz branca se projeta e atinge em cheio o jovem
que porta a arma, deixando-o assustado. O outro o xinga, a escuridão
que os envolve perde força. O corpo todo de Josef projeta luz e, numa
concentração máxima, ele forja uma espada de luz, a mais primitiva ar-
ma que ele pôde se lembrar, e ataca seus algozes. Eles caem por terra
vomitando e chorando como se tivessem sido arrebatados. A arma de
luz tem um efeito inimaginável sobre aquelas almas sombrias.

A onda de luz é sentida do lado de dentro: “Isso, foi lá fora...
não posso esperar, Santana vai ter que decidir...”, Marcus engatilha a ar-
ma. Santana fica invisível mais uma vez. Marcus sente algo se aproximar.
Guiado por seus olhos vermelhos e brilhantes, ele atira. Santana vê sua
mulher ser alvejada, tudo passa em câmera lenta, ele volta a ser percep-
tível, mas sua mulher morre ali, diante dele, em silêncio.

-Nãããooo!!! Seu desgraçado! Com a mão intangível, Santana tras-
passa Marcus. – Eu nunca vou te perdoar!!!

Usando com força as sombras, Marcus afasta seu inimigo, “Ele
tinha razão... tudo ia mudar... de alguma forma, agora... acho que não
tem mais volta... não resta opção... eu sou dele...”. Saltando pela janela,
Marcus passa correndo diante de um atônito Josef. Eles se fitam com
ódio, Josef não tem tempo para agir. Marcus desaparece nas sombras
da noite.

Josef entra na casa, vê Bianco abraçado com a criança, que chorava
muito. Ele corre para o quarto e vê Santana abraçado a sua mulher
morta, deitada na cama, eles estão ensangüentados. Josef embrulha com
um pano a arma caída no chão e a deixa ali mesmo. Santana não chora:

-Santa...
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-Josef... eu vou pegar aquele desgraçado! Ele vai pagar!
-Eu sinto que essa luta está muito além disso...
-Como pode estar além da vida da minha mulher, Josef!?!
-Eu não quis... perdão... mas você não viu o que aconteceu lá

fora, as coisas que manifestei... que se manifestaram nos outros... mas
a vida de sua mulher é muito mais importante...

-A vida sempre vai ser mais importante... por isso a gente precisa
pegar esse desgraçado!

Cambaleando de dor, Marcus arrasta-se nas sombras do com-
plexo poliesportivo da cidade, “Eu sei que você pode me ouvir, K’och...
eu fiz o que você mandou, mas não deu...”, Marcus escuta um sibilar
nos ouvidos, uma voz que só ele pode ouvir, “Sim, vou continuar a
fazer a parte que me cabe... sim, uma vez, nem tudo deu errado, K’och.”

No dia seguinte, os três amigos entregam a criança para os pais
de Santana.

– Eles vão cuidar dele, Santana – disse Bianco.
– Eu sei...
– Agora a gente precisa achar o Tupã e...
– Não vamos esperar, vamos cortar a cabeça desses desgraçados!
“Eu sei do ódio de Santana... não posso dizer que está errado...

mas sei que tudo vai ser diferente agora... de alguma forma... a gente
vai fazer a diferença... mas, não sei o quanto”.
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Prata da casa
Rony Gabriel

Ato 1
O uivar dos vagões ao percorrerem os túneis do metrô traz à

mente os gemidos das almas mortas na funesta metrópole de São Paulo.
Um cidadão morre por um par de tênis, um outro apenas por conhecer
malditos adolescentes racistas. Mas, no fim das contas, todos morrem
pelo mesmo motivo: a desgraça humana de viver nesta selva de concreto,
onde todos sabemos que ninguém se conhece, onde um rosto que cruza
por você é só mais um rosto que nunca irá conhecer seu dono.

– Você não vai fazer o que pretende, Pessoa – diz uma voz fe-
minina, porém firme.

– Perfeito! Encontrar você justo aqui na plataforma do metrô era
o que me faltava.

– Você sabe que vou viver na tua sombra até encontrar um jeito
de colocar você nas grades.

– Pois é. Em plena madrugada, já estou cansado e com uma ter-
rível dor nas pernas, ainda tenho que me alegrar em sentir o frio cano
de tua pistola na minha nuca. O mais engraçado é que isto não me
amedronta. Só me deixa puto pra caceta saber que sempre você me dá
mais trabalho com o meu trabalho.

– Acho que temos uma troca justa, não?
– Eu só tenho que dar um tiro no meu alvo quando ele chegar e

depois dar o fora.
– Pois é. Mas eu não vou deixar você cometer mais este assassinato.
– Eu gostaria muito de cometer dois hoje, mas infelizmente você

é a única pessoa que pode me ajudar um dia a encontrar a cura desta
minha doença. E eu até simpatizo contigo.

– Esta sua “doença” que faz ninguém lembrar de você é horrível
pra mim. Eu nem tenho como provar que você existe, seu maldito. Até
eu achar um jeito, o quanto eu puder lhe impedir de cometer mais
assassinatos, eu vou.
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– Quem dera todo cana neste país fosse como você, detetive.
Determinada, incorruptível, bonita...

– Sem jogos baratos, Pessoa. Criminosos como você devem apo-
drecer na cadeia.

– Tanto me odeia e meu azar é que só você neste mundo pode
lembrar-se de mim. Vamos, tire esta arma daí.

– Mova-se, e eu puxo o gatilho.
– O que eu vou perder que já não tenha perdido, Agnes? Minha

mulher, meu emprego, meus alunos, minha rotina... Eu perdi minha
vida por causa desta “maldita maldição”! As únicas coisas que me restam
são minha revolta contra este mundo que se esqueceu de mim, e você,
que ao contrário do que eu gostaria, está com uma arma na minha ca-
beça. Bem que a gente podia tomar um refrigerante pra relaxar, assim
que saíssemos daqui...

– Estou falando sério, Porto! E já tenho um outro policial me
esperando lá fora pra “tomar um refrigerante” se eu for obrigada a
mandar chumbo em você.

– Quer saber? Eu acho que você não teria coragem bastante
de... – interrompe-se a frase com um estampido de tiro, vindo de
algum lugar que Pessoa ainda não conseguiu descobrir devido ao som
do metrô chegando na estação. Pessoa vê que é o momento para tomar
controle da situação e rodopia rapidamente tomando a arma de Anna
Agnes. Vira-se, empunhando a pistola dela e a sua própria em direção
a ela. Neste momento ainda consegue ver a beleza da ruiva de pele cla-
ra, com exuberantes e voluptuosas curvas visíveis mesmo por debaixo
do terno que ela usa, perder o equilíbrio e ir ao chão da plataforma da
estação. Ela levou um tiro na coxa.

– Porto!
– Caceta! – Pessoa já vira as pistolas na direção do atirador,

descarregando-as em cima do maldito.
– Porto, ele é... – O atirador dispara outros dois tiros, pegando

um aparentemente de raspão na cabeça de Agnes, e outro no peito. Ela
desfalece, inconsciente.

Pessoa fica na dúvida entre ajudar Agnes ou correr atrás do atira-
dor, que entra num vagão e some dentro do trem ao ver que conseguiu
abater a mulher. Pessoa levanta e sobe as escadarias da estação, em fuga
do agente de segurança vindo na direção dele. “Sorte que ele não vai se
lembrar de me perseguir por muito tempo...”, suspira.

Ato 2
– Meu senhor, aqui no hospital são normas. Ou você tem paren-
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tesco com o paciente, ou só com autorização de parentes ou da polícia.
Portanto, não posso deixar o senhor entrar.

– Olha, existem dois jeitos para você resolver isto pra mim: ou
você me fala, gentilmente, qual é o quarto dela, ou eu vou usar esta ar-
ma e jogar seus miolos pela parede atrás de você. Quer fazer alguma
gracinha? – Porto Pessoa aponta a sua pistola em direção a cabeça da
atendente na recepção do hospital que Anna Agnes está internada.

Atônita e apavorada, a atendente fica em dúvida se deveria cha-
mar a segurança. Resolve fazer o que lhe é ordenado. Quarto 24, ala B.
Pessoa guarda a pistola na jaqueta de couro caramelo e pega sua carteira.
Deixa à mostra uma foto de sua ex-esposa.

– Esta é minha esposa, mas depois peguei uma doença grave e a
perdi.

– Que bela mulher, senhor. Mas em que posso ajudá-lo?
– A ala B é por onde?
– Siga o corredor para a direita. Logo verá a placa indicando o

elevador que leva até lá – diz a atendente que sorri para um casal que
encosta-se ao balcão. Volta a olhar para Pessoa, e diz:

– Desculpe senhor. Faz tempo que está aí aguardando? – Pessoa
acena negativamente com a cabeça, enquanto a garota continua – Em
que posso lhe ajudar?

– Já ajudou, mas como todos que me vêem, já se esqueceu.
– Não compreendo. O senhor chegou agora, não foi?
– Isso acontece sempre comigo. Lembra-se da pistola?
– Pistola? Que pistola, senhor?
– Esqueça... – sai Pessoa em direção ao corredor indicado.
– Até mais! – diz amistosamente a atendente.
Pessoa anda pelos corredores e escadarias no hospital até a porta

do quarto de Agnes. Lá o parceiro da ruiva, um tipinho bem com cara
de “cana”, faz vigília por Agnes. Pessoa já resmunga algo baixinho e
parte em direção à porta do quarto.

– Amigo... Aqui não é lugar para você – O policial põe a mão no
peito de Pessoa, o impedindo de abrir a porta do quarto.

– Melhor tirar a mão de mim, “amigo”... – parodia com o homem.
– Melhor você dar o fora, rapaz! – o policial faz cara de bravo,

mostra o distintivo e levemente afasta a lateral do blazer, deixando à
mostra a pistola no coldre. Pessoa nem raciocina e dá um soco no quei-
xo do homem, que cai inconsciente. Ainda o ajeita na cadeira, como se
o policial tivesse pegado no sono, e entra no quarto.

Pessoa se depara com Agnes, inconsciente, com aparelhos a moni-
torando. Ver aquilo não é agradável para ele. Chega próximo, respira
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fundo e faz um silêncio, como quem faz uma oração. Depois de alguns
longos segundos, Pessoa sussurra:

– Sei que você me odeia, sei que me quer ver preso, mas eu sei
ainda mais que você é a única pessoa que pode me ajudar a sair desta
porcaria de problema que eu sofro. Não suporto mais não ser lembrado.
Nem o cretino do policial que colocaram aqui pra te proteger vai lembrar
que eu dei um murro na fuça nele. Compreende? Por vezes pensei em
me matar, e quando descobri que eu era capaz de fazer as coisas mais
atrozes sem que ninguém me notasse, descobri que morrer era pouco
para mim. Desta vez, eu vou fazer algo atroz com prazer! Ao menos por
uma vez, como assassino que me tornei ao descobrir essa minha
vantagem-maldição, eu vou fazer algo com justiça. Acorde logo, que
eu quero saber quem era o maldito que você reconheceu.

Pessoa sai do quarto, e chama a enfermeira que está passando,
pedindo para que ela ajude o pobre rapaz que pegou no sono na porta
do quarto 24.

Ato 3
Por sorte, no banheiro só existe um rosto refletido no espelho. É

muito ruim até para o próprio Pessoa esquecer de si, se fez a barba ou
não. Agora mesmo ele se vê no espelho, e nem tem como comparar
como estava dias atrás. “Será que tinha uma ruga, um arranhão ou
uma ferida?” Ele só sabe que o rosto que ele tem em mente agora estará
esquecido assim que vir o de outra pessoa. É assim que funciona, inclu-
sive com ele. É por isto que em seu apartamento não existem mais
espelhos além do que está no banheiro, e que não existe foto alguma,
exceto a de sua carteira. Não chega a ter fobia, mas fica extremamente
desconfortável com espelhos.

Como sempre faz, sai pelas ruas mais movimentadas da cidade
olhando milhares de rostos, tentando entender o porquê de ser amal-
diçoado com tal desgraça. Era um bom professor. Tinha grandes amigos.
Tinha uma boa esposa. E mesmo na terrível crise em que viviam, ele
não queria perdê-la desta maneira. O que será que ela pensa sobre o
seu “desaparecimento”? Ele nem sequer tem mais contato com ela, pa-
ra não se magoar. Pra piorar ainda o discernimento de seus sentimentos,
surge essa mulher chamada Anna Agnes.

Ele é um assassino profissional. Ela, “cana”. Não daria certo mes-
mo pensar numa bobagem destas. O que o incomoda é o fato de somen-
te ela, nesta multidão que é São Paulo, reconhecê-lo e persegui-lo.
Curioso ainda é saber que ela só o encontrou por conta dos assassinatos
que cometeu.
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Pessoa descobriu de uma maneira nada simples que existem pode-
res escondidos, que a população não crê existir. Executou empresários,
negociadores, banqueiros, políticos, sempre sendo muito bem remunera-
do. Nunca foi nem sequer suspeito. Aos olhos da mídia eram suicídios
ou roubos. Aos olhos dele, em nada importava a vida humana. Ele não
sabe quem paga o “jantar”, mas gosta do sabor da refeição. Sente-se
útil, mesmo que seja para o mal. Inclusive, a linha tênue que afasta o
bem do mal é desconhecida para a mente dele, que passou por dores
psicológicas que os especialistas considerariam jamais imaginadas por
alguém. Matar outra pessoa, principalmente estas que vivem da luxúria,
para ele é até prazeroso. Afinal, se estão com a cabeça a prêmio, envolvi-
dos com tais sápatras, ou eram tolos ou certamente não eram boa coisa.

Boa coisa Agnes é, ele crê. Tola, talvez. No fundo, Pessoa sabe
que ela não é tão tola quanto parece. Só é imatura. Tanto a ponto de
tornar-se alvo de algum assassino como ele. O raciocínio lógico só indica
que ela fisgou algum peixe grande. “Caceta!”.

Ato 4
Papéis, papéis e mais papéis. Só as estantes de livros aparentam

estar em ordem, em contraste com todo o resto do cubículo desarru-
mado, do qual a placa na porta indica ser o escritório de Agnes num
dos edifícios da Polícia Federal em São Paulo. Gavetas abertas e reme-
xidas, aparentando que ela tenha tido pressa em achar algo. Na mesa,
além do microcomputador, várias fotos que a dedução de Pessoa une-
as pelo fato de que todas são de sistemas de vigilância. Algumas são de
locais onde ele cometera assassinatos, porém outras são de lugares que
ele nunca viu. Como de costume, sabe que está em algumas delas, mas é
dramático não se reconhecer. “Maldita maldição!”, exclama. Junto às fo-
tos, documentos relativos a uma corporação. Numa capa de uma pasta
de arquivos aberta na mesa Pessoa confirma o nome: TieCoon Corp.

Folheia algumas páginas e começa a ligar partes do quebra-ca-
beça: algumas de suas “encomendas” aparentemente estavam envolvidas
em processos contra a corporação americana, que estava vindo para o
Brasil. A TieCoon tem ramos de atividades dos mais diversos – uma
holding – e pretendia fechar uma grande compra de empresas aqui no
Brasil.

Senta-se ao computador e começa a teclar com alguém. Ao menos
amigos virtuais um cara “sem rosto” como Pessoa consegue cordialmente
manter.

– Se me pedir contra-senha hoje, Nicko, eu juro que te acho e
remendo uma bala na tua testa.
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– Grande Pessoa! Fale para nós, estás a teclar com Nicko de um
computador da Polícia Federal?

– Vocês têm câmeras aqui também, é? Nem se eu estivesse da
China eu conseguiria escapar do seu rastreamento digital.

– Tu sabes que somos os melhores, e não foi por câmeras que
Nicko lhe rastrearam! Sabemos bem que câmeras não são problema
para ti.

– Odeio este teu jeito de falar sempre na “sexta pessoa”.
– Tu sabes que Nicko e computadores têm uma relação além da

Homem/Máquina.
– Deus! Você dorme com eles também, é?
– Fale o que lhe incomoda... Sempre que chama Nicko, alguma

coisa tu precisa. Armas? Munição? Equipamentos?
– É sobre Agnes.
– Nem inicie... Nicko não são bons em relacionamentos com

mulheres.
– Isso responde a minha última pergunta... Mas não é relativo a

relacionamentos. Ela foi vítima de uma tentativa de assassinato. Na
minha frente, em um local de entrega de “encomenda”.

– OK. Mas que temos nós para lhe fazer algum obséquio?
– Tem constantemente me perseguido. Faz uns dois meses que

ela está na minha cola, já me atrapalhou em dois trabalhos. No primeiro,
alguém fez o serviço em meu lugar justo quando Agnes me atrapalhou.
O outro foi justamente quando ela foi baleada. Estou aqui no escritório
dela, e estou perturbado com algumas coisas que encontrei. Já ouviu
falar de TieCoon?

– Grande corporação, vive sendo perseguida por suas tentativas
de monopólios e outras artimanhas comerciais.

– É uma empresa lícita?
– Até aonde a população sabe, sim. Até aonde alguns apenas sa-

bem, talvez. Até aonde Nicko sabem, de forma alguma. Agnes tem vis-
to o quê em cima deles?

– Assassinatos. Cometidos por mim e por mais alguém que não
consigo identificar nas fotos.

– Você trabalha pra TieCoon?!
– Que eu sei, um tal de “The Boss”. Não faço a mínima de quem

ele seja.
– O pior é que codinomes assim são comuns. Boss, Chief, Patron,

Capo, Sporgenza, Leiter. Tenho que dar-lhe um dica valiosa: descubra
sempre quem é vosso contratante, o quanto antes. Ou eles sabem quem
tu és, ou tu sabes primeiro. Quando uma das partes falha, a outra tem
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a garantia de “cobrar” o que foi contratado. E se tu falhou em uma, tu
sabes o que eles vão querer “cobrar-te” agora...

– Ninguém tem como me pegar, Nicko. Você sabe das minhas
proezas, já te contei a história.

– Agnes é um exemplo que podem lhe pegar, sim. Se eles não
têm um meio, eles criam. Se tu falha, eles não hesitam. É capaz deles
estarem caçando vossa cabeça, justo neste instante.

– E se eles não tiverem a sorte de me pegar?
– Eles já perceberam que Agnes pode encontrá-lo. Talvez, eles

apenas queriam alguma forma de pegá-la.
– Atiraram pra matar, Nicko. Não foi brincadeira, eu vi. E o

mais curioso: ela reconheceu o desgraçado, antes de perder os sentidos.
– Pessoa, ela é teu ponto fraco, meu querido. Se não puderem

lhe pegar, vão tentar pegar-te através dela.
– Então tudo se encaixa. Meu serviço era pra ser feito naquela

estação do metrô. Pelo jeito sabiam que ela iria atrás de mim. Então o
negócio é que eles me mandaram mais este serviço justamente para
tentar me pegar.

– Ela pode resolver parte do problema, falando quem reconheceu.
– Mas será que a TieCoon quer pegá-la?
– Se tentaram a matar, certamente é porque ela descobriu algo

que não devia ter sido descoberto. Cuidado, Pessoa.
– Nicko, agora vou fazer vigília a uma amiga enferma.
– Nicko sempre estarão online!
Pessoa desliga o computador e sai da sala de Agnes. Ainda é

barrado por poucas pessoas que notam que ele não é dali. Mas para ele,
de que isso importa?

Ato 5
Pessoa se dirige para o hospital, desta vez num carro elegante,

com bancos de couro e teto conversível. “Roubar de pobre é golpe bai-
xo, mas roubar de cara endinheirado é o que há!”, gargalha o assassino.

Ao chegar no hospital, logo nota dois rostos que rapidamente
olham para a porta. Que motivos um casal teria para ansiar quem en-
tra pela porta da frente mais do que algum médico que venha dos
corredores de um hospital? Pessoa está se tornando uma pessoa paranóica.

Arranca da recepcionista informações sobre Agnes. Ela já saiu da
observação. Os ferimentos não foram graves, mas ela terá que ficar de
repouso por mais alguns dias. Mudou de ala e está num quarto normal.

Sabendo de sua imunidade aos olhares, parte para o novo quarto
de Agnes, e logo topa com seu amigo de sonecas baseadas em nocautes.
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O “cana” parceiro dela, como bom humano normal, nem se dá conta
que Pessoa é a pessoa que vive dando-lhe murros na cara. Na verdade,
ele nem lembra dos murros.

– Chefia, nem vem que eu te boto para dormir – já exclama
Pessoa, que realmente antipatiza com o policial.

– Qualé a tua, amigo?... – Pessoa bota novamente o “figurinha”
para dormir.

Pessoa entra no quarto de Agnes, senta-se numa cadeira ao lado
de seu leito, e fica esperando que ela acorde. O tempo passa, e a porta
se abre. Pessoa rapidamente vai para baixo da cama, a fim de esconder-
se de quem tenha entrado. Os passos chegam perto do leito. Apenas
um par de sapatos, e logo a voz do parceiro de Agnes começa a falar
com a mulher em repouso:

– E agora, amiguinha? Eu podia te matar aqui mesmo, já que
não consegui no metrô, mas fiquei curioso de como você bolou essa
idéia do “Pessoa”. Achei que só eu era matador nas minhas horas vagas
da polícia. Uma moça tão bonita, e com uma cara de menina honesta
fingindo perfeitamente. Quem diria... Uma assassina profissional! No
fim, você ainda pegou o caso da TieCoon na Federal e provavelmente
mascarou cada assassinato seu para parecerem atos de outra pessoa. Do
“Pessoa”. Este nome que criou para teu “personagem” também foi exce-
lente, eu admito. Mas mais inteligente serei eu, de lhe entregar para a
polícia. Elimino minha concorrência e ainda saio com uma promoção
pelo desmascaramento de uma assassina profissional das mais procu-
radas. Que sorte eu tenho!

– Mais sorte ainda de eu estar aqui! –Pessoa sai de baixo da ca-
ma, jogando o lençol por cima do rosto de Agnes e apontando a arma
para a face do seu oponente.

– Quem é você? Como entrou aqui?
– Você dormiu, bastardo. E eu sou Porto Pessoa. O personagem

dos seus pesadelos.
– Pessoa?! Você é Pessoa?
– Eu não estou aqui pra ficar me explicando, mesmo porque vo-

cê logo vai esquecer. Olhe a Agnes! – Pessoa puxa o lençol, e rapidamente
se movimenta para trás do policial.

Pessoa se aproveita que seu adversário já se esqueceu novamente
e por trás passa-lhe uma chave no pescoço. Nem se dá conta e já está
dominado, sendo arrastado para a janela. O policial luta, mas Pessoa o
segura firmemente.

– Foi você quem tentou matar Agnes, seu maldito?!
– Quem é você?! Porque está me atacando?
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– Sempre é a mesma pergunta... – Pessoa suspira, inconformado
– Mas agora isso não interessa. Interessa que ou você me fala agora o
porquê de ter tentado matá-la, ou eu vou lhe jogar desta janela agora
mesmo!

– Calma, calma! Tá bom. Eu que tentei mesmo. Mas essa maldita
é bandida, cara!

– Ah, tá bom. Agora ela que é bandida?
– Cara... Ela é uma assassina profissional. Se auto-intitula “O

Pessoa”... Ela é louca!
– E isto lhe faz crer que você tem o direito de matá-la, seu assas-

sinozinho metido a esperto?
– Como assim, “assassinozinho”?... – o policial com um bom

movimento sai dos braços que lhe prendiam. Consegue com uma mão
aparar a arma de Pessoa, fazendo-o atirar numa cômoda, e com a outra
saca de algum lugar em sua cintura um pequeno revólver – Acho que
agora a brincadeira ficou do jeito que eu gosto!

– Não ficou não, seu cretino! – Agnes aponta uma arma para
ele, que olha para ela milésimos antes dela puxar o gatilho.

Pessoa olha-a e debocha:
– Uma arma? Que sorte a minha você ser prevenida, mulher!
– Foi a primeira coisa que providenciei ao acordar. Eu o reconheci

na estação do metrô.
– Olha, temos que sair daqui...
- Não! Você vai sair daqui. Eu vou colocar alguns pingos nos is.
– É só não falar de mim e tudo será facilmente explicado.
– Infelizmente, eu ainda tenho que deixar você livre...
Pessoa ajeita a jaqueta e calmamente sai do quarto, andando pe-

lo corredor como se nada tivesse acontecido. Um grupo de pessoas pas-
sa por ele correndo. Entre eles, empunhando pistolas, o casal que estava
na recepção. “É, eu não estava errado...”.

Epílogo
– Agora eu saquei porque aquele teu chiqueirinho que você

chama de escritório estava uma zona.
– Não acredito que você ainda achou que fui eu quem fez aquilo...
– Nem lembrei do seu poder.
– Eu memorizaria a biblioteca de Alexandria, se ela tivesse sido

mantida até hoje.
– É... Foi então o belezinha do teu amigo?
– Espertinho ele, não? Mas não foi só ele que soubemos que

esteve lá, não. Existiam traços de um tal cidadão chamado Porto Pessoa,
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que ninguém sabe como entrou lá.
– Eu sei... – Sorri debochado Pessoa. – E como ficou o assunto

lá da saída do hospital?
– A corregedoria já estava de olho nele.
– Ah... O casal no dia do hospital?
– Isto.
– E a arma, onde conseguiu?
– Uma atendente da recepção que pediu para os corregedores.

Estranho, mas ela perguntou se por acaso eu teria perguntado algo so-
bre o meu quarto pessoalmente a ela...

– Será que... Não, não...
– O que, Porto?
– Não, nada... Só o sabor deste refrigerante.
– Que tem este refrigerante?
– Bom, né?
– É, mas... – Agnes é interrompida pelo toque do celular de

Pessoa – Quem lhe ligaria, Porto?
– Alguém querendo meus serviços. Mas não é uma ligação. É

uma mensagem de dados.
– Como?! Eles ainda lhe procuram?!
– Vejamos quem é a encomenda da vez.
– Porto... – Agnes faz uma cara de desaprovação.
Neste instante, ele recebe uma imagem, uma foto de alguém.

Ele olha, faz uma cara de muita raiva para Agnes, e exclama:
– Esse filhos dumas putas foram longe agora!
– Que foi, Porto?
– Me mandaram matar uma mulher enferma em uma cadeira

de rodas... – e entrega o celular na mão dela.
A foto no celular é a de Agnes.
“Eu pego estes malditos!”
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Freaklândia
Robson Costa

Pela janela do carro, via as poucas árvores espalhadas pelo cerrado
passando rapidamente. Lembrei-me das aulas de geografia do 2° grau.
A paisagem era composta muito mais de pastagem e cercas. Um ipê
florido surgia aqui e ali, às vezes. Os dois soldados que me pegaram no
aeroporto conversavam animadamente sobre futebol e pescaria. Poucas
vezes, eles interrompiam a sua conversa para trocar meia dúzia de pa-
lavras comigo. Eu aproveitava para ler o dossiê sobre o local para onde
eu estava indo: Freaklândia.

Pensei comigo: “Sandra, você já se imaginou aqui no meio do
Mato Grosso?”. Tinha acabado meu período de residência e estava pen-
sando no que iria fazer, quando recebi uma ligação de um professor da
faculdade.

– Sandra, sou eu, o professor Fonseca. Lembra-se de mim?
– Claro, professor, mas que surpresa é essa?
– Estou com uma excelente proposta de emprego. Não é aqui

no Rio, mas você não vai conseguir um salário destes tão cedo. Está
interessada?

Marcamos um encontro e ele me falou sobre Freaklândia. Era
um povoado de pescadores em Mato Grosso do Sul que estava sendo
alvo de estudos de uma empresa internacional ou alguma outra coisa
do tipo, mas da qual eu nunca ouvi falar: Chemosh. Mutações genéticas
começaram a ocorrer no local misteriosamente há alguns meses. Primei-
ro, com os animais. Bezerros de cinco patas, peixes com três olhos,
porcos com asas. Mais tarde, as pessoas começaram a ser afetadas. Mãos
com seis dedos, um bebê recém-nascido tinha nascido com brânquias,
entre outras bizarrices.

– Professor Fonseca, mas isto é um verdadeiro circo de horrores!
E você está me dizendo que é uma oportunidade única?!

– Sandra, isto que estou lhe contando é extremamente
confidencial. Logo que começaram a surgir as mutações entre seres
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humanos, o povoado foi isolado pelo Exército. Você não vai encontrar
nada na imprensa internacional, nacional ou regional sobre Freaklândia
nem sobre essa tal Chemosh, que está disponibilizando todos os esforços
para descobrir a causa de tudo isto. No momento eles estão precisando
de médicos capacitados e “discretos” e que aceitem ir para lá. Como eu
disse, e pelo papel que te passei, o salário é excelente.

– Desculpe-me, professor. Mas estou com outros planos na cabeça e...
– Desculpe-me, Sandra, mas você acha que depois que seu caso

com o chefe da cirurgia do hospital em que você trabalhava foi desco-
berto, você tem alguma chance de conseguir um bom emprego na área?

Ao ouvir aquilo, fiquei em um misto de assustada e indignada.
Indignada, pois haviam invadido minha privacidade e a expuseram.
Assustada, porque até agora isto estava restrito a mim, ao Caio e à
esposa dele. Tinha me envolvido com o meu superior no hospital que
estava trabalhando. Ele é um péssimo profissional, com vários processos
de imperícia médica nas costas, mas ele também era extremamente
charmoso. Logo que o vi, me interessei. Nunca tinha tido um amante
tão bom na cama. Tanto que, muitas vezes, cobri suas falhas, como
promessas de noites de amor. Mas deveria saber que ele deveria ter cos-
tas quentes. No caso, a esposa, filha de um ex-ministro da saúde, renoma-
do cirurgião cardíaco. Ela desconfiou, colocou detetives e a corda rom-
peu do lado mais fraco: eu. Iria perder meu registro. Não conseguia arran-
jar outro hospital ou clínica que me contratasse. Agora, descobrir que
o meu professor da faculdade já sabia sobre isso, me deixou desconcertada.

– Mas, como...
– Sandra, aceite o emprego. Competência você tem. Se assinar o

contrato com a Chemosh, nós conseguiremos manter o seu registro. E
você ficará bem longe do marido dela.

E assim, aqui estou. Tudo correu como o professor Fonseca falou.
Dentro de um jipe, cruzando uma rodovia no meio do Mato Grosso,
indo em direção a Freaklândia.

*        *        *

– Pronto, doutora. Chegamos.
Fechei a pasta com o dossiê e olhei pela janela do carro. Uma

cerca alta de arame farpado estava na nossa frente. Ao redor dela, muitas
árvores, que provavelmente cobririam qualquer tentativa de ver do alto,
por um avião ou helicóptero. Enquanto Bruno abria a porta para que
eu descesse, o outro soldado, Getúlio, pegava minha bagagem. Eles
me conduziram até o portão, guardado por soldados armados, que
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logo o abriram. Os meus acompanhantes saudaram os colegas de guarda.
Provavelmente Freaklândia não recebia muitos visitantes. Bruno e Ge-
túlio levaram-me até o prédio principal. Lá dentro havia duas pessoas
que, ao me verem à porta, foram me cumprimentar.

– Doutora Sandra Valente! Muito prazer, eu sou o doutor Pas-
choal Ferreira. Sou o representante da Chemosh aqui no acampamento
e este...

– Coronel Magalhães – falou secamente o militar, cumprimen-
tando-me – Espero que goste das suas acomodações.

– Não precisa se preocupar, doutora Valente. Os seus aposentos
e a clínica são de excelente qualidade. Você irá gostar. Nem parece que
estamos tão longe de uma cidade – falou o doutor Ferreira, sendo mais
gentil.

– Muito obrigada, mas, se não se importam, eu gostaria de des-
cansar um pouco da viagem. Tanto do avião quanto do carro.

– Está certo, então. Mais tarde faremos a nossa primeira reunião.
Combinado? – perguntou o doutor Ferreira.

Fui levada até os meus aposentos e tive que concordar: aquelas
acomodações eram melhores até que o meu quarto no apartamento
que dividia com colegas no Rio. Tomei um banho e deitei para descansar.
Enquanto o sono chegava, ficava pensando o porquê daquela recepção
do coronel. Seria por eu ser mulher? Ou por causa de algo mais?

*        *        *

O meu principal trabalho era auxiliar o doutor Ferreira a
descobrir a causa das mutações. Radiação, poluição, agente químico.
Todas as alternativas eram exploradas. Fazíamos todos os tipos de exames
possíveis e imaginados. Em Freaklândia, havia um laboratório e bioquí-
micos prontos para a realização de todos os testes possíveis. Além disso,
eu trabalhava como clínica geral, tanto para os soldados como para os
mudados. Era assim que os militares, e mesmo o doutor Ferreira se re-
feriam às pessoas daquele povoado que haviam sofrido as mutações. Os
poucos habitantes que não haviam manifestado as mudanças tinham
sido transferidos para outras áreas. Desde que o Exército e a Chemosh
chegaram, as mutações pararam, tanto entre os animais quanto nas
pessoas.

Fui fazendo amizades com os mudados. O que mais se aproximou
de mim foi o Lagartixa. Segundo as mulheres do povoado, ele era o ca-
boclo mais bonito da região. “Ele deveria ser ator de novela, e não pes-
cador”, diziam. Porém, um dia ao acordar, ele havia sofrido mutações.
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Sua pele tinha agora uma coloração esverdeada e era escamosa como a
de um réptil. Também havia surgido um rabo. Lagartixa carregava uma
grande mágoa consigo. O engraçado era que essa mágoa não era com a
transformação que havia sofrido. Ele porém não se abria e, de certa for-
ma, era outro mistério de Freaklândia. Outra curiosidade em relação
aos mudados é que eles abandonavam o nome de batismo e passavam
a usar um outro nome, relacionado às suas alterações. Se os chamassem
pelo antigo nome, não atenderiam.

Além do Lagartixa, havia o Querubim (que possuía enormes
asas), o Norte-Sul (que possuía duas faces, como aquele deus grego,
cada uma virada para um lado), a Mão de Aranha (que possuía oito
braços), o Vitrine (cuja pele era totalmente transparente, permitindo
que pudéssemos ver os seus órgãos e esqueleto), entre outros. O doutor
Ferreira havia catalogado cerca de cinqüenta mudados, mas ele achava
que havia muitos mais, principalmente antes da chegada do Exército e
da Chemosh, alguns meses atrás. Eles estavam escondidos no meio do
mato. Às vezes, alguns surgiam e passavam a morar em Freaklândia.

O relacionamento entre soldados e mudados era tenso. Todo
dia ao acordar, sentia que uma bomba estava prestes a explodir, mas a
detonação era sempre adiada. Talvez fosse preconceito ou mesmo medo.
O comportamento do coronel Magalhães e mesmo do doutor Ferreira
não ajudava a amenizar o ambiente. Apenas as Sereias tinham um rela-
cionamento melhor com os militares. Das mulheres do povoado que
sofreram mutações, elas eram as que tinham sofrido menos alterações.
Ana havia ganho um terceiro seio, Paula exalava feromônios que deixavam
os soldados sempre excitados e Cristina tinha total domínio sobre a
elasticidade do seu corpo. Elas eram muito bonitas. Embora usassem
nomes comuns, ao contrário dos outros mudados, estes não eram os
seus nomes verdadeiros. Mesmo que o coronel Magalhães e o doutor
Ferreira tivessem baixado normas contra qualquer tipo de relacionamen-
to afetivo ou sexual com os mudados, era muito comum encontrar sol-
dados com uma das Sereias. Ou mesmo conversas entre os militares
contando sobre alguma noite com as irmãs.

Também comecei um relacionamento em Freaklândia. Não com
um mudado, mas com o soldado Bruno, que havia me pego no aeropor-
to. Não era um relacionamento amoroso. Era puramente sexual. Era
uma maneira que nós dois achamos para passar o tempo. Bruno não
era o melhor amante que havia encontrado, mas eu esperava com uma
certa impaciência a sua visita no meio da madrugada. Ele escapava do
seu dormitório e retornava antes do toque do clarim. Seu companheiro de
quarto, Getúlio, o encobria. E assim passávamos os dias em Freaklândia.
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*        *        *

Até o dia em que tudo mudou. Começara igual a todos os outros
anteriores. Abri a clínica e checava a lista dos mudados que fariam os
exames naquele dia. O doutor Ferreira chegou logo depois. Neste dia,
ele estava tenso. Diferente da alegria costumeira e até falsa de todos os
dias. Cumprimentou-me educadamente, como sempre, e foi para sua
sala. Depois disso, tudo transcorreu normalmente. Alguns exames eram
descartados devido às mutações dos moradores. O Cascudo, por exem-
plo, cuja pele na verdade era de pedra. Como se poderia tirar sangue
dele? Eu estava despachando o Cascudo quando escutei a confusão.
Eram gritos misturados de gozação e de protesto misturados. Saí da
clínica em direção ao alarido.

Havia uma roda de soldados e eles barravam os mudados que
queriam entrar no centro da roda. Lá, outros dois soldados jogavam
um para o outro uma caixa, enquanto no meio deles, um mudado de
baixa estatura ficava correndo de um lado para o outro como uma “ba-
rata tonta”. Os soldados gargalhavam com a brincadeira, enquanto os
mudados protestavam. Apesar de estar considerando a brincadeira sem
graça, não entendia o nervosismo dos mudados. O mudado anão era
chamado de Guarda. Nunca entendi este apelido, pois além da baixa
estatura, ele era cego, albino e extremamente fraco. Várias vezes ele era
encaminhado para a clínica devido a contusões e ferimentos.

Querubim aproximou-se de mim e falou:
– Doutora, por favor, faça-os parar.
Eu olhei para ele e vi medo em seus olhos. Não sei exatamente o

que passou pela minha cabeça. Se me identifiquei com a humilhação
que o Guarda estava passando, se foi o que vi nos olhos de Querubim,
se foi a raiva enrustida em mim devido à chantagem do professor Fonseca.
Apenas sei que me enfiei no meio da multidão, rompi a roda dos sol-
dados e cheguei até onde estavam os dois soldados e Guarda. Consegui
pegar a caixa que estava no ar naquele momento e a entreguei para o
mudado. Ele sorriu e desapareceu no meio da multidão. Um dos solda-
dos era o Bruno, que começou a falar:

– Pô, doutora! Acabou com a diversão da rapaziada.
Olhei em sua direção friamente. Bruno calou-se. Seu companhei-

ro havia sumido. Neste momento, surgiu o coronel Magalhães, disper-
sando a todos com sua autoridade.

– Desculpe os rapazes, doutora – ele falou.
Um calafrio percorreu a minha espinha. Desde que eu havia

chegado em Freaklândia, era a primeira vez que ele me tratava mais
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cordialmente. Cheguei até a sentir uma espécie de alegria na sua fala.
Eu desculpei os soldados e voltei para a clínica.

À noite, estava em meus aposentos, quando escutei baterem na
minha janela. Curiosa, abri. Sabia que não era o Bruno, pois não ha-
víamos combinado nada e, além disso, eu estava um pouco chateada
com a brincadeira com o Guarda. Para minha surpresa, eram as Sereias.

– Meninas, desculpem-me, mas acho que vocês erraram de janela.
Os dormitórios dos soldados são mais para frente e, de qualquer forma,
não curto mulher.

– Doutora, não é isso – falou Cristina, entre risadas – Nós viemos
aqui para convidá-la para uma festa dos mudados.

– Festa? O coronel permitiu?
– Não – disse Paula – Mas ele também não sabe.
– Venha. Você vai gostar – falou Ana.
Aceitei o convite e elas me ajudaram a pular a janela.
– A festa é em algum dos dormitórios de vocês? – perguntei
– Não. Mas não podemos falar mais nada – disse Paula.
Fiquei mais curiosa ainda e segui as Sereias. Elas sabiam como se

esgueirar para não serem percebidas pelos sentinelas. Corremos em zi-
guezague por entre os vários dormitórios e barracas de Freaklândia, até
chegarmos à cerca de arame. Um arbusto que estava encostado foi afasta-
do por elas e um buraco surgiu. Perguntei como esta abertura não
havia sido descoberta e elas apenas riram. Atravessei com elas e entrei
no mato que rodeava a cerca. Andamos por alguns minutos até que co-
mecei a escutar música. Em uma clareira, uma festa acontecia entre os
mudados. Praticamente quase todos os moradores de Freaklândia
estavam ali. Havia até alguns mudados que eu nunca tinha visto antes.
Ana me passou um copo de bebida e me levou para o meio da pista de
dança improvisada. Desde que havia chegado lá nunca tinha sido
recebida tão calorosamente. Sentia-me aceita por eles. De um lado da
pista estava o Guarda, sentado em uma espécie de trono, com o Lagartixa
ao seu lado. Os dois conversavam e olhavam em minha direção. Perto
do mudado, estava a caixa da brincadeira da manhã. Guarda fez um
sinal e a música parou. Lagartixa veio ao meu encontro e levou-me até
onde eles estavam.

– Doutora Sandra – começou a falar o Guarda – Nós, os mudados,
estamos muito agradecidos por sua atitude. Esta festa é em sua home-
nagem.

– Obrigada, Guarda. Mas acho que não merecia tanto.
– Ah, merece, sim. Nesta caixa, está o nosso maior tesouro e,

graças à senhora, não foi descoberto pelos soldados. Eles não merecem
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saber que ele existe e nem mesmo vê-lo. Apenas poucos podem ter
acesso a ele.

– Por isso, doutora, –Lagartixa começou a explicar – que, nós,
os mudados, queremos que a senhora conheça o nosso tesouro.

O Guarda pegou a caixa e colocou em seu colo. Abriu e levantou
a tampa. Do interior, surgiu um globo. Parecia ser feito de cristal, mas
ao mesmo tempo era como se fosse apenas de luz. Todas as cores do
arco-íris refletiam na sua superfície. Como que hipnotizada, fui me
aproximando. Senti uma necessidade de tocar aquele artefato. As tochas
e os lampiões que iluminavam a clareira foram apagados e apenas a luz
do globo dominava o local. Pus as minhas mãos no objeto e, de repente,
uma dor alucinante tomou todo o meu corpo. Não conseguia tirar as
minhas mãos do artefato. Dei um grito e, por fim, tudo escureceu.

*        *        *

Acordei com batidas na janela do meu quarto. Abri os meus
olhos e fiquei surpresa de estar nos meus aposentos. Vi que estava dei-
tada na minha cama. Levantei e fui em direção à janela, tentando enten-
der o que havia acontecido na festa dos mudados. Ao abrir a janela, dei
de cara com Bruno.

– Olá, doutora.
– Bruno?! Mas o que você está fazendo aqui? – dei uma olhada

em meu relógio – Já não está tarde para a sua visita?
– Desculpe – ele disse enquanto pulava para dentro do meu

quarto – mas é que amanhã o meu pelotão está saindo de Freaklândia
e eu pensei em me despedir...

– Embora? E vai vir outro?
– Eu não sei, Sandra – ele só me tratava pelo nome nas nossas

transas – Mas, que tal fazermos uma despedida bem gostosa, hein?
Não quis entender mais nada. Bruno já havia tirado a camiseta

que vestia e ele sabia como isso mexia comigo. Nos abraçamos e nos
beijamos ardentemente. As nossas mãos percorriam os nossos corpos
com muito tesão e volúpia. Porém, o momento foi curto. De repente,
Bruno se afastou de mim, colocando a mão no seu peito. Eu olhava
atônita para o que acontecia. Ele tropeçou e caiu. Virou os seus olhos
para a minha direção e vi um misto de medo e perplexidade em seu
olhar. Ele tentou falar alguma coisa, mas nada saía da sua boca. Por
fim, o seu corpo caiu pesadamente no chão. Pus a minha mão na minha
boca para conter um grito. Sem examiná-lo, eu já sabia que ele estava
morto. Mas como? Eu não compreendia. Abri a porta do meu quarto
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para buscar ajuda quando me deparei com o Lagartixa.
Uma raiva profunda tomou conta do meu ser e avancei para ci-

ma do mudado para socá-lo. Lagartixa foi mais rápido e segurou-me
pelos pulsos, impedindo qualquer movimento meu.

– Doutora, calma.
– O que vocês fizeram? O que está acontecendo? – eu falava en-

tre as lágrimas que corriam pela minha face.
Lagartixa levou-me para dentro e trancou a porta. Depois de me

deixar sentada em uma poltrona, examinou o corpo de Bruno.
– Doutora, eu vou cuidar dele. Ninguém vai descobrir que ele

passou por aqui.
Rapidamente, o mudado pegou todas as coisas de Bruno. De

um só impulso, Lagartixa jogou o corpo do soldado por sobre as suas
costas. Então, ele abriu a janela e sumiu na escuridão com o corpo.
Perplexa, apenas me levantei para fechar a janela e voltei a me sentar.
Passei o resto da noite em claro até o toque de despertar.

*        *        *

Fui direto para a clínica. Nem tomei o café da manhã. Quando
cheguei lá, ela já estava aberta. Quando entrei, dei de cara com o doutor
Ferreira arrumando seus pertences em caixas.

– Doutora Valente. Bom dia.
– Bom dia, doutor Ferreira. O que está acontecendo aqui?
– O nosso trabalho em Freaklândia acabou. Estamos sendo trans-

feridos para São Paulo para continuarmos lá as pesquisas. O Exército
também está transferindo o pelotão que ficou estacionado aqui.

– Mas, doutor, o nosso trabalho não terminou... E estas pessoas?
O que diremos a elas?

– Doutora Sandra, os mudados também serão transferidos para
São Paulo. A Chemosh quer se aprofundar nas pesquisas e já temos
carta branca.

– Aprofundar?! Como assim?
– Estamos liberados para fazer todo e qualquer tipo de

procedimento.
Assustei-me. De repente, senti-me como um Menghelle do

século XXI.
– Doutora Sandra, eu sei que a senhora desenvolveu uma espécie

de carinho por estes infelizes. Mas tenha certeza que o que faremos se-
rá o melhor para eles. Além do mais, ninguém sabe da existência deles
ou do povoado que eles tinham anteriormente.
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Doutor Ferreira fechou uma caixa e saiu dizendo que iria provi-
denciar a arrumação dos seus pertences. Ele me disse que terminasse
por ali e que também me preparasse para a mudança. Sentei-me em
uma poltrona para poder absorver aquelas informações todas. O que
eu iria fazer? Sabia que, saindo da Chemosh, não teria mais vida
profissional. Mas não concordava com o que a empresa iria fazer. Porém,
as minhas reflexões tiveram que ser interrompidas quando escutei a
porta do consultório sendo fechada. Levantei a minha cabeça e, na
minha frente, estava o Getúlio, companheiro de quarto do Bruno. Ao
vê-lo, não pude controlar a minha reação. Ele percebeu e avançou com
raiva na minha direção.

– O que aconteceu com o Bruno? Onde ele está?
– Eu n-não sei, Getúlio – disse sem muita certeza.
– O que os seus amiguinhos mudados fizeram com ele? Doutora,

a senhora está encobrindo eles!
– Getúlio, já disse, não sei de nada.
– Ele me disse que iria se despedir da senhora e não voltou! De-

vido à mudança do pelotão, ainda não deram pela falta dele, mas logo
vão perceber sua ausência e eu não posso fazer nada. Não vou me preju-
dicar por isso!

– Getúlio, eu não vi o Bruno.
– Mentirosa! –ele me esbofeteou. Com o tapa, fui ao chão.
– Eles fizeram alguma coisa com ele por causa daquela brincadeira

de ontem, não foi? Os mudados estão diferentes com os soldados desde
aquela brincadeira. E a senhora ficou do lado deles e não do nosso, das
pessoas normais.

Levantei-me enquanto ele dizia estas palavras. Lembrei-me do
corpo de Bruno. Getúlio continuava a me xingar. O sangue ferveu e
então retribuí o tapa que ele me deu. O que ocorreu a seguir foi diferente
de tudo o que esperava. Getúlio pôs a mão no local onde o tapa pegou
e soltou um berro de dor. Fiquei espantada com a reação. Parecia que a
dor que ele sentia era terrível. Enquanto o soldado agachava-se no chão,
contorcendo-se de dor, eu olhei para as minhas mãos e compreendi.
Agora eu era uma mudada também. Lembrei-me da conversa com o
doutor Ferreira e do destino reservado aos mudados. Olhei para Getúlio
e sabia o que tinha de fazer. Ajoelhei-me ao seu lado e coloquei uma
das minhas mãos na sua testa e a outra na sua boca, para abafar seu
grito. Getúlio percebeu o meu intento, mas não conseguia se
desvencilhar de mim. Ele lutou, se debateu, mas as minhas mãos per-
maneceram no mesmo lugar que havia colocado. De repente, ele parou
de se mexer. Estava morto, como Bruno. As minhas mãos agora não
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curavam mais. Agora elas matavam.
Saí e tranquei a clínica. Porém logo encontrei o Guarda. Apro-

ximei-me dele.
– Você já sabe o que vai acontecer? – perguntei
– Sim. Escutei a sua conversa com o doutor Ferreira e os outros

mudados ouviram também dos soldados.
– E agora? O que vocês farão?
– Agora é a hora dos mudados, doutora. Mas a senhora está pro-

tegida. Venha comigo.
Segui o líder dos mudados. Os cientistas e os soldados estavam

tão ocupados em fazer a mudança que passamos despercebidos. Ele
me levou até um dos jipes usados pelos soldados e pela empresa. Me
perguntou se sabia dirigir, disse que sim. Entrei no carro. Guarda se
aproximou da cerca e a tocou com o seu cajado. A cerca rompeu-se so-
zinha, sem disparar qualquer alarme. A abertura era grande o bastante
para que o jipe passasse. Liguei o carro e passei pela abertura. Logo que
me vi do lado de fora, parei o carro e olhei para trás. A abertura não
existia mais e Guarda havia sumido. Abri o porta-luvas e lá encontrei
um mapa. Voltei a ligar o carro e sai dali. Freaklândia ficou para trás. E
minha antiga vida também.

*        *        *

Epílogo:
Nunca mais soube nada de Freaklândia. Algumas semanas depois

daqueles acontecimentos, voltei para lá, mas não havia nenhum resquício
do acampamento ou das construções. Foi como se nunca tivesse existido.
Havia, contudo, relatos de encontro de moradores de cidades vizinhas
com estranhos seres. Para os ufólogos, eram alienígenas. Para a maioria
das pessoas, uma bad trip de algum maconheiro ou bêbado. Ninguém
podia imaginar a verdade. E talvez fosse melhor assim.
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The world is blue
Eduardo Sales Filho

Muito cedo Jacob Blueberg teve que aprender a se virar. Seu pai
faleceu quando Jake, como gostava de ser chamado, ainda tinha 10
anos. Vindo de uma rica família judia, ele nunca passou necessidade.
Quando seu pai já não estava entre eles, coube a Sarah, sua mãe, assumir
os negócio da família: uma corretora de imóveis de relativo sucesso em
Nova Iorque.

Jake sempre gostou de esportes. Era capitão do time de atletismo
de sua escola. Garoto popular e boa praça, nunca teve problemas em
fazer amigos ou arrumar namoradas.

Em seu último ano na escola, sofreu um acidente de carro ao
voltar de uma festa com dois amigos. Jake estava no banco de trás e
lembrava-se apenas de uma enorme bolha luminosa que parecia ter se
chocado contra o veículo. Foi o único sobrevivente. Jake ficou em coma
por duas semanas e, quando acordou, parecia assustado, perturbado.

Em seu primeiro dia de volta à escola, ele descobriu que não era
mais a mesma pessoa:

– Jake! Que bom te ver. Fiquei preocupada quando soube do
acidente Você tá legal? – Uma linda jovem com longos cabelos loiros se
aproximou dele.

– Oi, Roberta. É bom estar de volta – respondeu.
“Humm... ele parece estranho” – Jake escutou a voz de Roberta

mesmo sem vê-la mover os lábios.
– O que foi que você disse? – questionou.
– Não disse nada – respondeu a jovem sorrindo.
“Ele não tá legal mesmo. Parece meio doido. Vai ver o acidente ferrou

com a cabeça dele”.
– Você disse alguma coisa! Falou sobre mim, meu acidente. Eu

ouvi! – irritou-se.

* O mundo é azul.

*
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– Eu não disse nada, gato – falou Roberta com um sorriso –
Estou aqui só olhando pra você...

“... E pensando numa maneira de sair de perto. Não vai fazer bem
pra minha popularidade andar com o novo maluco da escola”.

– Eu não sou maluco!!
– Ninguém disse que era, Jake. Escuta, eu tenho que ir. A gente

se fala depois.
“Mas não mesmo! Quero distância desse doido”.
Roberta se afastou deixando Jake paralisado no meio do corredor.

Subitamente, sua mente se encheu de vozes. Gritos, risos, gargalhadas,
choro, culpa, ansiedade, medo, preocupação. Ele não conseguia
controlar. Caiu de joelhos no chão. As mãos levadas à cabeça como que
tentando segurar seus pensamentos. Um filete de sangue escorreu pelo
seu nariz e ele desmaiou.

*        *        *

Alguns meses depois
O prédio da Blue Inc. reluz no horizonte da ilha de Manhattan.

De seu escritório no 66º andar, Jake observa Nova Iorque fulgurante.
Em cima da mesa de centro repousam alguns exemplares da revista
Time com a manchete: “Homem do Ano: Jake Blue. US$30 milhões
antes dos 20 anos”. Na foto, os olhos de Jake parecem ainda mais azuis
do que o normal.

O incidente na escola era agora um pesadelo distante. Nos meses
seguintes ao seu colapso no corredor, ele abandonou os estudos,
completou 18 anos, convenceu sua mãe a passar o controle da empresa
para ele (ninguém soube explicar como conseguira isso) e investiu alto
no mercado de ações. Em um mês, seu capital se triplicou; em seis
meses, já era um milionário.

Seu dom de “ouvir” os pensamentos dos outros era uma bênção
para os negócios, especialmente agora que conseguia manter sob contro-
le. Jake descobriu que ao tomar comprimidos antipsicóticos era capaz
de controlar seu poder e limitar o espectro de atuação para alguns metros.

Com um pouco de treino, percebeu que era capaz de influenciar
as pessoas a tomarem as decisões que ele queria. Ainda precisava se
esforçar para conseguir este tipo de controle e nem sempre obtinha su-
cesso, mas isso o ajudou a fechar muitos negócios lucrativos.

Lendo a mente das pessoas e as influenciando, Jake enriqueceu
fácil e rapidamente. Seu sucesso com o sexo oposto era ainda mais óbvio
agora. Ele sempre sabia o que dizer para levar as mulheres pra cama.
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No entanto, Jake estava cada vez mais só. Abandonou os amigos
da escola quando descobriu que só se aproximavam dele por interesse.
É impossível fazer amizades reais em Wall Street. As mulheres que pas-
savam pela sua vida eram, cada vez mais, apenas um pedaço de carne
para saciar seus desejos sexuais.

Jake se tornara rico, poderoso e sozinho. Viu que o mundo é um
lugar cínico e frio, então decidiu se tornar cínico e frio como o mundo.
Um vazio havia tomado o lugar onde antes batia um coração jovem.
Jake tem 18 anos, mas sente-se com se tivesse cem.

O toque do interfone o desperta de seus devaneios.
– Senhor Blue? O senhor Tanaka está aqui para vê-lo – diz uma

sensual voz feminina do outro lado da linha.
Jake ajeita o paletó e senta-se à sua mesa. No início, ele se divertia

nessas reuniões descobrindo os segredos das pessoas, fazendo-as fechar
os negócios do jeito que ele queria, enriquecendo. Mas hoje em dia
isso já não o empolgava mais. Ele já era milionário. Tinha dinheiro o
bastante para comprar tudo que queria.

– Mande-o entrar, Alice – responde entediado.

*        *        *

Jake mantinha apenas um hábito de quando ainda era estudante:
gostava de fazer compras no supermercado. Apesar de ter centenas de
funcionários, ele continuava fazendo suas próprias compras. A única
diferença é que, agora, podia gastar muito mais.

O supermercado era o local ideal para abordar mulheres que
inevitavelmente acabariam em sua cama. Já fizera isso tantas vezes que
o procedimento era automático: Jake circula entre os corredores procu-
rando por alguém que ache atraente, lê sua mente, descobre do que
gosta, como se sente, e então parte para a abordagem.

Por vezes selecionava mulheres comprometidas ou até mesmo
casadas só pela diversão de mexer com suas mentes e deixá-las sentin-
do-se culpadas na manhã seguinte. Jake gosta de um desafio. Gosta de
uma conquista. Ele se sente vivo.

Uma mulher chama sua atenção na seção de eletro-eletrônicos.
Cabelos longos e negros. Corpo torneado. Uma minissaia deixa à vista
suas coxas roliças e bronzeadas. Um homem a acompanha de perto e
Jake se pergunta se seria capaz de tomá-la dele.

Jake usa seus poderes e lê a mente da jovem. Seu nome é Roberta.
Ele ri da coincidência mas não se importa. A mulher está nervosa,
agitada, com medo. Medo do homem que a acompanha. Ele está
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armado. Seqüestrando-a.
Seqüestro-relâmpago era a novidade entre a bandidagem.

Escolhiam uma vítima, a levavam ao banco e sacavam tudo que havia
na conta. Depois iam em lojas e estouravam o limite do cartão de cré-
dito em compras. Era um crime potencialmente perigoso, mas não era
da conta de Jake. “A mulher provavelmente fora burra o bastante para
ter sido pega”, pensa com ele mesmo.

Por mera curiosidade, resolve ler a mente do bandido que a
acompanhava. Se ele a abandonasse nas redondezas, Jake poderia chegar
para resgatá-la e passar a noite entre as coxas deliciosas de Roberta.
Não gostou do que viu. O marginal pretendia estuprar a jovem, junto
com os dois amigos que o aguardavam no carro, para encerrar a noite
numa orgia com muita cerveja e cocaína.

Isso mexeu com os brios de Jake. Se alguém passaria a noite com
aquela mulher seria ele e não um bandidinho de quinta categoria que
se achava superior aos outros apenas por ter uma arma. Ele não deixaria
isso acontecer.

– Com licença – diz Jake aproximando-se da jovem – Você sabe
onde encontro os aparelhos de DVD?

– Hã? – responde ela, assustada e nervosa.
– DVDs. Vi que você está levando um em seu carrinho e gostaria

de saber onde o pegou.
– Sai fora cara, a mina tá comigo – fala o marginal pegando

Roberta pelos braços.
– Desculpem-me. Não tinha a intenção de atrapalhar. Só queria

uma informação.
– Os DVDs estão lá atrás. Agora sai fora.
– Obrigado – Jake ia se afastando quando vê o pânico no olhar

da moça – Desculpe-me por me intrometer. Mas acho que você está
apertando o braço da sua namorada com muita força.

– Não é da tua conta. Sai andando antes que tu se arrependa.
– Longe de mim querer dar pitaco na relação dos outros. Se a

moça gosta de dor o problema é dela.
– Issaí... é problema nosso. Agora queima o chão.
Jake encara os olhos de Roberta por um segundo que parece

uma eternidade. Vê o medo que ela sente, prova sua sensação de impo-
tência e pânico e então se afasta.

O marginal sorri nervoso ao ver Jake seguindo seu caminho. De
repente, sua mente começa a ficar confusa. Seus olhos ficam pesados.
Seus pés parecem não mais obedecer a suas ordens. Seus dedos perdem
a firmeza e a arma que carregava cai no chão. Antes de entender o que
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estava acontecendo é atingido em cheio por um soco que o leva a nocau-
te. Jake olha triunfante para o bandido no chão enquanto um filete de
sangue escorre pelo seu nariz.

A sensação de poder o deixa maravilhado. Ele literalmente
brincara com a vida de pessoas. Uma única decisão sua foi a diferença
entre a vida e a morte daquela jovem. Roberta chorava desesperada
quando o abraçou em agradecimento.

No dia seguinte, os jornais estampariam a manchete: “Jovem
milionário salva mulher de seqüestro”. As ações de suas empresas
subiriam ainda mais. Ele ficaria bem mais rico e famoso. Mas sua maior
recompensa nem fora passar a noite entre as coxas roliças e bronzeadas
de Roberta (apesar do sexo ter sido muito bom) e sim a sensação de
poder que ele sentiu ao derrubar aquele marginal. Ao tomar parte no
destino daquela mulher, Jake se sentiu mais poderoso do que nunca.

*        *        *

Blue Inc. – Dois dias depois
– Senhor Blue? Telefone para o senhor – diz a voz de Alice através

do interfone.
– Quem é?
– Senhorita Roberta. A dos jornais – responde com malícia.
– Diga que estou em reunião e não posso atendê-la agora.
– Essa é a quarta vez que ela liga hoje senhor...
– E você vai dispensá-la da mesma forma que fez antes – responde

Jake com firmeza.
– Sim, senhor.
Jake observa Nova Iorque abaixo de seus pés. Roberta era uma

boa menina. Uma excelente trepada, mas nada além disso. Agora, mais
do que nunca, a cidade era dele, o país era dele, o mundo era dele. Jake
encara o céu claro e sem nuvens e sorri. “O mundo é azul”, pensa.
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Vítima
Cesar Rocha Leal

Não se poderia dizer que era uma garota linda, mas seus traços
do rosto e lábios, aliados a seus cabelos castanho-escuros e a uma esponta-
neidade quase que infantil, faziam com que ela não passasse despercebi-
da em qualquer lugar em que estivesse. Agora, sentada diante da escriva-
ninha do delegado interino da Delegacia de Polícia para Casos Hedion-
dos de São Conrado, ela percebia, pela primeira vez desde que ganhou
seu distintivo, que apesar de ser mulher não sofreria qualquer discrimina-
ção, pelo menos por parte daquele homem que a estava entrevistando.
Ele exalava perfeitamente a sua personalidade, alguém duro e inflexível, co-
mo todos os que almejam chegar a essa posição, mas ao mesmo tempo justo.

– Então quer dizer que você foi transferida de São Paulo por ter
desacatado seu superior...

– Essa é a versão oficial, senhor.
– É mesmo? E qual seria a versão “extra-oficial”?
– Com liberdade de expressão, senhor?
– Por favor...
– A versão real foi que o filho da puta do titular da DP em que

eu servia deixou perfeitamente claro, com palavras e gestos, que eu só
seria promovida se dormisse com ele. Quando ouviu minha resposta,
ele providenciou uma investigação por desacato, e como ele conhecia
tanto o corregedor como três “testemunhas”, que nem ao menos estavam
na sala no momento do incidente, eu vim parar em suas mãos. Pelo
visto você não é bem cotado com o departamento... senhor.

Repentinamente, ela teme por seu cargo; sutileza nunca foi o
seu forte, mas desta vez percebe que talvez tenha sido informal demais,
o que poderia custar sua última chance na força. Mas o sorriso de seu
interlocutor lhe deu um alívio instantâneo.

– E nem pretendo... Quando eles instituíram essa delegacia de
investigação, no pior lugar de toda a área, me mandaram também os
piores tipos, todos os indesejados, rebeldes e dementes da corporação.
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Para azar deles, eu os moldei em uma equipe funcional e eficiente, e até
hoje não perdoam a minha “desfeita” em transformar o castigo em ambien-
te de trabalho. Foi por essa razão que me mandaram você; porém, não
duvide que aqui terá muito trabalho, mas sempre com o devido respeito.

Nesse instante a porta do escritório é escancarada e além do bur-
burinho cotidiano da delegacia e do barulho da tempestade que já caia
sobre a cidade há duas horas, se ouve a voz eufórica do tenente que
entrou na sala.

– Desculpe interromper, senhor, mas temos um assassinato na
rua Mapple. Devo mandar Esper para lá?

– Com certeza. Aproveite e se dirija para lá também e leve a
senhorita Di Gianno com você. Ela será sua nova parceira.

A mulher levanta de uma só vez. Como fora tratada dignamente
até agora, o mínimo que poderia fazer era demonstrar serviço; além do que,
seu parceiro era extremamente atraente, e seria ótimo trabalhar com ele.

Eles saem do escritório e se dirigem até a garagem. Uma viatura
os espera, e só quando se aproximam dela que o tenente quebra o silêncio:

– Eu tenho o hábito de deixar meus parceiros dirigirem na
primeira diligência, Senhorita Di Gianno.

– Me chame de Sara, tenente.
– Tudo bem... Meu nome é Michael Baylei, mas meus amigos

me chamam de Mike.
– Bem, ao menos é um nome mais normal do que Esper... – diz

a moça, acelerando o carro e deixando a calma da garagem subterrânea
para a tempestade que reina do lado de fora.

– Ele é o detetive Davi Fernandes, mas o pessoal o apelidou de
Esper pelos métodos loucos que usa...

– Métodos loucos?
– O delegado deve ter lhe dito que nós somos considerados

persona non grata pelos graúdos da administração. Eles só nos mandam
policiais problemáticos... não me leve a mal, Sara.

– Não se preocupe. Diante do que me aconteceu nos últimos tem-
pos eu prefiro ser considerada problemática. Mas qual é o caso do Esper?

– Ele é, como eu poderia dizer... Incomum.
– Incomum como?
– Há alguns meses ele passou a desenvolver métodos nada ortodo-

xos para conduzir uma investigação, mas como tem dado resultados
não se tem ouvido qualquer queixa da parte do delegado. Só que isso
lhe vale uma certa “fama” na DP. Quando investiga um crime diz que
tem ajuda de “P.E.S.”.

– Percepção extra-sensorial? Quer dizer então que se diz um pa-
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ranormal?
– Exatamente. Quando está procedendo a investigação de um

crime o detetive pára no centro da sala e fica totalmente quieto, alegando
que o crime é recriado em sua frente.

– Como uma peça de teatro?
– Mais ou menos... Algumas vezes ele vê como uma peça, mas

outras diz ter vivido como a própria vítima ou como o assassino, ou
ainda pode o morto falar com ele e coisas assim.

– Psicometria. É o nome que se dá para alguém que pode ler
acontecimentos diante de objetos ou lugares.

– Pessoalmente, não acredito nessa bobagem. Davi é apenas um
investigador muito competente que gosta de mistificar seu nome. Tanto
é assim que às vezes ele entra numa sala e diz que não consegue captar
nada ou que existe algum tipo de “interferência” no ambiente. Quando
não percebe nenhuma pista, simplesmente dá uma desculpa. No pior
dos casos ele realmente acredita nas bobagens que conta... O que posso
lhe garantir é que assisti-lo trabalhar é, no mínimo, um espetáculo
fascinante. Sua média de resultados é tão boa que o departamento
inteiro faz vista grossa para suas esquisitices.

O silêncio volta a imperar dentro do veículo, o tenente fechou
os olhos enquanto Sara dirigia com a atenção fixa na estrada, esperando
que a chuva passasse logo, mas também notava que estava extremamente
curiosa para conhecer o misterioso “detetive paranormal”.

Ao chegarem no local do crime, Sara nota dois carros em frente
à enorme casa e se pergunta porque eles não estão dentro da garagem,
mas expostos ao tempo inclemente. O tenente sai logo do carro e a
moça o segue a passos rápidos, querendo ficar o menor tempo possível
debaixo do temporal. Antes de entrarem na casa, seu parceiro fala com
uma voz risonha:

– Eu espero que você goste de dirigir, Sara, pois passou no meu
teste de volante e eu odeio guiar.

Com um sorriso, o tenente abre a porta para ela. Ao adentrarem
no recinto logo têm contato com uma confusão de policiais tentando
fazer seu trabalho antes que algum repórter viesse a aparecer. Uma oficial
gorda e baixinha se aproxima e entrega toalhas para que ambos possam
se enxugar. Ela também serve duas porções de café quente e pergunta:

– Então é você o responsável por esse caso, Mike?
– Não desta vez, Ethel. Eu vim apenas para enturmar a minha

nova parceira na rotina do Departamento de Homicídios. Ela trabalhava
em Sampa.

– Eu sei quem ela é – responde a mulher ao entregar para a no-
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vata o copo de plástico – Saiba que admirei muito sua posição diante
daquele porco, garota.

Sara cora um pouco e começa a achar que sua transferência foi a
melhor coisa que poderia ter lhe acontecido, apesar de ter que trabalhar
com crimes hediondos enquanto ela estava acostumada até então apenas
a prender traficantes.

– Obrigada.
– Então, quem é que vai dirigir o show desta vez, Mike? – pergun-

ta Ethel.
– Se não me engano é o Esper.
– Uau! Teremos uma sessão espírita de primeira nesse caso! –

responde a mulher dando um risinho disfarçado.

*        *        *

Sara percebe pela primeira vez o tamanho da sala de estar – um
aposento enorme e ricamente mobiliado, com pinturas em todas as
paredes e um piano em um dos cantos. Diante do sofá do centro da
sala, um corpo ao chão, cercado de policiais que estavam fazendo anota-
ções e riscando com giz a silhueta do cadáver para proceder a sua retirada.
Percebendo o tom de insegurança no rosto da novata Ethel dita logo o
relatório para que ela se distraísse:

– O morto é o dono da casa, o empresário Haroldo Santos. Sua
mulher foi quem achou o corpo meia hora atrás, ao chegar de uma via-
gem da casa de praia do casal, que fica a duas horas daqui. Ela está na sa-
la ao lado se acalmando, e disse que entrou e achou estranho que o ma-
nobrista não estivesse do lado de fora para estacionar o carro. Não fo-
ram encontrados sinais de roubo ou de qualquer tipo de arrombamento.

Ethel prossegue sem perder o fôlego:
– A esposa achou que o rapaz pudesse estar dormindo, mas na

verdade toda a criadagem está de folga. Entramos em contato com a
cozinheira e ela nos disse que havia um bilhete sobre a cômoda, que
dispensava todos os empregados no dia de hoje. Esta nota não foi
encontrada. O cadáver foi morto há provavelmente quatro horas com
um instrumento perfuro-cortante que descobrimos ser o punhal que
está em cima do sofá. Iremos remetê-lo para o laboratório, mas um
exame inicial não detectou qualquer impressão digital.

Sara se aproximava do corpo quando vê na sala contígua a senhora
Santos, uns dez anos mais nova que seu marido, que beirava os cinqüen-
ta; loura de olhos claros, não muito alta e com os cabelos bastante
úmidos, “com certeza resultado da chuva”, pensou. Nesse momento, a
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porta se abre e entra um homem de cabelos cinza e olhos escuros, ves-
tindo uma capa de chuva marrom e falando com um policial que o
inteirava das informações que Sarah e Mike já sabiam. Com um tom
indiferente, o estranho olhou para Sara quase ao mesmo tempo que o
tenente cochichou ao seu ouvido:

– Esse é o famoso Davi Esper, seu “método” e feitos permitem a ele
trabalhar sem qualquer parceiro; ele diz que atrapalharia a sua concentração.

O homem observa a sala em todos os seus detalhes. Com um
olhar de esguelha vê a viúva, antes de pedir silêncio a todos os agentes
no local.

– Vamos começar o teatro – sussurra Ethel.
O corpo do homem fica rígido, uma série de veias ficam saltadas

em sua testa e a cor de seu rosto fica ligeiramente mais vermelha. Sara
ainda percebe que alguns policiais seguram o riso antes de ter sua
atenção fixada totalmente no paranormal. Um fino filete de sangue
escorre de seu nariz, mas o detetive não emite qualquer som.

O que para os espectadores era um transe imóvel, para Davi era
uma viagem se iniciando com uma dor lancinante, como se de repente
todo o seu corpo fosse espetado por vários alfinetes; então, ele sente
uma diferença na iluminação do ambiente e se vê sentado no sofá da
sala na penumbra, mas não tem qualquer controle de seu corpo.

É quando percebe que já estava recriando o acontecimento. Na
verdade, ele não estava em seu próprio corpo, mas no da vítima. Ao
constatar isso ele pensa desanimadamente que não há coisa pior do que
esse ângulo de visão pois, além de estar preso em um só ponto de vista,
deveria recriar o processo sentindo tudo que o morto sentiu, inclusive a dor.

A percepção não era nítida; ele via a si próprio (que, no caso, era
o empresário) com detalhes completos, inclusive sentia a frustração
que devia ter sido causada pelo sumiço dos empregados (isso significava
que o bilhete os dispensando não havia sido deixado por ele, mas prova-
velmente pelo assassino imitando a sua letra). O problema era que
Davi não tinha a visão perfeita do que estava a seu redor, as paredes e
demais móveis estavam borrados e cobertos por uma neblina; seu elo
mental não estava sendo completo com a vítima e isso gerava uma difi-
culdade de visão para Esper.

Seu corpo se movimentava como Haroldo havia feito mais de qua-
tro horas atrás; a sensação de falta de controle que Davi sentia era acres-
cida da desorientação causada pela falta de nitidez de tudo a seu redor.

Então, ele vê alguém entrar na casa. Apesar da neblina, ele consta-
ta que é uma mulher bem vestida e com um penteado muito produzido.
Ele pressente que o empresário reconhece a visita, mas como não tinha
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acesso total à mente da vítima não podia saber de quem se tratava. En-
tão, a figura saca um punhal que, apesar da neblina, era perfeitamente
observável por Davi, e desfere quatro golpes no abdome do empresário.

Davi tenta, por instinto, se defender, mas como na verdade aquele
não era seu corpo mas uma recriação de eventos que já ocorreram, seus
movimentos não adiantam de nada, era a mesma sensação que se tem
quando tentamos mover uma parte do corpo que sabemos que está ali
mas não nos obedece, como o nariz ou a orelha.

Esper sente a dor das quatro facadas, o sangue escorrendo e o
pânico de Haroldo quando constatou que morreria. Sente também a
adrenalina correr por suas veias e seu coração disparar. Quando abre os
olhos, já está de volta ao presente, rodeado por policiais e vendo o
corpo da vítima no chão, que instantes antes era seu corpo.

Ele tenta se acalmar e se vê cercado por pessoas que lhe perguntam
se estava tudo bem; nesse momento nota que provavelmente gritou no
momento em que fora “esfaqueado”.

Todos esperavam saber o que Davi tinha “visto”, mas com um ar
de desânimo no rosto abalado e com uma mancha do sangue escorrido
do nariz ele diz com uma rouquidão indisfarçável:

– A impressão está fraca, eu não consegui discernir o assassino...
mas tenho a certeza de que há algo de essencial importância que não
notei. Tentarei novamente.

Sara assistia à cena com um enorme interesse; o detetive Davi
Fernandes fazia uma tentativa atrás da outra de conseguir “ver” quem
cometeu o crime. A cada vez que entrava em transe, ele saía mais abalado.
O sangue que escorria de seu nariz e descia por seu corpo estranhamente
não ultrapassava a área do adbome.

O cadáver de Haroldo havia sido removido e a esposa do falecido
entrara no aposento para acompanhar as investigações inusitadas. Já
era a sétima tentativa do paranormal em tentar descobrir se havia alguma
pista que pudesse enxergar com nitidez, e a novata percebia que ele
estava esgotado, tanto física quanto mentalmente. Então, ele sai do
seu último transe murmurando algo que soava como “não há chuva”,
e, após alguns minutos para recuperar o fôlego, declara:

– Definitivamente o assassino foi uma mulher – Davi olha direta-
mente para os olhos da viúva – E quando o crime foi cometido o tem-
poral ainda não tinha começado.

– É claro que não. Foi há mais de cinco horas, e a chuva só
começou há três – responde o tenente sem entender no que esse detalhe
elucidava o caso.

Davi fica desorientado por alguns instantes, aparentando pensar
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em alguma coisa que nenhum dos presentes poderia captar. Na
realidade, nenhum deles sequer tentava adivinhar o que se passava na
mente do detetive, com a exceção de Sara, que havia ficado muito
intrigada com a frase “não há chuva”.

Repentinamente, Esper corre para a saída da mansão, seguido
de perto pelos policiais presentes. Andando debaixo do temporal ele
examina embaixo dos carros estacionados e volta para a sala encharcado,
mas com um sorriso de triunfo:

– Senhora Santos, de acordo com o que declarou aos investigado-
res, o carro em que chegou ficou estacionado do lado de fora da garagem
por não haver manobrista, estou certo? – pergunta Davi, com uma
ansiedade que não era comum a sua pessoa.

– Exatamente. A chuva estava muito forte e, como notou, não
há ligação da garagem com a casa. Foi terrível enfrentar o tempo até a
porta!

– E devo constatar que ninguém mexeu no seu carro desde então?
– continuou perguntando.

– É claro que não, ele continua lá, como você mesmo acabou de ver...
– Qual dos dois carros é o da senhora?
– O Xsara azul...
– Eu acho que, na verdade, quando a senhora chegou aqui, ainda

não estava chovendo. A senhora veio pouco antes do momento em que
seu marido foi assassinado. O bilhete dispensando a criadagem fora
deixado pela manhã após Haroldo sair por você mesma, imitando a
letra dele. Depois, inventou essa história de ir até a casa de praia para
forjar o seu álibi.

– Você chegou em casa pouco depois de seu marido e o matou.
Só chamou a polícia horas depois, e ficou embaixo da chuva para se
molhar e ter a confirmação de sua mentira, mas se esqueceu de que, se
tivesse chegado aqui durante o temporal, o chão sob o seu carro estaria
molhado, e na verdade está completamente seco, indicando que quando
o automóvel foi estacionado ali não estava chovendo ainda...

Por segundos, a mulher fica paralisada, bem como todos os pre-
sentes na sala. Mas pouco depois a assassina pega a faca que estava
embalada em cima da mesa e investe contra o detetive.

Antes que qualquer um esboçasse reação, Esper vê o instrumento
se aproximando, mas no lugar de agir para se defender ele é traído por
seus sentidos. Sua mente esgotada das repetições do crime em forma
de transe reconheceu a cena e fez com que Davi se visse de novo como
a vítima, esperando a morte. Ao contrário da primeira vez em que
recriou o momento, seu subconsciente já sabia que era impossível lutar
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contra os acontecimentos do transe e travou as reações do corpo – ape-
sar de que desta vez a morte seria real para ele.

Esperando as facadas que trariam o fim de sua vida, Davi tinha
certeza de que o transe terminaria com a morte da vítima – e sua tam-
bém. Mas é abruptamente retirado do “sonho” pelo som de uma
explosão. Quando volta a si, vê a assassina no chão, sendo algemada e
com um ferimento no ombro.

Ajudado a se levantar pelo tenente Baylei, Esper percebe que o
tiro que salvou a sua vida tinha sido disparado por Sara.

– Eu não sei porquê você ficou parado, Davi, mas se não fosse
por Di Gianno você teria sido esfaqueado igual a vítima.

– Exatamente igual a vítima... – resmunga o detetive, sentindo
dores por todo o corpo.

Após um rápido agradecimento à novata e depois da senhora
Santos ter sido retirada do aposento Baylei fala para Davi, já recuperado
do susto:

– Muito boa a sua tática de deixar a mulher nervosa. Se ela não
tivesse perdido o controle e se entregado não conseguiríamos provar o
assassinato alegando tão somente o “chão seco debaixo do carro”. Mesmo
porquê, tenho que dizer que já tinha visto isso antes, pois também já li
os contos de Max Allan Collins...

Esper não responde. Ele caminha em direção à porta e se prepara
para sair quando Sara se aproxima dele e diz:

– Achei seus dons muito interessantes e gostaria de parabeni-
zá-lo pelo modo como conduziu a investigação.

– Fico contente que tenha gostado do show e agradeço por me
salvar a vida, mas tenho que ir agora...

Dizendo isso, Davi abre a porta e sai para a chuva lá fora. Sara
fica parada diante da saída, um pouco sem graça, até ouvir a voz do
tenente à suas costas:

– Mas que cara mais metido! Só porque se acha melhor que os
outros não devia te tratar desse jeito, tenho vontade de...

– Acho que você não entendeu, Mike. Ele não é simplesmente
alguém pedante e mal agradecido... Esper é muito mais. E, apesar de
você não acreditar, ele realmente tem um “poder” ou algo que o faz di-
ferente. O problema é que esse dom o faz também ser alguém solitário.
Não fiquei com raiva dele, mas com pena, muita pena.
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Incógnitos
Rafael Borges

As luzes se acendem acompanhadas pelo ribombar de uma deze-
na de fogos de artifício. À minha frente, um mundo de cores e vozes
surge de uma só vez. Quando subo no palco, sinto aquele arrepio su-
bindo até o topo da espinha novamente.

Não há sensação melhor em todo o mundo.
O grito dos milhares de fãs é ensurdecedor e chega quase a ofuscar

o timbre distorcido da guitarra. Quase. Me perdoe se você é um fã da
Fender, mas ainda não inventaram nada que soasse melhor do que a
minha LesPaul plugada em um amplificador Marshall a todo o volume.

Eu sou Jimmy Overdrive e, pra mim, isso é como o som de um
coral de anjos. E tocar pela primeira vez no Madison Square Garden é,
com certeza, como rezar a missa em uma catedral de Roma.

Ao meu lado, Rocky instiga o público ao mesmo tempo em que
distila graves potentes misturados a agudos fenomenais. As coisas que
ele é capaz de fazer com a voz assustam até a mim mesmo algumas
vezes.

Mas nem sempre foi assim. Há pouco menos de um ano, ele
era apenas mais um pretendente a vocalista de rock com mais pose do
que capacidade musical. Só assim para bolar um nome artístico como
Rocky N. Roll.

As pessoas só passaram a prestar atenção nele quando as taças de
cristal começaram a se partir enquanto ele ensaiava ao som de velhos
discos de heavy metal europeu dos anos oitenta.

Foi mais ou menos na mesma época em que percebi que meus
dedos estavam se movendo mais rápido. Tão rápido que ficava difícil
de distinguir as notas que saíam da caixa acústica. Foi quando me dei
conta que estava na hora de desacelerar um pouco para que as pessoas
pudessem entender o que eu estava tocando.

Com o Zakk Wizard foi diferente. O nome é para deixar bem
claro que ele já era um mago das máquinas mesmo antes de aprender a
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tocar o contra-baixo. A complexidade da iluminação e dos efeitos
pirotécnicos que ele preparou para nosso primeiro show, ainda num
barzinho sujo, foram as primeiras coisas que chamaram a atenção da
galera. Apesar disso, ele é um cara de poucas palavras.

Estava quase me esquecendo do Pete Animal. Todo mundo adora
a forma com que ele castiga a sua bateria Pearl quando toca com todo
o entusiasmo. O que poucos sabem é que ele está se contendo. Ainda
não conseguimos descobrir até onde vai a força dele, mas eu já vi o cara
carregar um boi na fazenda do pai há alguns meses.

As duas horas de show passam como um flash. O tempo voa
quando estamos nos divertindo. Quando as luzes se apagam, o silencio
parece cobrir a arena. Pelo menos é sensação que as pessoas têm depois
de todo o barulho que fazemos. Eu e a minha banda: os Incógnitos.

O Maior grupo de rock da América.

Dois meses depois
– Pode desistir, Jude! Eu não vou!
O olhar da garota poderia fazer ruir uma montanha, mas mesmo

assim eu teimo em contrariá-la. Ela é minha namorada e nova empresá-
ria da banda, mas isso não quer dizer que ela vai me fazer comparecer
a esse talk show idiota da MTV japonesa.

– Você já assistiu a esse programa? – eu pergunto – Parece mais
um animê do que um programa de entrevistas!

– O Jimmy tá certo... – do canto da sala, o Animal interrompe
sem tirar os olhos da enorme TV widescreen que ele usa pra jogar seu
novíssimo Playstation.

– É feito para se parecer assim – responde Jude, sem se deixar
abater pela interjeição do nosso baterista – É assim que as adolescentes
japonesas gostam, Will.

– A Jude tá certa... – volta a interromper o Animal. Acho que ele
perdeu uma vida no game, ou algo do tipo, ou não estaria tão interessado
no assunto.

– Não me chame de Will! – retruco em tom alto para Jude –
Meu nome é Jimmy! Como o Hendrix ou o Page. Não Will e nunca
Billy! Eu já te disse isso. Ou só você pode ficar com os nomes legais,
senhorita Jude Woodstock?

Ela acena com a cabeça em desaprovação.
– Você não pode me culpar por ter um pai hippie.
– Por mim, tanto faz – estirado de qualquer maneira no sofá

caríssimo, Rocky também se manifesta – Não pode ser tão pior do que
a nossa última participação na MTV americana.
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– Nem me lembre disso! – A empresária leva as mãos à face – Eu
estou até hoje tentando esquecer que o Animal jogou uma bateria inteira
para os fãs na Times Square. Tivemos de pagar as despesas médicas de
todos os que se machucaram.

– Eu estava cansado de jogar só as baquetas – ele responde,
voltando sua atenção para o jogo eletrônico mais uma vez – Que tipo
de presente é esse para os seus fãs? Pelo amor de Deus, é só um pedaço
de madeira!

Passamos alguns instantes em silêncio. Eu fico encarando cada
detalhe deste quarto de hotel para tentar esfriar a cabeça. É incrível
como podemos atravessar o mundo hoje em dia, mas os quartos de
hotel parecem sempre iguais. Às vezes, é difícil dizer que estamos em
Tóquio. Mas logo eu olho pela janela e todos os luminosos extravagantes
não deixam a menor dúvida.

– É importante para divulgarmos o show dessa noite, querido –
Jude coloca sua mão sobre meu ombro para retomar o assunto de maneira
mais delicada. Sua voz mistura determinação e doçura de uma forma
que eu nunca vou entender.

– Como se fosse muito diferente dos últimos cem que nós
fizemos... – eu balbucio mais essa resposta mal-educada, mas logo
retomo o meu tom normal para completar – Tudo bem, Jude. Eu vou.
Só não me faça tirar o Zakk do estúdio dele. Você sabe como ele fica
quando começa a montar uma máquina.

– O Zakk tem um estúdio? Nós chegamos ao Japão há dois dias
e ele já montou um estúdio?

– É como a gente chama a área do hotel que ele reservou só para
si – explica Rocky, bocejando por causa da noitada de ontem – Não
me pergunte o que ele está inventando dessa vez. Eu desisti de entender
as engenhocas do Zakk da última vez que ele desmontou uma TV e
transformou em um laptop de última geração.

– Não fale mal dos aparelhos do Zakk – eu defendo meu amigo
inventor – Se não fosse o sistema contra incêndios que ele desenvolveu
pro nosso palco, você não teria sobrevivido aquele efeito pirotécnico
letal que o Lars Shrenker colocou de surpresa no show durante o intervalo
do Superbowl.

O quarto se silencia e eu me recrimino por trazer o assunto à
tona mais uma vez.

– Aquele miserável produtor europeu não tinha como saber do
sistema de segurança, Jimmy. O Zakk não contou nem para nós! –
lembra Rocky, em tom de consternação – Ele colocou a minha vida
em risco deliberadamente, só para conseguir um efeito a mais na frente
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das câmeras de TV. O cara não tinha limites.
– E foi exatamente por isso que vocês o demitiram! – Jude faz

sua intervenção na hora certa, como de costume.
– É isso aí, minha linda – eu a envolvo em meus braços – E fize-

mos muito bem de contratar a empresária mais linda do showbusiness.
– Às vezes, você é um tremendo puxa-saco, sabia?
– A Jude tá certa de novo...

Naquela mesma noite
– Vocês estão prontos para o rock and roll?
O Budokan Hall de Tóquio parece vibrar com a voz de Rocky. E

sei que ele seria capaz de fazer isso literalmente, se quisesse.
A maior diferença de se tocar para uma platéia de japoneses é

que eles respeitam como ninguém as cadeiras numeradas. Da primeira
à última fila, cada um dos fãs ocupa seu lugar ordenadamente, mesmo
que estejam vibrando com cada nota que sai da minha Gibson.

A noite é ainda mais especial, pois estamos gravando nosso
primeiro DVD. Hoje em dia, parece que as gravadoras querem transfor-
mar tudo em um grande mercado de áudio-visual baseado nos DVDs.
Ou talvez o plano seja que tudo vire MP3 para se baixar em celulares.

Provavelmente vai ser o que der mais lucro.
Estamos executando nossa terceira música – que, por sinal,

acabou de ser incluída na trilha sonora do próximo blockbuster do
verão hollywoodiano – quando eu avisto a criatura ao longe.

O monstro sobrevoa a platéia com suas asas de couro. Sua pele
parece feita de algum tipo de metal retorcido. Alem disso, quando
abre os lábios e deixa à mostra os dentes pontiagudos, ele emana fogo
pela boca.

– De onde veio aquela coisa? – Rocky indaga surpreso.
– De capa de algum disco do Iron Maiden, eu acho... – respondo.
De trás de sua bateria, o Animal interrompe a música quando

percebe que alguns dos fãs estão quase sendo atingidos pelas rajadas
incandescentes. Nós quatro nos reunimos na frente do palco quando o
monstro se aproxima o bastante para que possamos ouvir sua voz
distorcida.

– Não se lembram de mim? – ele brada com um sotaque
característico – Eu devia agradecer a vocês por terem me demitido. Se
não tivesse sido chutado dessa banda, eu nunca teria descoberto o po-
der que havia em mim. Nunca teria me tornado completo.

– Lars Schrenker! – Zakk, que se mantinha calado como de costu-
me, constata a verdade que passa pela cabeça de todo o grupo.
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A fera continua a bater suas asas sobre a platéia e prossegue com
seu discurso:

– Mas as coisas são diferentes agora! – ele vocifera, soltando al-
gumas fagulhas pela boca – Agora, nós podemos ir muito mais longe
do que antes! Unidos, podemos conquistar o mundo todo. Ninguém
pode nos impedir!

– Pelo contrário! – eu retruco de imediato – Nós podemos te
impedir!

Fazendo movimentos circulares em grande velocidade com meus
braços, consigo sugar todo o ar sob as asas de Schrenker, que despenca.
É um truque que aprendi quando meus amplificadores pegavam fogo
por causa do alto volume que eu usava.

Quando a criatura vai ao chão, é a vez do Pete Animal partir
para cima dele. Ele salta ruidosamente sobre o oponente e desfere alguns
golpes que seriam capazes de arrancar uma árvore do chão. Eu sei disso,
porque também já o vi fazendo isso na fazenda do pai.

Infelizmente, nada disso é o bastante para deter Schrenker. Com
uma de suas asas, ele arremessa Pete a alguns metros de distância. O
baterista cai sobre uma das escadarias da arena de shows.

Usando de toda a sua força de vontade, Rocky emite uma nota
ultra-aguda, concentrada contra o peito do monstro, e o faz tombar
mais uma vez. Nem me pergunte que tipo de controle sobre as próprias
cordas vocais é necessário para realizar um feito desses.

É apenas nesse momento que o bom e velho Zakk Wizard entra
em ação. Enquanto nos digladiávamos com Schrenker, ele desmontou
uma parte das fiações do palco e construiu um par de algemas
eletrificadas. Sem dizer uma palavra, ele as passa às minhas mãos.

Antes que qualquer um possa se dar conta, eu corro até a criatura
e o incapacito com as algemas. Fazia algum tempo que não usava meus
dons como velocista em uma corrida de alta velocidade. Eu costumava
ser bom nisso quando disputava atletismo no colegial, mas nada compa-
rado com uns meses para cá.

– Calma, pessoal. Isso foi ... isso foi apenas... – no palco, Rocky
tenta acalmar o público japonês.

O esforço, porém, se mostra desnecessário quando a platéia irrom-
pe em uma monumental ovação. Os aplausos se misturam a gritos que
mais parecem ser emitidos por uma torcida de futebol. Eles não estão
apenas gratos por termos detido a ameaça. Ficaram extasiados por ter
acompanhado a luta em primeiríssima mão.

– Isso foi apenas... Rock and roll! – completa Rocky, na empolga-
ção do momento.
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Prontamente, retomamos nossos lugares no palco e damos conti-
nuidade ao repertório. Sempre apreciei a adrenalina que se sente em
um show de rock. Mas, desta vez, é algo maior. Algo “Super”.

Eu sou Jimmy Overdrive, guitarrista dos Incógnitos, a maior
banda de rock do planeta e, de certa forma, o primeiro grupo de su-
per-heróis da indústria fonográfica mundial.

Só Deus sabe o que o futuro nos reserva.
Ou talvez nem ele.

Epílogo
O telefone celular não pára de tocar. São emissoras de TV, jornais e

portais de internet. Todos querem ser os primeiros a publicar uma entrevista
com os Incógnitos depois do que aconteceu em Tóquio. Jude teve de desligar
o aparelho para poder aproveitar o momento.

Eles não suspeitaram nem por um instante. Nem mesmo Jimmy
contestou a coincidência de Schrenker ter retornado com sede de vingança
justamente no dia das gravações do DVD.

Mas como ele poderia suspeitar? Tudo foi planejado nos mínimos
detalhes. Desde o acidente no intervalo do Superbowl até a transformação
pela qual Schrenker teve de ser submetido para se tornar uma ameaça real
às habilidades da banda.

Claro que muitas pessoas não acreditaram que todos os acontecimentos
daquela noite foram reais, imaginando ter sido apenas efeitos especiais avan-
çadíssimos. Mas só os boatos gerados pelo acontecido, já ajudavam a espalhar
o nome da banda para o mundo todo.

Jude Woodstock sabe que este é apenas o começo. Ainda há muito a
conquistar.

E ela pretende subir um degrau de cada vez até o Olimpo do showbu-
siness.
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O salão de espelhos
Alexandre Mandarino

“The young man stepped into the hall of mirrors
Where he discovered a reflection of himself
Even the greatest stars discover themselves in the looking glass”

– O mundo está caminhando para o desastre. Não há mais como
ajudar as pessoas a sair dessa.

A voz anasalada e aguda de Ricardo Siqueira, programador Java
e übernerd vários quilos acima de seu peso, pareceu ecoar o tom sombrio
da televisão à sua frente. A cada novo bloco do jornal das oito, Ricardo
parecia, paradoxalmente, se entusiasmar com as desgraças relatadas.
Um entusiasmo que se transformava em natural revolta pelo estado das
coisas. Ao seu lado, Cláudio Martins recostava a cabeça no braço do
sofá e tentava ler um livro, esforçando-se para ignorar as lamentações
de seu primo com ocasionais emissões de murmúrios afirmativos.

– Não tem mais jeito. Tudo isso é um absurdo completo. O fim
do mundo, o fim do mundo – continuava Ricardo, a voz cada vez mais
efeminada.

Cláudio levantou-se do sofá e caminhou para seu quarto, o maior
do razoável apartamento que os dois dividiam em Laranjeiras, bairro
da Zona Sul do Rio de Janeiro. Sabendo que seu primo sequer iria
ouvi-lo, ele ainda murmurou um “vou ouvir música” e saiu da sala.
Entrou em seu quarto e ligou o computador. Escolheu rapidamente
uma seqüência de uma dúzia de arquivos MP3 e deixou-se cair na ca-
ma, ao som de Kraftwerk. A série de layers e layers de sons sintetizados
entrava cirurgicamente em seus ouvidos, despertando a idéia de uma
paisagem de silício repleta de tonalidades que se completavam. Baixos,
pratos, arpeggios e vocais indistintos passeavam pela sua mente, enquan-
to ele relaxava de olhos fechados.

As matizes sonoras pintavam landscapes na mente de Cláudio,
que traçava uma jornada sem rumo por becos de bass, vielas de bumbos,
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janelas de synths e escadarias de beats, reprocessando sonhos recorrentes
em loop. O mundo interno de Cláudio viajava por padrões mutáveis
pelo som, ao longo de espaçosos halls de espelhos, onde cada imagem
refletia um aspecto de sua própria vida, como bolhas e bolhas e bolhas
de probabilidades.

Foi quando Cláudio começou a ouvir os ruídos.
Aquele rangido não fazia parte da música, ele tinha certeza. O

que era aquilo? Parecia madeira cedendo. De repente, o estrondo.
A cama havia se despedaçado embaixo dele, fragmentos do estra-

do corriam pelo chão do quarto. Cláudio, espantado, levantou-se de
um só salto. Olhou ao redor. A madeira havia cedido, como que sob a
pressão de um peso terrível; o colchão estava aberto em vários pontos e
a espuma saía pelos buracos, irritada. Cláudio ainda não sabia, mas
aquele era o seu momento. O instante que iria separar sua vida em dois
loops: o antes e o depois, com as Fúrias bem no meio.

*        *        *

Os dois meses seguintes foram recheados de maravilhas. A cada
nova manhã, Cláudio descobria uma possibilidade até então inédita.
Foi numa terça-feira de Sol do verão carioca que ele entrou em um
estacionamento de Botafogo e atirou um Corsa para o ar, fazendo o
veículo subir por mais de 25 metros antes de cair levemente sobre sua
mão esquerda, sem danos. Uma sexta-feira à noite, presenciou a estranha
e constrangedora capacidade de captar sensações e ler auras. As pessoas
dançando na pista do Electric Cafe estavam abertas para ele, auras
chocando-se umas contra as outras e mudando de cor no processo, em
um infindável caleidoscópio de vontades, expectativas, medos, traumas
e desejos. Estavam presentes o branco-esverdeado do ecstasy, o verde-
-musgo turvo da cerveja, o negro nublado da depressão, o branco-lei-
te-de-coco da liquefação musical. Mas foi apenas naquela tarde de uma
quinta-feira que ele descobriu o dom mais espantoso: voar.

Voar.
De início ele chegou a se sentir ridículo e esquizofrênico, mas a ma-

ravilha de ser cumprimentado pelas nuvens e olhar a Pedra da Gávea de
cima logo superou qualquer descrença. Foi quando Cláudio finalmente soube.

Ele precisava fazer alguma coisa.

*        *        *

– E essa agora? O que são essas coisas? Um monte de coisa bizarra
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acontecendo no mundo todo. Você viu as notícias? – perguntou Ricardo,
sem sequer olhar para Cláudio.

– Não, não vi. O que é?
– Esse monte de coisas absurdas. No mundo todo. Não tem na-

da realmente provado ainda, mas parece que tem gente conseguindo
dons estranhos. Capacidades, sei lá. Enfim, superpoderes. Isso é ridículo!
– esganiçava a voz aguda de Ricardo.

– Bom, você é quem cresceu lendo quadrinhos de super-heróis,
não eu – disse Cláudio – Não deveria achar “ridículo”.

– Pff. Mas é. E, bom, é tudo muito estranho ainda, não dá pra
saber o que tá acontecendo. Olha, tô saindo. Vai ter uma noitada de
D&D lá na casa do Maroto.

– Numa sexta à noite?
– Tchau.
– Té mais – disse Cláudio, achando seu primo cada vez mais

estranho.
Poderes. Era mesmo isso, então. Algumas pessoas estavam

ganhando poderes. Como em um filme ou algo assim.
Cláudio desligou a TV, foi até o quarto e olhou para o pacote.

Sobre sua nova cama, como um presente. Sorriu e o abriu. Lá estava ela.
A roupa, presente de uma amiga sua de anos e anos, estilista de grifes de
skatewear. Branca, composta do material mais estranho, tecidos sintéticos
extra-resistentes, um mix de neoprene, látex, nylon, vinil, kevlar, olhos
vermelhos de plexiglass super-temperado e diversas outras coisas. Em
parte um presente de sua amiga, em parte a coisa mais cara que já ha-
via comprado (mas ele não iria mais precisar do carro, afinal). Vestiu a
roupa e olhou para seu reflexo no espelho. Parecia uma visão, algo ex-
traído à força de uma revista em quadrinhos ou de um desenho animado,
que chegara berrando e chutando na nossa realidade de objetos em
3D. Todo branco, com olhos vermelhos fluorescentes e um smiley clássico
sobre o peito, homenagem à sua querida acid house. O groove iria começar.

Pensou em um nome. Notícias aterrorizantes. Guerra. Terroris-
mo. Fome. Matança étnica. Neo-tribalismo e pós-medievalismo de
mãos dadas, em um mundo cada vez mais sombrio. O sombrio permea-
va tudo. Mas não ele. Não. Um nome.

Lightside.

*        *        *

“...no exato momento em que a estranha e surpreendente criatura
que parece chamar a si mesma de ‘Lightside’ derreteu as grades de se-
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gurança da Baía de Guantánamo, destruindo a base americana e levando
com ela, livres, todos os prisioneiros mantidos ali após o Onze de Setem-
bro. ‘Lightside’ simplesmente fez com que as centenas de presos levitas-
sem para fora do complexo, como se o estivessem seguindo em seu vôo
de fuga. Essa surpreendente atividade se segue aos rumores de que o
mesmo misterioso ser teria prometido ajudar os bascos na criação de
uma nação independente para seu povo. ‘Lightside’, que há cerca de
um mês foi visto transformando a metade do deserto do Saara em um
vasto campo irrigado e fértil, teria dito que...”

O som da TV sendo desligada preencheu a sala do apartamento
em Laranjeiras. Cláudio olhava fixamente para o tubo desligado do
aparelho, pensativo. Não era o bastante. Desde pequeno tivera sonhos
bastante práticos e agora finalmente tinha em suas mãos o poder de
fazer o impossível. Incitar mudanças. Seus pensamentos foram cortados
pela voz irritante de Ricardo, que chegava da rua.

– Você viu na TV? Pff. Esse sujeito agora parece achar que é
Deus. Quem lhe dá o direito de se meter em questões tão complicadas?
E como ele parece conseguir falar todas as línguas do planeta?

– Nos quadrinhos que você lê, os “super-heróis” não fazem nada
além de prender psicopatas e assaltantes de banco pela zilionésima
vez? – perguntou Cláudio, surpreso com a irritação em sua voz.

– Hmm? Ah, vai me dizer que você concorda com esse cara?
“Lightside”?? Olha, me escuta: isso é um engodo. Tenho certeza que os
americanos, os israelenses, os árabes ou os chineses estão por trás disso.
Você vai ver. É quem nem os óvnis que todo mundo via nos anos 50.
Daqui a meros anos esse cara vai sumir, mais rápido do que o grunge,
e tudo vai voltar a ser como era. Ninguém tem autorização para brincar
de Deus.

– Mas, digamos que ele seja um humano. Um humano como
você ou... eu. Humanos não têm o direito de agir? De fazer o que
acreditam? Desde que não estejam afetando negativamente os direitos
legítimos de outro humano? Não é assim?

– Ele não pode ser humano, Cláudio. Esse cara só pode ser um
monstro.

Foi quando Cláudio percebeu que a persona que havia criado,
ironicamente, assustava algumas pessoas. Principalmente aquelas acostu-
madas a ler sobre as coisas e jamais agir sobre elas. E pensou como era
engraçada a forma como fantasias infantis se voltam contra nós quando
crescemos. A reação de Ricardo era o exemplo mais óbvio de como
objetos de nossa admiração no campo da ficção podem se tornar os pio-
res fantasmas quando se tornam realidade. Cuidado com o que você deseja.
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“Ainda não é o bastante”, pensou.

*        *        *

23 de setembro:
Cláudio ganha um novo poder; agora ele é capaz de entender

intuitivamente o funcionamento de qualquer organismo biológico. É
assim que ele, se auto-analisando, descobre que a origem de seus poderes
são misteriosas “bolhas de probabilidade”. E, o mais espantoso: que,
apesar de todos as capacidades já manifestas e do que achava até então,
estas bolhas haviam lhe concedido apenas um poder. A capacidade de
inconscientemente alterar a probabilidade de seu corpo físico, sempre
a seu favor e de maneiras cada vez mais espantosas. Desde aquele estra-
nho dia em sua cama, há três meses, já contabilizara pelo menos 27
poderes. Vôo, visão de calor, visão micro e macroscópica, hiper-sentidos
tesseract, capacidade de deixar de depender definitivamente de oxigênio,
visão perfeita na total escuridão abissal dos mares, velocidade
hipersônica, criatividade semelhante à de dezenas de Da Vincis, Q.I.
capaz de crescer em progressão geométrica ao longo das décadas, reflexos
extra-aprimorados e outros poderes que sequer chegara a entender ainda.
Um deles era uma espécie de empatia com toda a raça humana e o pla-
neta, o que finalmente o fizera entender o significado de “Gaea”. Tam-
bém era capaz de simular em sua mente, de maneira a estimular o
aprendizado e a compreensão, os efeitos de qualquer droga psicotrópica,
inclusive as sintetizadas e outras ainda nem existentes. O aumento
progressivo de sua inteligência, criatividade e consciência permitiam
que não enlouquecesse com tudo aquilo, o que, claro, era necessário e
providencial. E permitiram que não caísse na asneira de achar que
estava “virando um deus” ou bobagem parecida. Então, sim: ele iria
continuar agindo. Era seu direito e dever como um humano. Neste
dia, Lightside destaca o território palestino da sua placa tectônica de
origem e acondiciona aquele pedaço de terra no meio do mar Me-
diterrâneo, a meia distância entre Chipre e Líbia. A ONU declara
Lightside um “inimigo da humanidade”. Protestos entre israelenses
geram centenas de mortos. Palestinos e muçulmanos declaram Lightside
um “infiel”, profanador de uma terra santificada.

12 de outubro:
Lightside usa seus novos poderes de controle das partículas quân-

ticas para tornar não-radioativo e inútil todo o urânio e o plutônio do
planeta. Bombas nucleares se tornam enormes lava lamps pouco decora-
tivas. Autoridades não entendem por quê aparelhos hospitalares e outros
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equipamentos não-bélicos que usam estes elementos continuam funcio-
nando normalmente. No dia seguinte, todo o petróleo do planeta se
transforma em água, espalhada por lençóis subterrâneos. O Greenpeace
inicia uma campanha para transformar todos os postos de gasolina em
fontes públicas de água potável.

17 de outubro:
Lightside desenvolve a habilidade de se comunicar telepati-

camente com todos os seres elementais, servidores caóticos e deuses
“não”-existentes e esquecidos. No mesmo dia, todo o dinheiro existente
no planeta é milagrosamente redistribuído: os homens mais ricos do
mundo não possuem mais de cem mil dólares, enquanto os mais pobres
têm em casa ou no banco pelo menos 50 mil dólares. A economia de
inúmeros países quebra, gerando fome, peste e guerra civil.

22 de novembro:
Usando novos poderes de interferência em todo o espectro de

comunicações e freqüências aéreas, Lightside povoa a programação de
TV e rádio com programas sobre Música, Artes, História e Literatura.
Celulares repentinamente se tornam não-cancerígenos. Uma semana
depois, suas novas capacidades de transmutação alt-química tetradi-
mensional transformam todos os cigarros de tabaco industrializados
do planeta em pontas de maconha e pedaços de peyote.

10 de dezembro:
Não há mais fome, doenças, guerra ou pobreza em canto algum

da Terra. Uma terra habitada por uma vasta população de bilhões de
seres de olhar assustado, turvo e sem expressão.

23 de dezembro:
Lightside ganha o poder definitivo da macro-expansão da

consciência, fundindo-se com o uno que na verdade são três, dez e 23.
Ele observa o paraíso que erigiu na Terra e sorri. E então olha para a
população sem expressão, escravizada e de personalidade inane e toma
uma decisão. Ele se senta sobre o topo do Everest e deixa sua mente
captar cada molécula do planeta. Usando seus novos poderes de retração
temporal e ligação quark-cármica entre os neutrinos e a esteira temporal
que nunca vemos, deixa escorrer um suspiro de dor enquanto aperta o
enorme botão cósmico de rewind.

24 de dezembro:
O mundo está exatamente como era antes daquele longínquo

dia em que as bolhas de probabilidade atingiram Cláudio em sua cama,
com uma exceção apenas: ele manteve seus poderes. Olhando com
pena para seu primo e sua vida reticulada, exemplo perfeito de quase
toda a humanidade, ele se deixa cair pela janela de seu quarto. O suicídio
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é apenas simbólico, já que seu senso de sobrevivência morfogenético
amplificado o colhe em pleno ar antes que seu corpo chegue ao chão.
Dá três passos em mach-12 e está em frente à grande esfinge egípcia,
que o observa com ares de cumplicidade do alto de 12 mil anos (ele sa-
bia a idade exata, apenas olhando para ela e escutando seus suspiros de
carbono-14). Decide então o que deveria fazer. Olha para o céu, para a
imagem especular de Sírius, verdadeiro Vale dos Reis espacial, prende
pela última vez a respiração de que não mais precisava e começa a subir.

Atravessa os estratos de atmosfera e chega ao espaço exterior.
Continua a subir. Atrás dele, um planeta repleto de miséria. Um canto
esquecido onde, sim, talvez a ajuda seja, se não impossível, muito mais
delicada do que ele imaginava. Um salão de espelhos onde o que está
em cima é o que está em baixo, onde o reflexo de cada um somos nós
mesmos e mais alguém e onde cada ação se apaixona por uma reação
inevitável. Um mundo repleto de probabilidades e potência. Um mero
reflexo, para o qual poderia voltar algum dia. Ou não. Quem sabe?
Dentro dele, todos os livros, músicas, quadros, lugares, nomes, paixões,
trips, diálogos e línguas da história, memorizados apenas como hobby.
À sua frente... nem ele sabia.

Fobos, Io, Lara, Leda, Callisto, Sinope.
Janus, Dione, Portia, são tantas luas.
Vega, Capella, Hadar, Rigel, Estrela de Barnard.
Antares, Aldebaran, Altair, Wolf 359.
Betelgeuse, Sol. Sol.
Sol.

“He fell in love with the image of himself
and suddenly the picture was distorted
Even the greatest stars dislike themselves in the looking glass”
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Conheça os

Alexandre Mandarino – Escritor – mandarino@hyperfan.com.br
Jornalista, adora quadrinhos, games de computador, informática, lite-
ratura e música. Adepto de técnicas tântricas, sensoriais, esotéricas e
hackers arcanas, é fã de Grant Morrison, William Burroughs, Sex Pistols,
Orbital e bizarrices pop em geral. Atua como único membro da banda
Chip Totec, de house/electrof(p)unk/breakbeat/batucada. Também tra-
balha como tradutor (incluindo a versão nacional da série Os Invisíveis)
e escreve no site Hypervoid – www.hypervoid.tk

Alice in Wonderland – Escritora – alice@hyperfan.com.br
Esta pioneira feminina do Hyperfan (yeah, girls power!) vive nos confli-
tos da rota Salvador-São Paulo. Com vinte e muitos anos, nascida em
Santos, é jornalista, trabalha em uma assessoria de imprensa e pode ser
vista pelas noites de sua cidade-base, Salvador, a serviço nos maiores
eventos culturais. Ou pelo menos nos mais altos, como trios elétricos e
assemelhados... Apaixonada pela cidade de São Paulo, pequeno paraíso
situado entre a Av. Paulista, o Centro e Higienópolis, é, porém, total-
mente vendida para o Rio de Janeiro. É casada com um carioca, que
lhe iniciou nos caminhos deste site (momento-propaganda: não deixem
de ler os textos de Cesar Rocha Leal). É dedicadíssima a este amigo
maravilhoso, preparando-lhe comidinhas e outros mimos. Reprime
seus dons maternos sendo mãe de uma cocker spaniel inglesa, e tia de
outro. Roqueira inveterada e ex-grunge, durante o São João em Salvador,
quando vê todos alegres e de camisa xadrez, pensa: “P%#*, eu poderia
estar morando em Seattle!”. Meu blog: alice.in.wonderland.zip.net

Carlos Orsi Martinho – Editor e escritor – martinho@hyperfan.com.br
Carlos Orsi Martinho é escritor e jornalista. Curte ficção científica,
terror e HQs. Sente um fascínio inexplicável pelos quadrinhos baseados
na série clássica de Jornada nas Estrelas. É co-roteirista da HQ on-line
A Mortífera Maldição da Múmia – www.mmm-webtiras.cjb.net – e
autor do livro “Tempos de Fúria - Contos de Aventura e Terror”.

Cesar Rocha Leal – Escritor – cesar@hyperfan.com.br
Alguns dizem que Cesar Rocha Leal nasceu agarrado a uma revista em
quadrinhos, em meados de janeiro de 1972, na Tijuca, Rio de Janeiro
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(próximo a uma banca de revistas). Verdade ou lenda, o fato é que
Cesar e HQs (ou HQs e Cesar) vivem em estado de simbiose completa.
Mesmo assim – ou por causa disto – o rapaz conseguiu algumas vitórias
na vida: formar-se em Direito, casar-se com uma linda esposa, criar
dois cômicos cocker spaniels e escrever para o Hyperfan – não necessaria-
mente nesta ordem, apesar de ressentir nunca ter podido conhecer seu
ídolo, Isaac Asimov. Desde que foi levado ao cinema, no verão de 1977,
um de seus objetivos foi se tornar o mais novo Lorde Negro de Sith,
mas desistiu quando soube que teria que assassinar sua família. Seguiu
sempre andando na tênue linha entre os lados da Luz e Negro da For-
ça, tentando se manter neutro com relação a ambos (apesar dos insisten-
tes avisos do seu mestre Yoda de que isto não daria certo) e mudou-se pa-
ra a ensoralada Salvador, onde vive atualmente. Meu blog: q.u.a.c.k.zip.net

Conrad Pichler – Escritor – conrad@hyperfan.com.br
Conrad nem sempre gostou de ler, nem escrever. Mas, na verdade,
adorava ouvir histórias, verdadeiras ou inventadas pelos seus avós e
pais. Ele não gostava da idéia de pegar um livro e ficar com ele na fren-
te da cara por horas e horas a fio, dias e dias seguidos. Num dia, então,
sua avó lhe deu de presente a primeira história em quadrinhos de sua
vida, uma edição do Super-Homem, em que o herói enfrentava Bizarro.
Isso foi o suficiente para a imaginação dele voar. Depois disso, ele já
não se saciava apenas com as histórias da estrada do pai, ou com as his-
tórias de guerra do avô, ele tinha que voar pelo mundo e ir ao encontro
de algo mais fantástico e fabuloso. Incrivelmente, ele realizou isso por
meio daqueles livros, os quais não queria ler mas que, agora, passava
horas e horas lendo! Depois de crescer, as asas dele não o decepcionaram
e decidiu ensinar outras pessoas a voar tão ou mais alto do que ele mes-
mo. E, mais, ele passou a escrever as aventuras que vivia, mesmo que
apenas na sua imaginação. Por isso, se tornou professor de literatura e
escritor de fanfics no Hyperfan, para não parar mais no chão!

Danilo “Doc Lee” Anastácio – Escritor – doclee@hyperfan.com.br
Danilo nasceu durante uma década perdida, a qual muitos fazem questão
de esquecer mas muitos outros de repente começaram a relembrar ale-
gremente (isso deve soar datado daqui a algum tempo). Ele não apenas
nasceu, como cresceu e atualmente está vivendo. É um ser de uma
brancura estranha, o que o torna suscetível aos danos malignos causados
pela luz solar. Por se considerar um filhote da tal da pós-modernidade,
vê que não faz sentido ficar se definindo, coisa que meio que aprendeu
durante a faculdade de Cinema e Vídeo – não, ele ainda não desistiu
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de ser cineasta. Apesar disso, pode dizer que é influenciado pela cultura
pop em geral pra produzir suas “criações”: no caso específico daquilo
que escreve pro Hyperfan, pode-se citar Terry Pratchett, Alan Moore,
Douglas Adams, Simpsons, Monty Python, Principia Discordia, boa
música e pizza de chocolate branco.

Délio Freire – Escritor – deliofr@hyperfan.com.br
Caiu na Terra, vindo da dimensão conhecida como Vertigolândia, atra-
vés de uma fenda no continuum espaço-tempo, em 1972. Disfarçado
de capixaba e de jornalista, desde 1999 é o roteirista e um dos dois di-
retores do longa-metragem em computação gráfica “O Negro”. Não
possui habilidades táticas em combate em terra, água e ar e é um pés-
simo estrategista. Seu nível de força é o de um homem normal de sua
idade, obeso e que não pratica exercícios físicos. Há boatos de que ele
possui poderes mágicos e que participa de uma antiga ordem ocultista.
Mas tudo pode não passar de delírios de um anormal...

Eduardo Sales Filho – Editor e escritor – dudu@hyperfan.com.br
Eduardo Sales Filho é a Entidade Maligna Misteriosa mais simpática
de todos os tempos. Só ele sabe que a Luize Altenhofen tem um cheiri-
nho delicioso, para inveja de deuses hindus e mortais babões. Nasceu
em 8 de abril de 1976, no interior da Bahia. Fã incondicional do sena-
dor ACÉEM (“É um canalha, mas é o nosso canalha”, costuma dizer
aos amigos), foi pra “Sum Paulo” num pau-de-arara – ainda que jure
que não monta nessas coisas – há alguns anos. Já foi candidamente ca-
sado, mas voltou a ter bom senso. Gosta de ruivas, São João e de um
bom trago, embora não necessariamente nesta ordem. Arranjou um ir-
mão gêmeo pentelho depois de marmanjo. Tem mania de ser o primeiro.
Foi o primeiro a mandar o Rique à merda. Era o primeiro a chegar na
casa do Lopes pra filar a bóia no domingo. Foi o primeiro a bater um
papo filosófico com Nandinha sobre “Coquêmon”. Foi o primeiro a
prestar solidariedade a Ganesha por causa dos seus problemas no cooler.
Só não sofreu a vingança do morcego porque foi o primeiro a dizer que
não era aquilo que o Lopes estava pensando. Não foi o primeiro a sair
da lista da Entidade Maluca Escandalosa, mas dividiu apartamento
com o tal. Escreve dois títulos no Hyperfan: Homem-Aranha e X-
Men, mas prefere ler gibis da DC para se desintoxicar de uma overdose
de Digimon administrada pelos seres que habitam o Império do Mal.
Entre um emprego e outro, aprendeu a “dança da motinha”, aprendeu
a diferenciar uma tchutchuca de uma preparada, montou na piroga do
índio com o pezinho pra frente e o pezinho pra trás e descobriu que a
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televisão está cada dia mais bizarra. Para realizar seu sonho de dominação
mundial, faz uma fezinha na Sena toda semana e pensa seriamente em
participar do Show do Milhão, só pra humilhar os universitários. Atual-
mente, retornou à boa terra e reside em Salvador, onde se tornou profes-
sor universitário e ensina um monte de bobagem aos seus alunos. Meu
blog: emm.zip.net

Eduardo “Mordred” Viveiros – Escritor – mordred@hyperfan.com.br
Mordred veio em visita durante o enegrecido Samhain de 1981, e não
conseguiu voltar mais ao seu plano de origem. Desde então, tenta
viver em São Paulo, regido pelas leis do planeta. Está contando os dias
(e os centavos) para poder se afastar da Terra da Garoa mas, enquanto
isso, tenta gostar do que vê. Anteriormente um webbie desempregado,
costumava passar boa parte do dia sofrendo o bronzeamento da radiação
do seu monitor, ou então das TVs por assinatura. Consumidor voraz
de cultura pop, lê qualquer coisa que lhe cai à mão, e está constantemen-
te em busca de sons desconhecidos produzidos em qualquer parte do
globo. Mesmo (ou principalmente) após o advento do MP3, compra
CDs com uma intensidade maluca. Isso sem mencionar os filmes, com
o que gasta boa parte das suas economias. Apesar de dançar como um
gnomo apoplético, é fã ardoroso de disco music. Fanático por
quadrinhos há um bom tempo, está tentando se desvencilhar do
mainstream americano (não que esteja conseguindo), para poder dedicar
mais atenção à produção udigrúdi. Não tem saco para política, ias e
ismos afins, afinal sua vida já tem problemas demais.

Eduardo Regis – Escritor – eduardoregis@hyperfan.com.br
No ano de 1981 as terras tijucanas, no Rio, testemunharam o
nascimento de Eduardo. Carioca atípico, não gosta de praia e nem de
futebol, mas em compensação adora cerveja e sabe tudo do amigão da
vizinhança e do Morrissey. Além de leitor de quadrinhos e escritor nas
horas vagas, Eduardo também é microbiologista, instrutor fantasma
de escoteiros, jogador de RPG, poeta e cantor de chuveiro. Sonha em
um dia ser reconhecido por suas capacidades de imitar um avião
supersônico, saber cantar todas as músicas dos Mamonas Assassinas e
ser capaz de rimar tudo com qualquer coisa.

Fábio Fernandes – Escritor – fabio@hyperfan.com.br
Escritor, dramaturgo premiado, tradutor, jornalista (e agora professor
universitário de design e sistemas de hipermídia), Fábio gosta de litera-
tura policial e ficção científica desde pequeno (ele nasceu em 1966,
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portanto vocês podem imaginar há quanto tempo ele cultiva essas
paixões). Autor de livros como Interface com o Vampiro e A Revanche
da Ampulheta, colaborador de Octavio Aragão no projeto Intempol –
www.intempol.com.br – e seu parceiro no RPG homônimo, tem diver-
sos contos publicados em revistas virtuais e de papel no Brasil e no ex-
terior. Publica no começo de 2006 sua dissertação de mestrado sobre a
obra do mestre cyberpunk William Gibson e já está na reta final do
doutorado, com um projeto sobre a linguagem dos games na hipermídia.
Traduziu, entre outros livros, a nova edição do clássico Laranja Mecânica
e o último livro de William Gibson, Reconhecimento de Padrões. É
colunista do site Webinsider – webinsider.uol.com.br – e está terminan-
do seu primeiro romance.

Fernando Lopes – Escritor – lopes@hyperfan.com.br
Fernando Lopes nasceu em São Vicente (SP) meses antes do homem
chegar à Lua. Mesmo assim, é considerado lunático por um bocado de
gente. Formado em Jornalismo, lê quadrinhos há quase 20 anos e tem
o péssimo hábito de querer espancar quem amassa seus gibis, mesmo
que sua diminuta estatura não favoreça esse tipo de arroubo violento.
Acha muito mais normal gostar de histórias de super-heróis do que as-
sistir a uma partida de futebol, o que demonstra sem sombra de dúvidas
que nasceu no país errado. Está escrevendo um livro sobre a carreira do
Batman há tanto tempo que os amigos já dizem que sua filha terá de
terminá-lo. Com sorte, eles estarão errados e arderão no Inferno por
sua descrença. Não tem tempo para nada, e ainda assim fica se metendo
nessas roubadas de escrever fanfic. Em suma, é um lunático mesmo.

Igor Appolinário – Escritor – czar@hyperfan.com.br
Vindo de uma galáxia muito, muito distante, um foguete alienígena
caiu na mais estranha das cidades terrestres: São Paulo, no dia 1º de ju-
lho do longínquo (mas nem tanto) ano de 1984. Dentro dele estava o pe-
queno Igor, que foi encontrado e prontamente adotado pela família
Appolinário. Desde aquele dia, o menino mostrou ter habilidades únicas,
como comer um Big Mac em menos de cinco minutos ou possuir uma
fantástica imaginação. A partir da adolescência, viu-se forçado a usar
seus dons para o bem da humanidade, salvando seus heróis preferidos dos
roteiristas humilhantes, mas tudo isso escondendo sua identidade secreta
como um simples estudante de Biologia. Argumentistas fajutos, tremei!

JB Uchôa – Escritor – uncanny_jb@hyperfan.com.br
Na manhã de 20 de junho de 1977, os deuses gregos sorriram para
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um mortal. Dotado de grande determinação (sapiência, beleza e modés-
tia também), o jovem JB Uchôa realizou muitos feitos em sua vida.
Atualmente morando na paradisíaca cidade de Fortaleza, JB é publicitá-
rio, motorista da família e desempregado (apesar de todos os amigos
acharem que ele está trampando no MSN). Com tantos afazeres, ainda
tem que arranjar tempo para salvar o mundo, escrever pro Hyperfan,
discutir seus plots com os editores e ler os intermináveis e-mails dos
Morsas. Além, é claro, de morrer de saudades. Seu superpoder favorito.

JJ Marreiro – Desenhista oficial – jjmarreiro@yahoo.com.br
Começou em 1993 ilustrando livros de informática para crianças. Em
seguida integrou a Oficina de Quadrinhos da Universidade Federal do
Ceará, de onde saiu para, juntamente com Geraldo Borges e Daniel
Brandão, fundar o primeiro estúdio profissional de HQ do Ceará.
Publicou algumas ilustrações em revistas de circulação nacional e
atualmente também colabora como desenhista no site Universo HQ –
www.universohq.com.br – Muito mais sobre JJ Marreiro pode ser
encontrado no site Manicomics – www.manicomics.hpg.com.br – e
em suas galerias online nos sites Comics2Film e Supergirls Incorporated.

Josa Jr. – Escritor – josa@hyperfan.com.br
Josaías Cardoso Ribeiro Junior, ou Josa Jr, nasceu em 07/07/79 em Te-
resina, mas mora em Brasília e cursa Publicidade na UnB (depois de se
livrar da tolice que foi cursar Computação). Gosta de fotografia, quadri-
nhos, música, internet, amigos, desenhar, ler, escrever, teologia protes-
tante reformada, história, e especialmente gosta muito de garotas boni-
tas. Se quiser conhecer seu trabalho visite www.flickr.com/photos/josa

Leonardo Araújo – Escritor – leonardo@hyperfan.com.br
Engenheiro, militar, esoterista e fã dos quadrinhos desde quando não
sa-bia ler (há pouco tempo). Nasceu em 1973, no Rio de Janeiro (RJ)
e já morou em muitas cidades entre Fortaleza (CE) e Santa Maria
(RS). É colecionador da linha DC do Brasil a partir de sua reestréia na
década de 80.

Lucio Luiz – Editor-chefe e escritor – lucio@hyperfan.com.br
Jornalista, escritor e inútil. Trabalha atualmente como assessor de comu-
nicação e editor no Colégio Gonçalves Dias – www.gd.g12.br –, além
de auxiliar os professores de Biologia como exemplo do que não se deve
fazer com a saúde do corpo. Já publicou um livro de poesias (“Amor,
Escatologia e Etcetera”) e um romance (“O Monstro do Lago Guanaba-
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ra”) e, apesar dos apelos dos órgãos de saúde e do Ministério da Educa-
ção, continua ameaçando a humanidade com a publicação de outros
escritos. É webmaster dos sites Lobo Brasil – www.lobobrasil.com.br –,
uma das maiores homepages sobre um personagem de quadrinhos do
mundo, e Inutiologia – www.lucio.jor.br –, um blog cujo nome já in-
dica como é o conteúdo. Na verdade, isso tudo apenas comprova que a
inclusão do termo “inútil” na primeira oração desse texto foi totalmente
correta e necessária.

Marcelo Augusto Galvão – Escritor – marcelo@hyperfan.com.br
Filho de pai amazonense e mãe carioca, Marcelo é paranaense e mora
no interior paulista. Sempre gostou de ler, desde bula de remédio até
jornal, passando por quadrinhos. Formado em Direito, é apreciador
de ficção científica, romances policiais, mitologia, história e cultura
pop obscura, além de adorar o cheiro de livro novo. É editor da Cena
do Crime – www.cenadocrime.kit.net –, site dedicado às histórias poli-
ciais na literatura, TV, cinema e quadrinhos.

Matheus Pacheco – Escritor – daigoro@hyperfan.com.br
Muito mudou desde o início do Hyperfan, principalmente o tempo –
esvaído em meio a compromissos e a vida de adulto. Mas não mudou
o carinho pelo site e a vontade de, um dia, arranjar vergonha na cara (e
tempo) para voltar a colaborar em um projeto que passou de uma
agradável brincadeira entre amigos a uma bela congregação autoral.

Octavio Aragão – Escritor – octavio@hyperfan.com.br
É designer gráfico, ilustrador, professor universitário e, depois de velho,
resolveu escrever contos inconseqüentes de ficção científica. Seu trabalho
mais visível é o projeto Intempol – www.intempol.com.br –, mas tam-
bém arranjou tempo para meter a mão em outras cumbucas, como no
Hyperfan, por exemplo, e nos fanzines Awesome Army Outpost (EUA)
e Megalon (Brasil). Seu projeto de mestrado na Escola de Belas Artes,
UFRJ, versou a respeito de Ângelo Agostini, pioneiro dos quadrinhos
brasileiros, e agora no doutorado trabalha sobre a importância das char-
ges na política contemporânea.

Otávio Niewinski – Webmaster, editor e escritor – otavio@hyperfan.com.br
Nascido no interior gaúcho e atualmente residindo em Porto Alegre, é
formado em Ciência da Computação e torcedor fanático do Internacio-
nal. Coleciona gibis diversos desde que se entende por gente, e gibis
de heróis em especial desde o lançamento do Dicionário Marvel da
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editora Abril (alguém aí ainda lembra?). Hoje, mais de 20 anos depois,
possui milhares de gibis e planeja comprar um apartamento – com
uma sala só para eles, é claro.

Rafael “Lupo” Monteiro – Editor e escritor – rafael@hyperfan.com.br
É advogado formado, mas ainda não conseguiu deixar de ser estagiário.
Adora Nirvana e tequila. Passa a maior parte do tempo livre lendo li-
vros e gibis, e seu objetivo na vida é ganhar dinheiro para comprar
mais livros e gibis – o que ele diz que vai ganhar assim que passar num
concurso público, o que deve acontecer num futuro longínquo. Até lá,
ainda tem uma interminável pilha de livros jurídicos pra ler...

Rique – Pentelho de Plantão
Futuro jornalista, Rique tem apenas um problema, que dificulta em
parte o exercício de sua profissão: não sabe ler nem escrever. Pretende
corrigir tais defeitos colaborando em breve com um título para o Hyper-
fan, mas, enquanto isso não acontece, vai torcendo para o “glorioso” In-
ternacional e exerce o cargo muito bem remunerado de aspone do site.

Robson Costa – Escritor – ciclops@hyperfan.com.br
Formado em Ciência da Computação, curte quadrinhos, cinema e músi-
ca. Nasceu no Rio de Janeiro em 1968. Flamenguista, apesar das atuais
decepções do time! Trabalha no Tribunal Regional Eleitoral de Mato
Grosso do Sul, como analista de sistemas. Queria ser um mutante com
um poder bem legal, mas se contenta com o cinto de utilidades.

Rodrigo “Camatz” Nunes – Escritor – camatz@hyperfan.com.br
Rodrigo Nunes é um estudante de Direito com interesses nas leis de
direitos autorais. Enquanto pesquisa muito sobre o assunto, procura
infringir algumas delas escrevendo sem permissão personagens da autoria
de terceiros no Hyperfan. Além, é claro, de combater o crime pelos becos
escuros de Salvador, onde mora, mascarando-se sob a alcunha de Camatz.

Rony Gabriel – Escritor – rpgabriel@hyperfan.com.br
Rony Gabriel Lanzoni Fagundes nasceu no ano de 1982 em Santo An-
dré e migrou, aos seus 12 anos, para o interior de São Paulo, mais pre-
cisamente Marília. Se tornou balconista, guardador de carros, metalúrgi-
co, evangélico, arte-finalista e finalmente técnico em informática. Depois
tomou uma pilula vermelha e acordou peladão em outro mundo, mal
sabendo seu passado real. Começou a escrever (principalmente) sobre
Matrix quando o operador da nave deixou os teclados à mostra e aí vi-
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rou bosta: resolveu fazer faculdade na área de informática só pra ficar
expert em incursões hacker nos sistemas e poder escrever histórias sobre
o assunto. Até gosta de quadrinhos, mas não é fissurado como o resto da
turma. Gosta mesmo é de cinema, Steven Spielberg, George Lucas, cul-
tura Pop, tecnologia, Nickelback, Hoobastank, Hillsong, RPG e Need
For Speed. Tem um blog (Acabou o Papel – acabouopapel.blogspot.com),
é nerd (mas vive negando), sonha em escrever um roteiro que vá para
os telões e resolveu fugir do resto da biografia por que viu um cara de
terno cinza, ponto eletrônico e uma arma na mão.

Wellington Alves – Escritor – wellington@hyperfan.com.br
Decenauta confesso, carioca, fanático por gibis desde quando pôs as
mãos em uma edição em preto e branco e sem capa de uma revista do
Superboy, no final da década de 1970, Wellington Alves é hoje um co-
lecionador, contador e respeitável senhor de 30 anos cujo maior desejo
ainda é encontrar a Linda Carter, seu sonho desde a mais tenra infância.
Além de achar que nunca foi um nerd, embora toda a população de
Thanagar e Shi’ar digam o contrário.




